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			“Não são nem nove da manhã e já estou altinha.”

			Minha vizinha Roxanne, que acabou de abrir a porta da frente em resposta à minha batida, está agora diante de mim, com um brilho nos olhos. As duas cadelas, uma weimaraner com latido alto e uma vira-latinha mista de corgi com chihuahua, que é ainda mais barulhenta, vêm correndo me receber.

			“Está comemorando algo?” Agacho e me preparo para o ataque daqueles corpinhos quentes e peludos. Levantando os olhos, noto a calça jeans agarrada às pernas muito compridas de Roxy e a camisa branca clássica que ela usa com um nó na cintura. Como sempre, ela parece não fazer esforço para estar perfeita.

			Roxy sorri para mim. “O fato de segunda-feira ser dia de mimosas, doutora.”

			“Mas você nunca bebe.”

			Dou de ombros. “Só porque não sou uma bêbada divertida. Fico muito sentimental.”

			A recepção calorosa de Bella e Minnie faz com que Roxy diga: “Elas sentiram saudade. Eu também”.

			“Não fiquei fora tanto tempo assim.” Conforme levanto, me parabenizo mentalmente por ter conseguido evitar as duas linguinhas loucas para me lamber.

			Perco o fôlego quando Roxy me puxa para um abraço forte. Ela é uns treze centímetros mais alta que eu, bem mais velha e está muito à minha frente em termos de glamour e beleza.

			Ao me soltar, Roxy me avalia, então chega a alguma conclusão e assente. Meus olhos não se demoram nos cachos revoltosos que emolduram seu rosto. Seus olhos castanhos são muitos tons mais claros que sua pele e brilham com a bondade de uma alma genuinamente doce.

			“Como foi em Manhattan?”, ela pergunta ao enlaçar meu braço e me puxar para dentro.

			“Frenético, como sempre.”

			“E meu casal famoso favorito?” Roxy fecha a porta atrás de nós com a perna. “Os dois continuam lindos, glamorosos e podres de ricos? Ela já engravidou? Pode me falar, não conto pra ninguém.”

			Sorrio. Também senti saudade de Roxy. Ela adora uma fofoca, ainda que não seja maliciosa. Mesmo assim, não consegue guardar um segredo por mais que cinco minutos. “Gideon e Eva Cross continuam incríveis em todos os sentidos. Não sou médica da Eva, então não sei dizer se está grávida ou não. De qualquer forma, considerando que você é boa em conseguir informações, acho que seria a primeira a saber da gravidez.”

			“Rá! Até parece. A gravidez misteriosa de Kylie Jenner provou que até os famosos podem ter segredos.” Os olhos dela se iluminam de animação. “Então talvez Eva esteja grávida, mas prefira ser discreta.”

			Odeio decepcioná-la, mas… “Se vale alguma coisa, não vi nenhum sinal de barriguinha.”

			“Droga.” Roxy faz beiço. “Bom, eles são jovens.”

			“E ocupados.” Como alguém que trabalha para eles, sei disso em primeira mão.

			“O que ela estava usando quando a viu? Quero saber tudo: roupa, sapato, acessórios…”

			“O que ela estava usando?”, repito, inocente. “Vi Eva mais de uma vez.”

			Seus olhos brilham. “Opa. Vamos almoçar no Salty’s para você poder me contar tudo!”

			“É fácil me convencer”, brinco.

			“Nesse meio-tempo…” Seu perfume exuberante enfraquece conforme ruma para a sala. “Tenho um monte de coisa pra te contar.”

			“Só fiquei três semanas fora. Quanta coisa pode ter acontecido?”

			Sigo Bella e Minnie até a sala, me sentindo à vontade no cômodo que me é familiar. Decorada em um estilo tradicional, quase toda branca com detalhes em azul-marinho e dourado, a casa de Roxy é ao mesmo tempo refinada e aconchegante. Em toda parte há peças com mosaicos coloridos — porta-copos, centros de mesa, vasos e afins —, que ela cria e põe à venda no Pike Place Market.

			Mas é a vista ampla da janela para Puget Sound que rouba a cena.

			O panorama do estuário, que inclui as ilhas Maury e Vashon, me impressiona. Uma barcaça gigante em vermelho e branco carregada com pilhas de contêineres multicoloridos ronca cuidadosamente ao se afastar pelo Tacoma, reduzindo a velocidade para se preparar para a virada brusca ao sair de Poverty Bay. Um rebocador, parecendo minúsculo em comparação, ruma na direção oposta. Embarcações particulares variadas, de botes a iates com cabine, pontuam o ancoradouro nas margens.

			Observar a água brilhando e os barcos indo e vindo a qualquer hora do dia é algo de que nunca me canso. Na verdade, senti muita falta disso quando estava em Nova York.

			E pensar que um dia jurei que morreria em Nova York, a cidade em que nasci. Decididamente, não sou mais a mulher que costumava ser.

			Olhando para a árvore gigante e antiga à beira da falésia, procuro por uma águia-de-cabeça-branca. O galho seco que é seu poleiro favorito está vazio agora. À distância, a fila de aviões vindos do norte descendo no aeroporto Sea-Tac indica a direção em que o vento está soprando. Viro e vejo Roxy terminar de calçar seus tênis brancos imaculados.

			Ela se levanta. “Bom, você perdeu a reunião… de novo. Acho que não esteve em nenhuma desde as festas de fim de ano, esteve?”

			Dou a volta para escapar da pergunta e pegar as coleiras das cadelas, que ficam penduradas nos ganchos perto da porta da frente. “Mas perdi alguma coisa de fato? Aposto que não.”

			Todo mês, algumas placas são espalhadas pelas redondezas, anunciando a data e o local da próxima reunião do bairro, um lembrete muito útil para planejar minhas viagens a trabalho para Nova York. Muita gente junta é um problema para mim, e procuro evitar sempre que possível.

			“Emily foi com o jardineiro dela.” Roxy se junta a mim, prendendo um mosquetão com um tubo de saquinhos biodegradáveis no cinto. “Eles estão saindo, vamos dizer assim.”

			A notícia me faz parar. Noto de canto de olho que as cadelas estão andando em círculos, animadas. “Aquele menino? Mas ele não tem, tipo, uns dezesseis?”

			“Meu Deus.” A risada de Roxy é deliciosa. “Parece mesmo. Mas na verdade tem vinte.”

			“Nossa.” Emily é uma escritora best-seller que acabou de passar por um divórcio doloroso. Tendo passado pelo mesmo, desejo o melhor para ela. É uma pena que a onda recente de namorados com a idade do filho dela esteja escandalizando a vizinhança.

			“Traumas podem mexer com a cabeça das pessoas.” Por mais solidária que eu seja, tomo o cuidado de não revelar muito disso na minha voz.

			Todos temos nossas armaduras. A minha é a reinvenção.

			“Olha, eu entendo. Mas levar um menino à reunião do bairro é burrice, principalmente se ele corta a grama dos vizinhos também. O jeito como olhavam pra ela quando estava de costas… nossa.”

			Nós duas nos abaixamos para prender as coleiras.

			“As coisas que eu perco…”, brinco, pensando em mandar para Emily um cartão simpático.

			“Não foi só isso.”

			“Não?” Levo Minnie e Roxy leva Bella. Nunca decidimos isso formalmente, mas essa é nossa rotina. Levar as cadelas para passear algumas vezes por semana faz parte da rotina — uma interação programada que me tira de casa para tomar um pouco de sol, como o médico mandou.

			Roxy pula de animação. “Les e Marge venderam a casa.”

			Pisco. “Nem sabia que estava à venda.”

			Ela ri e segue para a porta da frente. “Pois é. Não estava.”

			“Como assim?” Corro atrás de Roxy pela porta, puxando Minnie comigo para que ela não prenda o rabo quando a fecho.

			Olho para minha casa à direita, uma linda construção moderna com telhado em formato de asa de borboleta, depois para a casa tradicional logo adiante, que pertence — pertencia — a Les e Marge. As duas e a de Roxy são as únicas que não são geminadas, o que proporciona uma vista desimpedida da água, além de privacidade absoluta — tudo a vinte minutos de distância do aeroporto.

			Roxy diminui o passo para que eu consiga alcançá-la, e então me encara. “Um dia depois que você foi para Nova York, uma Range Rover estacionou na frente da casa deles. O motorista ofereceu dinheiro vivo para que eles vendessem e saíssem de lá em catorze dias.”

			Eu tropeço, e Minnie fica momentaneamente enrolada na coleira. Ela me lança o que eu descreveria como um olhar irritado, então segue trotando à frente. “Que maluquice.”

			“Não é? Les não quis dizer quanto o cara ofereceu, mas imagino que tenha sido muito.”

			Enquanto passamos pela rampa da entrada de carros, viro minha cabeça para ver as casas ao longo da encosta. Projetadas com grandes janelas para aproveitar a vista ao máximo, elas parecem estar de olhos arregalados, maravilhadas. Nosso pedacinho em Puget Sound costumava ser um segredo, mas o boom imobiliário em Seattle e Tacoma fez com que fôssemos descobertos. Muitas casas estão passando por imensas reformas para ficar a gosto dos novos proprietários.

			Chegando à via principal, viramos à esquerda. Para o lado direito há uma rua sem saída.

			“Bom, se eles estão felizes”, digo, “fico feliz.”

			“Eles ficaram meio sobrecarregados. Foi muita coisa ao mesmo tempo. Mas acho que estão felizes com a decisão que tomaram.” Roxanne se detém quando Bella para, e esperamos que as duas cadelas marquem um de seus pontos habituais no cascalho à beira do asfalto. Não tem meio-fio ou calçada na nossa vizinhança. Só lindos gramados e uma profusão de arbustos floridos.

			“Todos tentamos conseguir informações com eles”, Roxanne continua, “mas não contaram nada sobre a venda.” Ela me olha de soslaio. “Só sobre o comprador.”

			“Por que está me olhando assim?”

			“Porque Mike e eu achamos que ele é famoso. Diretor de cinema, talvez. Ou artista. Dá para imaginar? Primeiro Emily, uma autora best-seller. Depois você, uma cirurgiã de reality show. Agora esse cara! Talvez aqui seja a nova Malibu: vida à beira-mar, mas sem incêndios florestais e com menos impostos.”

			A menção ao marido de Roxy, Mike, me faz sorrir por dentro. Assim como eu, ele é de Nova York, e isso proporciona um lembrete oportuno da vida que deixei para trás na realidade que criei para mim — uma realidade que acabou de ser abalada pela perda de vizinhos queridos.

			“Como foi que você chegou a essa conclusão?”, pergunto, decidindo entrar na onda. Se aprendi algo no ano passado, foi aceitar aquilo que não posso mudar. Uma dura tarefa para alguém tão controladora quanto eu.

			“Les percebeu que não tinha mostrado o interior da casa, e o cara respondeu que não precisava, porque já sabia que a luz era perfeita. Quem diz algo assim? Tem que ser alguém do campo das artes, não acha?”

			“Talvez”, digo, timidamente, inquieta com o rumo inesperado da conversa. Há uma subida à nossa frente, íngreme o suficiente para fazer minhas coxas queimarem um pouco. “Mas isso não quer dizer que ele é famoso.”

			“Aí é que está.” Ela parece um pouco sem fôlego. “Les não falou em números, mas disse que achou uma loucura o cara não ter simplesmente comprado aquela casa enorme no fim da rua. E o lugar vale três milhões e meio de dólares!”

			Fico embasbacada. Les e Marge têm — tinham — uma casa linda, mas não vale nem de perto esse valor.

			“Acho que vi o comprador uma vez, por aquela janela grande da sala”, Roxy continua. “Tinha uma loira linda com ele. Magra como uma modelo, com pernas supercompridas.”

			Estou ofegando quando chegamos ao fim da subida. Roxy, que vai à academia quase todo dia, não.

			Quatrocentos metros à frente, há uma rua à direita que leva até Dash Point. Mais adiante, a via desce em curva até chegar ao nível da água. É onde fica Redondo Beach, assim como o Salty’s, um restaurante com deque sobre o mar com uma ampla vista para Poverty Bay e além. Estou prestes a fazer uma ode ao ensopado de frutos do mar do Salty’s quando um cara surge na esquina, correndo a toda velocidade. A aparição repentina me sobressalta. Um olhar mais atento me faz congelar no meio do passo. Não consigo respirar.

			Há coisas demais para registrar de uma vez só, então minha mente tenta absorver o cara por inteiro. Vestido só de short e tênis pretos, é um banquete para os olhos, com a pele bronzeada, os braços tatuados cobertos de suor e a musculatura rija.

			E o rosto… Esculpido. Com o queixo quadrado. Brutalmente lindo, de tirar o fôlego.

			Roxy, alguns passos à minha frente, solta um assovio baixo. “Minha nossa.”

			O som de sua voz me lembra de respirar. Sinto a pele quente e úmida, por causa da transpiração. Meu coração acelera tanto que não posso culpar apenas o cansaço.

			Ele não nos vê a princípio, ainda que corra em nossa direção. Está com a cabeça em outro lugar, o corpo no piloto automático. Suas pernas compridas e fortes devoram o asfalto sob seus pés. Seus braços se movimentam em um ritmo controlado. É impressionante a graça com que seu corpo, aerodinâmico e eficiente, se move de forma tão veloz. Há beleza e poder na naturalidade daquela passada. Não consigo parar de olhar. Sei que estou encarando e que deveria virar o rosto, mas não consigo.

			“Está vendo isso?”, Roxy pergunta, aparentemente sem conseguir desviar os olhos também.

			O transe é quebrado por latidas frenéticas. Bella e Minnie percebem o desconhecido correndo em nossa direção.

			“Ei”, Roxy repreende Bella, puxando-a para mais perto. “Para com isso.”

			Mas estou absorta demais para reagir a tempo. Minnie decide correr atrás dele. Sua coleira escapa da minha mão como se minha pegada fosse insignificante. Ela foge antes que eu consiga segurar, e suas perninhas ágeis, tão indistintas quanto um borrão, se movem em rota de colisão com ele.

			“Droga.” Corro atrás dela, e o cara me vê. Não demonstra surpresa ao deparar com duas mulheres desajeitadas e suas cadelas fora de controle. A linha dura que é sua boca se comprime ainda mais quando o cara passa de distraído a totalmente focado. Ele não diminui o ritmo.

			Um instinto primitivo me estimula a fugir. Ele é como um ciclone vindo na minha direção, e minha autopreservação exige uma retirada.

			“Minnie!”, grito, esticando a mão para pegar a coleira enquanto corro. Não consigo. “Droga.”

			“Minnie, querida!”, Roxy grita, e a cadelinha instantaneamente para e vira para a dona.

			Sou quase tão rápida quanto ela. Para evitar o homem vindo na minha direção, atravesso a rua.

			“Teagan!”

			Quando Roxy grita meu nome em pânico, viro a cabeça… a tempo de ver um Chrysler 300 vindo para cima de mim.

			Sou tomada pela adrenalina e sigo em frente. O ruído alto dos freios arrepia os pelos na minha nuca. Sou atingida por trás com força o suficiente para ser jogada no gramado do vizinho.

			Sem fôlego e aterrorizada, levo alguns segundos para me dar conta de que está tudo bem.

			E de que o homem maravilhoso e suado de quem eu estava fugindo está em cima de mim.
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			“Você é louca?”, ele grita, olhando para mim.

			Dá para notar que está morrendo de raiva. E que é ainda mais bonito de perto.

			Seus olhos são de um tom lindo entre castanho e verde, com traços dourados irradiando do centro. Seus cílios são ridículos de longos, tão cheios e escuros que é quase como se usasse rímel. Suas sobrancelhas também são fortes e bem definidas, se arqueando sobre os olhos que brilham furiosos. Suas maçãs do rosto são de dar inveja em qualquer um, e os lábios estão contraídos em uma linha rígida.

			Ele me sacode. “Está me ouvindo?”

			Estou ouvindo, sim, e analisando sua voz áspera e rouca. Seu hálito é marcado pelo cheiro de uísque e tabaco.

			Seu corpo continua sobre o meu, pingando suor, e me sinto presa a um desfibrilador, tamanho é o choque que traz meu corpo inteiro à vida. Meu peito levanta com a respiração dificultosa, e em cada puxada de ar inalo seu perfume. Um misto de algo cítrico, feromônios, trabalho duro e uma masculinidade vigorosa.

			“Teagan”, ela grunhe, me puxando pelos ombros. “Diz alguma coisa.”

			Só vejo bíceps — minha nossa, esse cara é musculoso — e peitoral se contraindo por baixo da pele tatuada, além de uma barriga tanquinho.

			“Teagan.” Roxy está atrás do ombro dele, lutando para segurar Minnie e Bella. As duas podem ser de uma espécie diferente, mas também querem pular em cima dele. “No que estava pensando?”

			Ele me devolve ao chão e levanta. “Ela não estava pensando.”

			Olhá-lo de pé me lembra de como é alto. Ele me estende uma mão e eu a seguro sem pensar, sentindo um momento depois, quando nossas peles se tocam, uma onda de consciência me atingir com mais força do que o cara ao me derrubar. Ele me levanta e depois recolhe a mão, passando-a distraído pelo peito.

			“Tenho coisas melhores a fazer do que ver você estatelada na estrada”, ele me diz, com um tom glacial.

			Não tem nada de suave nesse homem. Nem no corpo nem na personalidade. Nem no rosto, que é masculino demais para ser bonito, mas consegue ser mesmo assim. E certamente nem no incrível magnetismo. Isso é o que mais me surpreende, a tensão sexual entre nós.

			Esfrego a palma da mão, sentindo um formigamento residual. “Bom, obrigada por me salvar.”

			“Muito obrigada mesmo”, Roxy diz, com a mão no coração. “Quase morri de susto.”

			O olhar dele se demora em mim. “Você está bem?”

			“Estou.” Só que meu cabelo está preso numa trança bagunçada, não passei maquiagem e preciso tirar a sobrancelha. Isso me deixa muito irritada. Gostaria de parecer mais ajeitada. O visual pode ser uma armadura também.

			É nisso que suas tatuagens me fazem pensar — a armadura de um guerreiro. A tinta se espalha por seus ombros largos e cobre o peitoral e as omoplatas antes de descer pelos braços impressionantes.

			Passando uma mão pelo cabelo, ele me dá as costas para ir embora.

			“Sou a Roxanne, aliás.” Ela usa aquele tom de voz que deixa claro que ele está pisando em ovos.

			O cara vira com a mão estendida, mais uma vez exibindo uma graciosidade poderosa. Seu temperamento é quente, mas todo o resto nele é frio. “Garrett.”

			“Muito prazer, Garrett.” Roxy aperta a mão dele e faz um gesto na minha direção. “E essa moça descuidada é a dra. Teagan Ransom.”

			Garrett estreita os olhos para ela e então lança um olhar descrente para mim. Quando retorna sua atenção a Roxy, encerra a conversa com firmeza. “Mantenha sua amiga longe da rua, Roxanne.”

			Ele vai embora correndo, e desaparece na via tão rápido quanto apareceu.

			Roxy e eu ficamos ambas olhando para a direção em que seguiu. Bella e Minnie vão até onde as coleiras permitem, latindo.

			“Bom”, Roxy diz quando saímos do gramado. “Isso foi mais agito do que eu estava prevendo para o dia todo.”

			Trêmula e desconcertada, considero esquecer a caminhada e ir para casa.

			Ela toca meu cotovelo. “Você está mesmo bem?”

			“Estou.” Sigo em frente, tentando levar a rotina adiante. Um passo depois do outro. Meu coração continua batendo rápido demais, e a adrenalina permanece alta no meu sangue. O choque mental despertou em mim uma reação de fugir ou lutar.

			Fazia muito tempo que não me lembravam de que eu sou uma mulher.

			Apesar da longa caminhada e do almoço agradável, ainda estou meio fora de mim quando chego em casa. Passei a manhã inteira tentando me recompor e estou irritada por não ter conseguido.

			Depois de todo esse tempo, me dei conta de que não avancei tanto quanto acreditava.

			Enquanto passo pela garagem e sigo pelo caminho que conduz à porta da frente, não consigo evitar olhar para a Range Rover preta brilhando estacionada em um ângulo estranho na casa do vizinho.

			A pedra de gelo dentro de mim ainda machuca.

			Estou com raiva. Eu tinha um planejamento diário para seguir em frente. Nova cidade, novos amigos, novas rotinas. Seis meses de terapia e recondicionamento, e para quê? Meus vizinhos vão embora e me sinto como se tivesse sido enganada. Como se a nova vida que construí viesse com uma garantia de que nada vai mudar.

			Com uma determinação consciente, exalo e tento expulsar minha ansiedade com o ar. Pego a chave no bolso e enfio na tranca. Quando abre, uso a mesma chave na fechadura original que fica no meio da porta. Assim que entro, tranco as duas fechaduras, jogo a chave no aparador e desativo o alarme antes que o tempo acabe e o som de furar os tímpanos dispare.

			Seguir os mesmos passos na ordem estabelecida me tranquiliza um pouco. Mas o maior alívio é estar sozinha em casa. Olho desejosa para o sofá, tão exausta que só quero afundar nas almofadas e dormir para sempre. Sei o que significa sentir tanto cansaço; sei o que está vindo. Mas isso não quer dizer que eu possa impedir.

			Olho para a janela que dá para o estuário. O lado esquerdo do telhado se estende sobre a lareira e a sala de jantar, com janelas altas graciosas ao longo das paredes, de modo que nada bloqueia a vista majestosa. Além das ilhas verdejantes de Maury e Vashon, a extensa cordilheira corre de oeste para sul. Às vezes a neblina a esconde completamente, e ela desaparece. Mas, em dias abertos como hoje, consigo ver os picos cobertos de neve que se estendem ao longo da costa.

			Absorvo a vista, deixando que a familiaridade me acalme. Fico no meio da sala por tempo o bastante para ver outro grande navio cargueiro passar em seu caminho para Tacoma. A luz do sol brilha sobre a água, que se move gentilmente, com as boias das armadilhas para pegar caranguejo balançando no mesmo ritmo.

			É tranquilo aqui, muito diferente do ritmo e do barulho frenéticos de Nova York. Lá eu mal conseguia ouvir meus pensamentos, tendo que lidar com os percalços da vida, o trabalho muito corrido e uma equipe de filmagem atrás de mim o tempo todo. Aqui não há ninguém para me julgar, sentir pena de mim ou esperar que eu “siga em frente”.

			Meu celular vibra no bolso, mas não me pega de surpresa. Minha mente fugiu para um espaço solitário que me protege da gritaria interna infinita que já quase me deixou louca.

			Quando vejo o rosto de Roxy na tela, aceito a chamada de vídeo. “Oi.”

			“Oi.” Ela está animada, com os olhos brilhando. “Está perto do tablet?”

			“Acho que sim.” Vou até a tomada em que ele está plugado, grata pela distração.

			“Vou te mandar um link por mensagem. Não clica no celular. Vai precisar de uma tela maior.”

			A notificação surge no tablet, e logo abro a página que ela me mandou. Fico só um pouco espantada quando os olhos de Garrett são a primeira coisa que vejo. Roxy, como sempre, farejando fofocas.

			“Você foi rápida”, murmuro, descendo a tela para poder ver seu rosto inteiro.

			Nossa. O cara é gato, sem dúvida. Por mais exausta que esteja, ainda sinto o impacto desse nível tentador de masculinidade.

			“Bom, não é difícil encontrar alguém tão visado pela imprensa.” Sua voz sai animada. “E, embora tenha que admitir que Mike estava certo quanto a ele ser um artista — eu tinha apostado em diretor —, eu não estava totalmente errada, porque Garrett Frost é fotógrafo e pintor. Ele tira fotos incríveis em preto e branco, depois transforma em pinturas abstratas coloridas. Tem uma sequência de imagens no artigo, comparando as fotos que serviram de inspiração e o trabalho final. Algumas são impressionantes.”

			O FENÔMENO FROST AGITA O MUNDO DA ARTE. Essa é a manchete de um extenso texto com inúmeras fotos do artista com diferentes celebridades que conheço e outras não tão familiares. Uma foto em particular me agrada, porque Garrett está sorrindo nela. Ele me pareceu bem sexy, mas fica ainda mais quando está de bom humor. Seus lindos olhos brilham. Covinhas charmosas marcam suas bochechas. Seus lábios parecem cheios e firmes, em uma sensualidade deliciosa.

			“Não consigo acreditar que você não está pirando!”, Roxy me repreende. “Argh. É porque você vê gente famosa o tempo todo. É imune a isso.”

			“Não vejo gente famosa o tempo todo.” E certamente não sou imune. Algo contido e profundo em mim tremula quando olho para o rosto de Garrett.

			“Ah, por favor. Você é famosa, Dra. Midtown”, ela diz. “E foi casada com Kyler Jordan!”

			Faço careta diante da menção ao reality show que me tornou uma pessoa pública e ao meu casamento com um ator que ainda interpreta o super-herói que o transformou em um produto global. Muitos viram minha história como um conto de fadas e assumiram que eu levava uma vida maravilhosa. Por um tempo, eu mesma acreditei nisso.

			Então a imagem perfeita se estilhaçou em um milhão de cacos afiados e dolorosos.

			“Bom”, Roxy continua. “Garrett Frost parece que dá trabalho, não acha? Tem a maior cara de bad boy.”

			Tem mesmo. Pude perceber o ar indiferente na postura autoconfiante e nas roupas, de bom gosto e caras, mas também ecléticas o bastante para expressar que não é um cara muito convencional. “Ele é lindo e talentoso. Imagino que não ouça muitos ‘nãos’ na vida.”

			“Quem diria não pra ele? Viu as fotos com as modelos? Bom, talvez eu dê uma passada e…”

			A campainha toca e me assusta. Me perco examinando os mínimos detalhes do rosto e do estilo de Garrett Frost. Isso não é do meu feitio. “A campainha quase me matou de susto. Espera aí. Tem alguém na porta.”

			Olho pela cortina que cobre a enorme janela que dá para o gramado da frente e noto um entregador voltando apressado para seu caminhão. “Chegou uma encomenda. Já te ligo.”

			“Tá. A gente se fala.”

			Devolvo o celular ao bolso e abro a porta da frente, então abaixo para pegar a caixa deixada ali. A expectativa me anima quando vejo quem mandou: ECRA+ Farméticos — o projeto que manteve minha sanidade intacta no ano passado.

			Levanto e corro para dentro, passando o trinco rapidamente antes de ir para a cozinha atrás da tesoura. Alguns minutos depois, o conteúdo da caixa está espalhado pela ilha da cozinha: uma variedade de produtos para a pele em embalagem creme e dourada. O logo e o design passam a impressão de serem produtos de luxo e efetivos — o visual perfeito para a nova linha de produtos para a pele das Indústrias Cross que combina produtos farmacêuticos e cosméticos.

			Abro cuidadosamente o lacre de uma caixa, tentando preservar a linda embalagem. O produto dentro me faz soltar um gemido de alegria. É um spray com vidro fosco e grosso, protegendo o centro dourado. Os detalhes são dourados também, com exceção de uma faixa azul-turquesa que determina em que passo na rotina de cuidados com a pele o produto deve ser utilizado.

			Reconheço a letra de Eva Cross no cartão que veio junto.

			Teagan,

			Não conseguiríamos ter feito isso sem você.

			A um grande começo!

			Beijos,

			Eva 



			A sensação do sorriso no meu rosto é boa. Aqui está a prova de que, apesar de abandonar minha carreira como cirurgiã plástica, consegui criar algo útil, que pode ajudar alguém no mundo a se sentir mais bonito. E, como parte dos lucros é destinada à filantropia através da Fundação Crossroads, sinto que a contribuição para a vida das pessoas vai além do quesito beleza.

			Estou sentindo o cheiro do sérum que passei nas costas da mão quando ouço o som inconfundível da porta de correr de uma van deslizando. Vou até a janela e vejo um veículo do correio na frente de casa. As cartas costumam ser simplesmente deixadas na caixa de correspondência, mas desconfio que tenham vindo entregar algo maior e vou para a porta. Faço a maior parte das minhas compras pela internet, de supermercado a delivery de restaurante, incluindo roupas e coisas para a casa. É mais seguro assim.

			Pego as chaves, já que mantenho a porta sempre trancada, e a abro para receber o entregador.

			E quase dou um encontrão em Garrett Frost.
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			“Aonde está indo?”, Garrett quer saber, olhando feio para mim.

			“Como?” Sinto como se tivesse de fato batido contra ele, ainda que tenha conseguido evitar a colisão dando um salto rápido para trás. De camiseta preta justa, jeans desbotado e coturno, parece um cara bem diferente daquele que encontrei mais cedo. O fato de estar mais vestido, no entanto, não diminui seu impacto em mim.

			Penso a respeito, incomodada ao me dar conta do quanto me afeta. Uma represa com rachaduras não serve para nada. “A gente tem que parar de se encontrar assim.”

			“Olha”, ele diz, “quero outra chance.”

			“Oi?”

			“Vamos esquecer nosso encontro de hoje. Quero começar de novo.”

			“Começar de novo”, repito.

			“Isso.” Ele estende a mão para mim. “Sou Garrett Frost.”

			Fico olhando para seu braço tatuado, analisando o desenho, a textura e o tamanho.

			Soltando o ar com irritação, ele pega minha mão. “E você é a dra. Teagan Ransom. Muito prazer.”

			“Hum…”

			“Agora me convida pra entrar.”

			Meu coração dispara. “Por que eu faria isso?”

			“Por que não faria?”

			Com a testa franzida em suspeita, pergunto: “Você mudou para a casa ao lado?”.

			“Isso. Vi você entrando agora há pouco.”

			Fico esperando que diga mais alguma coisa, mas ele só me encara atentamente.

			“Como não pareceu muito animado com nosso encontro”, digo afinal, “me pergunto por que está aqui.”

			“Ninguém gosta de ser pego de surpresa.” Garrett enfia as mãos nos bolsos de trás da calça, permanecendo à minha porta.

			Permanecendo à minha frente.

			“Eu estava com a cabeça cheia”, ele me diz. “Trabalho, mudança, um monte de coisas que precisava fazer o quanto antes. Ver você correr na minha direção me desconcertou. E segundos depois, quando você estava debaixo de mim, me desconcertou de novo. Sei que sentiu o mesmo.”

			Tenho que admitir que aprecio sua honestidade.

			Ele espera que eu fale, paciente como uma aranha na teia.

			“Então estamos fisicamente atraídos um pelo outro”, digo com cuidado, sentindo que deveríamos ter demorado muito mais tempo para dizer isso em voz alta.

			Sua boca se contorce em um sorriso fácil e lento. “Estamos na mesma página.”

			“Acho que não. Acho que você deu um belo salto adiante.”

			“Vou dar agora.” Ele passa pelo batente com sua graciosidade animalesca.

			Sou suspensa no ar, e ele inclina a cabeça para pegar minha boca em um beijo de língua ávido que me faz perder o fôlego. Meus lábios queimam com o calor dele. Seu braço está debaixo da minha bunda, como um balanço; o outro está apoiado nas minhas costas. Sua mão segura com firmeza minha trança solta. Ele fecha a porta atrás de si com o pé.

			Aspiro seu cheiro cítrico e apimentado. Seu sabor entra em mim quando nossas línguas se roçam, e sinto que um gemido baixo de desejo vibra do peito dele para o meu. Eu me contorço, tento me soltar, então percebo que não estou presa. Estou segura.

			Enlaço sua cintura com as pernas. Enfio a mão em seu cabelo sedoso.

			Aperto as coxas para me erguer, forçando sua cabeça para trás quando vou para cima dele. Garrett aceita o deslocamento do peso com facilidade, abrindo mais a boca conforme aprofundo o beijo.

			Seus lábios parecem um tanto firmes, mas são muito macios. Seu corpo é duro e quente como uma pedra ao sol, mas Garrett vibra vivo em meus braços. Não importa como eu me mova, ele se ajeita para que nos encaixemos, para que as planícies e os vales se alinhem, como se provassem que nossos corpos foram feitos para isso.

			“Seu cheiro é tão bom”, ele diz em meio ao meu beijo.

			Em algum lugar na minha mente, uma luz vermelha de alerta pisca. Meu coração acelera com a sensação de que estou me descuidando, mas percebo que não posso parar.

			Uma necessidade há muito adormecida desperta dentro de mim, se agarrando a Garrett com uma sede voraz. Não me canso da sua boca, do seu gosto, das provocações da sua língua. Ele é desenfreado, mas habilidoso. Há conhecimento na maneira como lida comigo, uma experiência que promete um prazer inebriante demais para resistir.

			Ele se move, e eu agarro firme, deixando um gemido baixo de protesto escapar antes de conseguir abafá-lo. Garrett exala segurança, me puxando para mais perto.

			O som da campainha me faz pular. Garrett me segura mais forte.

			“Teagan, é a Roxy!”

			Duas realidades distintas parecem prestes a se encontrar, e isso me deixa tão tensa que os músculos chegam a doer.

			“Daqui a pouco ela vai embora”, Garrett murmura, com os lábios no meu pescoço.

			Meu coração acelera. “Roxy sabe que estou aqui.”

			“E?”

			“Não posso me esconder!”

			Ele levanta a cabeça para me olhar. Sua boca é uma linha fina e furiosa, seu maxilar está rígido pela teimosia. “Você pode estar no chuveiro. Ou usando fone de ouvido. Ou se pegando com o vizinho.”

			O pânico me deixa inquieta. “Você não pode chegar aqui e atrapalhar tudo!”

			“Teagan.” Ele suspira. “Relaxa, porra.”

			“Não fale assim comigo!”

			“Meu Deus.” Ele me coloca no chão e vai para a porta.

			Há um momento de alívio. Então o pânico volta. Mal tenho tempo de correr para o quarto antes de ouvir a porta abrir.

			“Oi, Roxanne”, Garrett diz. “Não é uma boa hora.”

			“Ah! Eu… Como você está? É Garrett, não é?”

			“Já estive pior.”

			“E Teagan?”

			“Está pirando.”

			Grito para eles lá de dentro: “Consigo ouvir, sabia?”.

			Parada em frente ao espelho de corpo inteiro da porta do guarda-roupa, eu me encolho. Minha camiseta e minha calça de moletom não poderiam estar mais amassadas. Meu cabelo escuro até a altura da cintura é um desastre total, o topo parecendo um ninho de pássaro. Meus olhos castanhos estão dilatados e embaçados, e minha boca é uma mancha vermelha inchada.

			Garrett parece um deus do sexo, enquanto eu pareço uma junkie cujo preenchimento labial deu muito errado.

			“Você está bem?”, pergunta Roxy da entrada.

			“Hum…” Meus olhos vagam, procurando por um milagre que possa me fazer parecer apresentável. “Sim.”

			“Tinha uma encomenda na porta. Vou deixar na mesinha ao pé da escada.”

			“Tá. Obrigada.” Caminho em círculos frenéticos sem sentido. “Espera um pouco. Já vou aí.”

			“Gostaria de receber você pra jantar uma noite”, Roxy diz mais baixo, e percebo que está falando com Garrett. “Meu marido, Mike, faz uma pizza fantástica.”

			“Eu adoraria, obrigado.”

			“Que tal amanhã à noite? Moramos na casa ao lado.”

			“Ótimo. Eu levo um vinho. Tinto?”

			“Perfeito.”

			Resmungo e desfaço a trança. Em seguida, passo os dedos pelos nós no topo da cabeça, enrolo a ponta e prendo em um coque baixo. Então me apresso para a sala, onde encontro Garrett apoiado indiferente na porta aberta como se minha casa fosse sua.

			Roxy está com os olhos arregalados e um sorriso enorme no rosto quando volto minha atenção para ela. “Oi, senhorita.”

			Reviro os olhos. “Desculpa.”

			“Pelo quê? Quer jantar em casa amanhã também?”

			“Hum…” Visualizo o tornado que é esse homem acabando com a tranquilidade da minha vida atual. Minhas mãos ficam úmidas. Sinto que perdi o controle de tudo em algum momento ao longo do dia.

			Mas não quero que eles compartilhem anedotas pessoais sem minha presença. Se informações serão trocadas, quero ouvir.

			“Claro”, digo, dando de ombros.

			“Quanta empolgação”, ela brinca. “Bom, já vou indo. Vejo vocês umas seis? Me liga depois, Teagan.”

			Ela vai embora. Vejo pela janela quando entra em seu próprio gramado. Me deixando sozinha com Frost. De novo.

			Ele se aproxima, pega meu rosto nas mãos e olha nos meus olhos. “Onde estávamos?”

			“Quê? Não!”

			O sorriso deslumbrante reaparece e me cega. Ele beija a ponta do meu nariz. “Você é encantadora, doutora. E sexy pra caramba.”

			“Vou fechar os olhos”, murmuro, “e quando abrir vou descobrir que tudo isso não passou de um sonho esquisito.”

			Ele traça círculos com os dedos no meu pulso e levanta minha mão para pressioná-la contra seu peito. O ar me escapa de uma vez só com a sensação de seu coração batendo.

			“Viu o que você faz comigo?”, ele murmura, com as pálpebras pesadas. Assim, num piscar de olhos, ele passa de brincalhão a sedutor.

			“Você está me manipulando.”

			“E você está pensando demais. Foque no aqui e agora.”

			Eu me afasto. “Você está descrevendo uma divorciada que claramente não consegue tomar boas decisões. Não posso continuar me deixando levar e cometendo os mesmos erros.”

			Garrett, obstinado, inclina o maxilar de um jeito que já me é familiar. “Não sou um erro. E tenho ficha limpa. O que quer que tenha acontecido antes, não tem nada a ver comigo.”

			“Você está inventando as regras agora”, reclamo.

			“Teagan, a gente estava fazendo muito bem um ao outro até agora. Podemos focar nisso?” Ele pega minha mão e a aperta. “Você não é a única que está se deixando levar.”

			Meu Deus. Estar com ele é como estar com um boxeador invisível no ringue. Você nunca sabe de onde vem o golpe.

			Garrett sorri triunfante quando paro de protestar. Parece uma criança que acabou de abrir um presente e descobrir que era a coisa que mais queria — mas, no caso, ele já sabia o que ia ganhar, porque tinha espiado o armário e estragado a surpresa.

			“Me dá uma chance de te conquistar, doutora.”

			“E me comer.”

			“Isso também.” Seus dedos desfazem o coque na minha nuca, liberando os fios, que caem até a cintura. Ele leva uma mecha ao nariz e sente o cheiro com os olhos fechados. “Sei que estou sendo insistente. Queria poder dizer que vou pegar mais leve, mas estaria mentindo, porque não consigo.”

			Certo. Outro soco invisível, me deixando sem ar.

			“Não consegue. É mesmo?” Levanto as sobrancelhas. “Por que não?”

			“Não tenho paciência.”

			“Sério?”, digo, seca, já que ficou claro desde o começo que Garrett Frost faz o que quer.

			Ele me encara e eu observo, hipnotizada, que algo muda. Seus olhos se enchem de sombras. Sua boca exuberante se afina. A pele sobre as maçãs do rosto se estica. De repente, ele parece assombrosamente bonito, com sua sexualidade dinâmica interrompida pela minha consciência de seu sofrimento silencioso.

			“Todo dia”, Garrett murmura, “ultrapasso meus limites, só para me lembrar de que tecnicamente continuo vivo.”

			Ele estica o braço e pega meu cotovelo, o leve toque se transformando em uma carícia que desce pelo meu braço até roçar nos meus dedos. Sinto o caminho que esse contato percorre, minha pele nua formigando onde sua carne toca a minha, como se meus nervos voltassem à vida.

			Meus lábios se abrem em uma respiração acelerada. O entorpecimento é minha salvação.

			“Estou cansado de sofrer”, ele diz, baixo. “Você me lembrou de que meu corpo pode sentir outras coisas.”

			Meu peito se comprime. Garrett seria arriscado de qualquer forma, mas ferido parece muito mais perigoso. Temo ser frágil demais para a tempestade que o devasta por dentro; delicada demais para suportar a dor que o assola, mesmo com a mais superficial das intimidades.

			“Garrett… eu…” Minha mão tremula.

			“Não era minha intenção entrar assim e agarrar você. Não me arrependo, mas não era o que eu tinha planejado.”

			“Você tinha um plano?”

			“Deu tudo errado, mas o caminho que segui parece estar funcionando.” Garrett se inclina para me beijar.

			Diferente do beijo que mais parecia um ataque relâmpago de antes, este é suave. Seus lábios macios me acalentam. Sua língua desliza por entre meus lábios, provocando-os a se abrir. Ele aprofunda o beijo com uma lambida lenta e fácil, me fazendo tremer. Um leve gemido transmite o prazer e o desejo contidos.

			Preciso de muito esforço para colocar minhas mãos em seu abdome definido e empurrá-lo. “Para.”

			Garrett dá um passo atrás para que eu tenha espaço para respirar. Ele me observa, cheio de desejo.

			“Se você quer começar de novo”, digo, sem ar, “vamos tentar no jantar amanhã. Em volta da mesa, jantando e conversando com amigos… Como as pessoas normais costumam se conhecer.”

			“Amanhã?” Ele franze a testa. “Por que não hoje?”

			“Hoje você vai embora, porque preciso de tempo para pensar.”

			Ele solta um suspiro frustrado e leva as mãos à cintura. Quando levanto as sobrancelhas, Garrett xinga baixo e se dirige à porta. “Você sabe muito bem que não somos pessoas normais.”

			Estreito os olhos. Mentes criativas às vezes são perspicazes demais, para seu próprio bem. “Pode ser verdade, mas tente ser normal uma vez na vida, Frost. Talvez você goste.”

			“Gosto de você”, ele murmura quando vira para ir embora. “E é por isso que vou embora.”

			“A culpa é toda sua se for pega”, sussurro para mim mesma enquanto entro pé ante pé na varanda de Garrett com a cesta nas minhas mãos. Meus dedos pairam sobre a campainha, meu coração acelera.

			Ele é um cara solteiro em uma casa nova. Provavelmente suas coisas continuam em caixas e ele ainda nem descobriu onde fica o mercado.

			Ou pelo menos foi o que eu disse a mim mesma quando abri o aplicativo de compras no tablet e pedi uma garrafa grande de água San Pellegrino, um cheddar fino, maçãs e torradas artesanais. Dispus os itens em uma cesta de vime forrada com tecido que ele pode reutilizar, junto com uma boa faca e dois copos altos. Também incluí uma lista de mercados, farmácias, postos de gasolina e cafés próximos.

			Inspirando fundo, toco a campainha. Então corro para minha casa o mais rápido que posso.

			“Você me surpreende, dra. Ransom. De verdade.” Roxy para de picar o manjericão e olha para mim. De novo. “Num minuto, desistiu dos homens. No outro, um gostosão atende sua porta todo descabelado.”

			“Gostosão descabelado? Você tem ouvido muitos audiobooks românticos.” Pela milionésima vez, meus olhos vão para o relógio do micro-ondas. A cada minuto que passa, meu estômago se revira ainda mais.

			A risada dela ilumina a cozinha. “A culpa é sua. Foi você que me viciou nisso.”

			“É, muito obrigado, Teagan”, Mike grita através das portas abertas que dão para o quintal. Está mexendo na lenha dentro do forno de pizza. “Antes a gente ouvia música. Agora ouve narradores mudando a voz pra imitar a fala do sexo oposto. Por que não ler um livro simplesmente?”

			“Eu sei. Alguns são melhores que outros.” Abro um sorriso para me desculpar. “Mas a gente se acostuma depois de um tempo.” Eu também costumava ouvir música. Agora, meu novo normal envolve programas de rádio, podcasts e audiobooks. Principalmente de mistério. E histórias com finais infelizes, que são mais realistas.

			Observo Mike por um minuto. Ele é alguns centímetros mais baixo que Roxy, e ainda assim muito mais alto que eu. Exibe uma cabeleira branca brilhante e um rosto distinto que quase sempre carrega um sorriso de menino. Além de fazer a melhor pizza que já comi — ele é de Nova York, então não me sinto culpada ao dizer isso —, tem um coração tão grande quanto o da esposa.

			“Então ele simplesmente apareceu na sua porta”, Roxy insiste.

			Viro para ela e suspiro. Roxy usa argolas douradas, um cinto vermelho Gucci, jeans e regata brancos. Como sempre, fica mais elegante com roupa informal do que eu ficaria no tapete vermelho.

			“Podemos falar de outra coisa?”, pergunto.

			“Por quê? Garrett estava bem sexy quando abriu a porta.”

			Sinto uma pergunta no ar, e eu balanço a cabeça em negativa.

			“Não?”, ela diz, franzindo a testa. “Me diz que não cortei o clima, por favor.”

			“Claro que não. Chegou na hora certa. Obrigada por me salvar.” Eu me sentia cada vez mais grata.

			“Teagan!” Ela deixa a faca de lado.

			“Que foi? Não me olha assim. Você achava mesmo que eu ia transar com um cara que tinha acabado de conhecer?”

			“Por que não? Você é uma mulher adulta.” Secando as mãos no pano de prato, ela apoia o quadril contra a ilha da cozinha. “Se ele desperta alguma coisa em você, aproveita.”

			“Bom, ele teria que aparecer primeiro”, digo, tensa. “E está bem claro que não vai vir.”

			Roxy finalmente olha para o relógio do micro-ondas. São sete e quinze. Ela me olha, genuinamente preocupada. “Quer ligar pra ele?”

			“Não tenho o número. E, mesmo se tivesse, não ligaria.”

			Dói levar um fora — dói muito, na verdade. Estou puta por ter dado abertura para me machucar. Puta com ele, mas principalmente comigo. Conheço esses caras autoconfiantes, carismáticos, lindos e nem um pouco confiáveis. Perdi a cabeça — mesmo que só por um segundo —, e isso só prova que sou uma idiota que não aprendeu nada com as experiências passadas.

			Ela franze os lábios. “Vou dar um pulinho rápido lá…”

			“Nem se atreva.” O tremor na minha voz me denuncia, mas de resto me mantenho composta. Eu sabia que isso ia acontecer, mas tinha evitado admitir. Apesar de não termos combinado nada, Garrett não apareceu na minha porta para virmos juntos, e por algum motivo eu esperava que ele o fizesse. Enrolei até as seis antes de percorrer o curto caminho sozinha. Ainda assim, uma parte de mim continuou iludida até não poder mais.

			“Vai ver ele ainda não acertou os relógios. Você sabe como é mudar para uma casa nova.”

			“Não inventa desculpas por ele, Roxy. Se fosse importante para o cara, ele não precisaria de uma babá para chegar aqui.”

			Mike aperta meu ombro ao passar. “Quem perde é ele. Eu ficaria feliz em ensinar esse cara a tratar uma mulher direito. É só dizer.”

			“Ele não vale o esforço.”

			“Concordo. Mudando de assunto, o forno está pronto.”

			Roxy dá mais uma olhada no relógio, cerrando os dentes. “Tá. Vamos levar tudo lá pra fora.”

			Levamos as tigelas com os ingredientes das coberturas e Mike carrega uma assadeira com bolas de massa caseira que estavam descansando. Vamos lá para fora e espalhamos tudo pela bancada.

			Um bando de corvos grasna alto, um som familiar. Tem uma árvore no quintal de Les e Marge — no quintal de Garrett — onde eles se reúnem. Quando uma águia se aproxima, eles fazem questão de que todo mundo por perto saiba que não gostam disso.

			Pela primeira vez, não estou do lado da águia. Sei exatamente como os corvos se sentem em relação ao intruso.

			Além da raiva, no entanto, sinto uma decepção aguda. É terrível esperar que algo — ou alguém — seja melhor do que de fato é. Me atrair para fora do meu claustro só para bater a porta na minha cara de novo foi uma tortura brutalmente eficiente.

			Independentemente de ser uma indelicadeza proposital ou só falta de consideração, é cruel.
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			“Mike, sua pizza estava divina, como sempre.”

			Ele me olha. “Você não comeu muito.”

			“Comi até ficar cheia”, garanto. “E vou ficar cheia por dias.”

			Vamos até a porta da frente, os três humanos e as duas cadelas. Embora sejam apenas nove horas e o sol ainda esteja se pondo nessa época do ano, já passei da hora de ir para a cama. Minha energia depende de um equilíbrio delicado.

			“Obrigado por ter vindo.” Mike me dá um abraço apertado. “É sempre bom ver seu rosto bonito.”

			“Obrigada por me convidarem.” Abraço Roxy também, então faço carinho nas cadelas. “A gente se vê.”

			Mike abre a porta e eu saio. O lado da casa que dá para a rua, voltado para nordeste, está mais escuro se comparado ao lado que dá para o estuário, que mantém o brilho persistente do pôr do sol pelo que parece uma eternidade. Ainda assim, vejo uma figura sombria correndo na direção do gramado deles em meio ao crepúsculo, e meu corpo todo fica tenso.

			Quando Garrett chega perto o bastante para que eu note a garrafa de vinho em sua mão, viro e aceno para Mike e Roxy, passando por ele no momento em que entra debaixo da luz da varanda da frente deles.

			“Ei, espera!” Garrett pega minha mão, mas eu a solto. “Desculpa. Perdi a noção do tempo.”

			“Não é pra mim que você tem que pedir desculpas. Foi Roxy quem te convidou.”

			“Eu sei. Droga.”

			Eu o ouço subir os dois degraus de madeira da varanda. Sua voz sai carregada quando fala com Roxy e Mike, a urgência impressa em seu tom. Acelero o ritmo, passando pela garagem deles antes de entrar no meu próprio gramado no caminho para casa. Meu coração bate a toda quando ouço os passos dele atrás de mim.

			“Teagan, espera. Me deixa explicar.”

			“Não quero saber, Frost.”

			Ele me alcança e anda ao meu lado. “Mike e Roxy me convidaram para entrar. Eu trouxe um vinho bom. Volta lá, toma uma taça e explico pra todos vocês ao mesmo tempo.”

			“Estou cansada, não bebo e, como eu disse, não quero saber. Não preciso de uma explicação.”

			“Você não bebe?” Quando não respondo, ele continua: “Eu estava no telefone com uma amiga que está passando por problemas. Achei que fosse cedo ainda. Pelo amor de Deus, ainda está claro!”.

			Me recuso a olhar para ele. “Então é culpa do sol você não ter programado o alarme ou dado uma olhada nas horas? Entendi.”

			“Fiz cagada.” Ele pega meu braço quando chego ao caminho que leva à porta da frente, me fazendo parar. “Tá bom? Estraguei tudo, e sinto muito por isso.”

			Viro para ele. Uma sombra se projeta sobre seu rosto, fazendo a linha quadrada do maxilar e as maçãs do rosto bem definidas parecerem mais pronunciadas.

			“Você é um mentiroso.”

			Garrett cruza os braços. “Não estou mentindo.”

			“Mas mentiu antes quando disse que não era um erro. Você não tem ficha limpa.” Movimento a mão. “E continua inventando as regras na hora.”

			“Então você está desistindo”, ele diz, tenso, “simples assim?”

			“Isso.” Volto a andar. “É melhor voltar pra casa deles antes que desistam de você também.”

			“Bom, eu não vou desistir”, Garrett diz, me seguindo até a porta. Ele fica parado no fim do caminho, observando enquanto a destranco e a abro. “Posso me redimir.”

			“Boa noite, Garrett.” Fecho a porta, passo a tranca e me recosto na madeira fria.

			Ouço sua voz através da porta, perto o bastante para indicar que se aproximou depois que entrei. “Sinto muito mesmo, Teagan.”

			Fecho os olhos e suspiro. “É. Eu também.”

			“A princípio, fiquei muito brava com Garrett”, Roxy me diz enquanto olha para o espelho iluminado que coloquei atrás da mesa de jantar oval. Ela espalha o sérum ECRA+ nas bochechas e na testa, balançando a cabeça de um lado para o outro. “Mas Mike e eu perdoamos o cara. Ele recebeu uma ligação de uma amiga com transtorno de personalidade borderline e tendências suicidas. Ele te contou isso? Bom, Garrett ficou com medo de que ela fizesse alguma coisa para se machucar caso ele desligasse.”

			Dou as costas para ela, coloco a caneca debaixo da cafeteira e espero. Não tenho do que reclamar com uma desculpa dessas. Me sinto uma idiota no mesmo instante. Ainda assim, a situação toda me lembrou de que sou vulnerável demais para me arriscar.

			“Esse negócio é incrível!”, ela se anima. “Já absorveu tudo.”

			“Que bom, porque não seria muito útil se continuasse na superfície da sua pele.”

			“Onde posso comprar?”

			“Escolhe o que você quer e mando entregarem. Essa linha é para pele normal, mas eles também têm para outros tipos. Deve ter um folheto…”

			“Aqui.” Ela abre o folheto brilhante e lindamente fotografado. Conforme vai virando as páginas, pego o leite de amêndoas e baunilha da geladeira. “Garrett convidou a gente pra jantar na casa dele hoje à noite pra compensar. Você devia ir também.”

			“Não. De jeito nenhum.” Volto a sentar à frente dela.

			Roxy interrompe a leitura e levanta a cabeça, revelando sua pele viçosa sem nenhum sinal de oleosidade. “Ele estava arrasado quando voltou sem você. De verdade.”

			Dou de ombros. “Por que eu deveria ficar mais e ir pra cama tarde se ele não conseguiu chegar no horário, por mais nobre e compreensível que fosse o motivo? Não sou a vilã aqui, Roxanne.”

			“Não estou dizendo que é. Acho que ninguém é vilão nessa história, nem ele.”

			“De qualquer maneira… não estou interessada em me envolver com ninguém no momento. Podemos falar de outra coisa, por favor?”

			Ela balança a cabeça de um lado para o outro. “É difícil encontrar um homem tão gato quanto seu ex. Quantos caras podem competir com uma estrela do cinema? Garrett pode.”

			“Beleza não é tudo.” No entanto, é sempre por isso que me interesso a princípio.

			“Claro que não, embora com certeza seja importante. Além disso, estamos falando sobre ser famoso, talentoso e rico. É difícil substituir Kyler Jordan em muitos aspectos. E você é linda, inteligente, talentosa e rica também. É médica e uma celebridade, pelo amor de Deus. Isso provavelmente intimida um monte de caras, mas Garrett parece lidar bem com isso.”

			“Ah, é?”

			“Pelo menos por enquanto…”

			“Hum…” Tomo um gole de café. “Bom, obrigada por encher minha bola. Trabalhei muito para terminar a faculdade e começar a residência, então tive a sorte… ou o azar, depende do ponto de vista, de fazer a cirurgia de Kyler depois do acidente.” Nosso casamento posterior levou à criação de Dra. Midtown, que chamou a atenção de Eva Cross e da ECRA+. Até hoje, parece incrível como minha vida evoluiu. “Mas agora… só queria ter saúde.”

			“Você vai melhorar”, Roxy diz, com firmeza.

			“Está demorando.” Os episódios depressivos ocorrem com cada vez menos frequência, mas ainda travo uma batalha diária contra eles. “Acho que é melhor guardar isso pra mim em vez de esperar que um pobre coitado lide com minhas questões.”

			“Pff”, ela desdenha. “Qualquer homem teria sorte de ficar com você. É um mulherão.”

			Solto uma risada. “Dou muito trabalho.”

			Ela se inclina sobre a mesa. “Você não se sente sozinha, Teagan?”

			“Acho que sou uma ótima companhia. Não concorda?”

			“Estou falando sério. Quero mesmo saber.”

			“Na maior parte do tempo, tenho outras coisas na cabeça.”

			Deixei tudo para trás quando mudei para o estado de Washington, tentando me afastar tanto quanto possível do meu passado sem deixar o país. Além dos meus vizinhos e colegas de trabalho, não tenho mais tanta gente na minha vida, e estou perfeitamente bem com isso.

			“Talvez seja hora de pensar em se expor um pouco”, ela sugere, gentil.

			“Não tenho energia pra isso agora.”

			“Um bom relacionamento pode recarregar suas forças. Te dar apoio. Companhia. E sexo, claro. Não sente falta disso?”

			Não sentia, penso. Até que meu corpo despertou com uma ferocidade desesperada ontem mesmo. Independente de quão perturbada eu esteja, emocional e mentalmente, parece que ressuscitei fisicamente. “Não posso lidar com outro fracasso, para ser sincera.”

			Roxy fica quieta por um tempo, mas sei no que está pensando. Eventualmente, ela diz: “Você nunca fala de Kyler”.

			“Faz um século que nos divorciamos. Não tenho nada a dizer sobre ele.”

			“Você sabe que isso não é comum, né? A maior parte das mulheres fala do ex sem parar. Sobre todas as merdas que fizeram, sobre como são babacas. Vê só a Emily. Ela começa a detonar Stephen sempre que tem a chance.”

			“Emily ainda está magoada.”

			“Querida.” Roxy levanta as sobrancelhas para mim. “E você não está? Ninguém tira um sabático dos homens sem ter sido magoada de verdade por eles.”

			Olho para minhas mãos nuas, os dedos sem nenhum anel. “Não tenho motivo para olhar para trás.”

			“Talvez você precise se obrigar a fazer isso pra poder seguir em frente.” A voz dela se abranda. “Li outro dia que Kyler ficou noivo de uma produtora.”

			“Não é uma competição”, digo, tensa, sentindo a raiva surgir, ainda que saiba que Roxy tem boas intenções. Todo mundo tem, mas às vezes as pessoas falam besteira. “Ela o ajudou a entrar na linha, e ele é um cara bom quando está sóbrio. Desejo tudo de bom pra eles.”

			“Desculpa.” Roxy levanta ambas as mãos em rendição. “Vou parar de te pressionar.”

			Estou no limite, mas a culpa não é dela.

			“Tenho uma última coisa a dizer”, Roxy continua. “Você não deveria ficar parada.”

			A campainha toca e eu olho para a janela da frente. Não consigo ver quem está à porta, então levanto e vou até lá. Eu a abro com um sorriso e tenho um sobressalto quando deparo com Garrett.

			“Oi”, ele me cumprimenta, contido, com pesar e cautela na expressão.

			O arrependimento não o torna menos autoconfiante. Acho isso muito atraente, assim como as manchas de tinta em suas botas pretas.

			Por que só de ver essas manchas já sinto um calorzinho?

			Droga. Garrett é desconcertante pra caramba, principalmente porque é muito poderoso fisicamente. Tem essa postura descontraída, ao mesmo tempo que irradia uma energia feroz e uma sexualidade intensa. Seu magnetismo me atinge em cheio, como ondas batendo na costa.

			Em algum nível primitivo, ele emite sinais de que pode me foder com muita força e por muito tempo, até que eu esqueça quem sou. Meu corpo recebe a mensagem em alto e bom som.

			“Garrett!” A voz de Roxy passa um entusiasmo genuíno. “Como você está?”

			“Depende”, ele responde, com os olhos em mim. “Vim aqui me redimir. Até pensei em trazer rosas brancas e pedir trégua, mas não queria que achasse que não estou levando isso a sério. Mas é claro que ficaria feliz em te encher de presentes se fosse ajudar minha causa.”

			“Isso é completamente desnecessário”, digo, brusca. “Roxy me contou por que se atrasou. Me senti uma idiota por ter te dado uma bronca. Acho que estamos quites agora.”

			“Bom, ainda tem a cesta que você deixou na minha varanda. Não tive a chance de agradecer por ela.”

			“Não tenho ideia do que está falando.”

			Seus lábios se curvam. “Quem é a mentirosa agora?”

			“Não crie esperanças, Frost. Decidi que estou feliz solteira.”

			Ele sorri. “Tudo bem. Mas você ainda pode me convidar pra entrar.”

			“Claro. Mas já tem alguém aqui.”

			“Na verdade, tenho que correr pra casa”, Roxy diz. Ela já está de pé e em movimento. Chega ao meu lado antes que eu possa dizer qualquer coisa. “Recebi um pedido de porta-copos e preciso começar a produção. Mas estou animada para o jantar de hoje, Garrett.”

			“Eu também”, ele responde, abrindo um sorriso para ela que faz meu coração pular. Garrett é lindo demais, de um jeito perigoso para mim. Então ele me olha. “Vamos torcer para que eu consiga convencer esta aqui a se juntar a nós.”

			“Boa sorte”, Roxy diz, dando um tapinha no ombro dele ao passar. “Ela é teimosa.”

			“Obrigada pelo apoio”, digo a Roxy, balançando a cabeça para ela, que me lança uma piscadela antes de desaparecer.

			Garrett olha por cima do meu ombro para a sala. “Quero conhecer sua casa.”

			Suspiro. Mostrar minha casa é algo que gosto de fazer. Estava parada no tempo quando a comprei, com a fiação dos anos 1950 e a fundação se inclinando lentamente na direção do penhasco. Preservar a arquitetura e respeitar as regulamentações atuais foi um desafio — e saiu caro —, mas me orgulho muito do resultado. Peguei algo destruído e lhe dei vida nova.

			No entanto, Garrett Frost é mais que um vizinho curioso me abordando na reunião do bairro. Convidá-lo para conhecer minha casa significa lidar com toda a carga extra que isso traz.

			Seus olhos se demoram em mim. “Me convida pra entrar, Teagan. Por favor.”

			Ninguém conseguiria dizer não a um pedido desses. Pelo menos é nisso que eu quero acreditar quando recuo um passo e aceno com um floreio exagerado.
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			Garrett entra, e todo o conceito de espaço aberto parece encolher à sua volta. De repente, minha casa parece menor e mais íntima. Garrett é atraído na mesma hora para a vista panorâmica, que é o que diferencia minha casa das outras do mesmo período e a torna algo realmente especial.

			Continuo parada à porta, mantendo-a aberta, sentindo o cheiro dele no ar. Admiro sua silhueta contra a vasta extensão de água. A maneira como seus ombros largos se sobrepõem a uma cintura estreita e pernas longas e fortes. Consigo ver o formato dos músculos de suas costas por baixo da camiseta que ele usa.

			“Sua vista é melhor que a minha”, ele diz.

			Considerando que minha vista no momento é Garrett, fico tentada a dizer que ambas são magníficas. Mas ele está falando da vista para o estuário, então… “É igual.”

			Ele me olha por cima do ombro. “Suas janelas são maiores.”

			Não posso negar. A arquitetura moderna se dedicava a trazer o exterior para dentro, e a extensão aparentemente infinita de vidro que tenho na sala prova que isso pode ser colocado em prática. “Les e Marge adoravam a casa.”

			Ele dá de ombros, como se não tivesse se desdobrado para fazer com que a vendessem. “É o.k.”

			Cerro os dentes. “Talvez você pudesse ter comprado a casa de alguém que estava de fato querendo vender.”

			“Por que me contentar com o que está disponível em vez de conseguir aquilo que eu quero?”

			Interpreto essa pergunta de muitas maneiras diferentes e fico irritada com todas elas. “Você está tentando ser detestável?”

			“Tentando? Não.” Garrett se vira devagar, de um jeito gracioso. Seus olhos passam por todo o ambiente, parando no quadro pendurado sobre o sofá.

			“É de uma artista local”, digo.

			“Hum.” Ele se vira. “Não expulsei seus vizinhos. Eles estabeleceram um preço e eu aceitei.”

			“Você não tem ideia do quanto eles amavam a casa.”

			“Eles amavam as memórias que fizeram na casa”, Garrett corrige. “Memórias criadas com pessoas que amavam. Enquanto mantiverem contato com as pessoas, a casa é só um lugar.” Ele dá as costas para a vista e vai para a sala de jantar.

			Preciso de um segundo para ver se meu coração desacelera. O que ele está fazendo aqui mesmo? Acho que é a voz dele. A rouquidão inebriante.

			Contorno a lareira pelo outro lado e o pego olhando para os lindos vidros de produtos para a pele na mesa de jantar. Ele pega uma caixa, lê o que diz e volta a olhar para mim.

			“Você não precisa disso”, diz, com uma nota de repulsa. “É a mulher mais linda que eu já vi.”

			Meu cérebro entra em curto-circuito, e meus batimentos cardíacos aceleram ainda mais. Fico sem palavras diante daquele elogio, feito com a casualidade de quem bate as cinzas do cigarro. Me recomponho e foco na outra parte do comentário. “Ajudei com a fórmula.”

			“É mesmo?” Parecendo interessado, Garrett olha mais de perto. “Como é? Criar uma fórmula, digo.”

			Eu me aproximo, cautelosa. “Uso meus conhecimentos como cirurgiã plástica sobre tratamentos, técnicas, áreas de maior interesse e resultados que deixam os pacientes mais satisfeitos, tudo isso com a colaboração de uma equipe de cientistas para bolar uma combinação ideal de ingredientes capaz de gerar resultados visíveis.”

			“Ah.” Ele vira a caixa e continua lendo o texto.

			“São produtos muito bons”, digo, percebendo que quero impressioná-lo. “Fizemos questão de usar matéria-prima sustentável e orgânica com o mínimo de conservantes, e nada de ingredientes artificiais ou sintéticos.”

			Garrett levanta a cabeça, voltando sua atenção para mim de novo. A intensidade de seu olhar faz com que eu me sinta exposta.

			“Onde você trabalha? Seattle? Tacoma?”

			“Não. Vendi a clínica quando mudei pra cá. Agora estou focada no desenvolvimento dos produtos da ECRA+, o que significa que trabalho muito pelo computador e de vez em quando vou a Nova York.”

			“Você parou com o reality show?”

			Balanço a cabeça. “Tecnicamente, está em uma longa pausa, mas os produtores já começaram a se reunir. Não estou pronta pra voltar, então…”

			Seus olhos invasivos passam pelo meu rosto. Ele deixa a caixa na mesa, a contorna e vem na minha direção. Vou para a porta, esperando que vá embora. É intenso tê-lo em casa.

			Garrett para a alguns passos de mim e olha para os degraus que levam para o porão. Então passa e vai na direção do corredor.

			“Desculpa, mas você está ultrapassando os limites, Garrett”, digo, correndo atrás dele, mas sem conseguir impedir que entre no meu quarto.

			O cara me ignora e escaneia todo o ambiente em uma única olhada. Então vai até o closet e acende a luz.

			Cruzo os braços. “O que está fazendo?”

			A presença enorme dele no quarto faz com que fique do tamanho de um armário. A proximidade da cama me deixa no limite.

			Ele apaga a luz e me encara. “Só queria me certificar de que não tem outro cara no meu caminho.”

			Levanto o queixo. “Não é da sua conta.”

			Garrett abre aquele sorriso. Fico ali, como uma tonta, completamente desestruturada. Esse simples curvar de lábios é ainda mais carismático de perto. Ele me faz lembrar de sonhos que tive um dia e que agora estão distantes, uma recordação agridoce que faz meu coração doer.

			“É, sim”, Garrett diz.

			Ele dá um passo adiante, e eu recuo. Então estica a mão como se eu fosse um animal assustado. “Vamos lá para o deque.”

			Garrett fica ao meu lado, tomando cuidado. Seus olhos continuam em mim e os meus continuam nele, e vou virando o corpo para nunca lhe dar as costas. Ele estica a mão para a porta de vidro, então a destrava e abre. O ar marítimo preenche meus pulmões e esfria meu rosto quente.

			Ele deixa a porta aberta e sai, indo para perto do parapeito. Eu o sigo, me sentindo menos oprimida assim que fecho a porta atrás de mim e estamos ambos do lado de fora.

			Eu me junto a Garrett no parapeito, me posicionando a alguns passos de distância. Mesmo assim, estou muito consciente dele. De seu corpo grande e poderoso, de sua atenção focada em mim.

			Percebo de repente que estou muito consciente de tudo: do azul do céu, do verde da grama, do som dos pássaros, do gosto de sal no ar.

			“Não achei que fosse voltar a me sentir assim um dia, Teagan”, ele diz. “É algo intenso para mim. Você quer que eu ignore, mas não consigo. E, seja sincera, você também não.”

			Sua ternura me faz baixar a guarda. “Minha vida estava ótima antes de você chegar.”

			“Duvido.” Garrett esquece a vista e vira para me encarar. “Este lugar não tem nenhuma foto sua, ou mesmo de amigos, familiares ou lugares em que já esteve. Tudo nas paredes foi escolhido para combinar com a casa, e não com você.”

			“Você não tem como saber isso.”

			“Tenho, sim.” Ele dá um passo mais para perto. Estamos próximos agora, seu coturno encarando meu All Star. Seus dedos entrelaçam os meus. Seu corpo emana calor, depois de longos meses sentindo frio. “Tem um monte de remédios no seu criado-mudo.”

			Fico tensa. “Você está indo longe demais, Garrett.”

			“Só quero que saiba que entendo você.”

			“Então você entende o tamanho da confusão.”

			“Ei, eu também sou complicado, mas de alguma forma chegamos até aqui. Hoje de manhã senti algo que me deu um bom motivo para levantar da cama. As coisas dão certo quando a gente simplesmente deixa rolar. Vamos tentar e ver o que acontece.”

			Uma lista com todas as coisas que Garrett pode fazer para tirar minha vida dos trilhos passa pela minha mente. “Não sei como fazer isso.”

			“É claro que sabe.” Ele abaixa a cabeça. “Me beija.”

			“É uma péssima ideia, Frost. Não estou no mercado, você não vai conseguir nada comigo só porque quer.”

			“O que você quer dizer com isso?” Ele pega meu rosto nas mãos, acariciando a bochecha com o dedão. “Quer estar aqui, no deque, e me ver com outra pessoa?”

			Viro o rosto, tentando não imaginar. “Não pode se mudar?”

			Garrett ri e me puxa para um abraço. “Vou desconsiderar essa indiferença. E não, doutora, não vou mudar. Gosto de morar aqui do lado. Assim posso te ver todo dia.”

			Meus braços enlaçam sua cintura antes que eu possa impedir. Minhas mãos acariciam o tecido macio da camiseta. Ele me puxa mais para perto.

			É tão gostoso ser abraçada. Ser tocada e desejada.

			Vou ceder. É tudo culpa dele. É sedutor demais, está acostumado a sempre conseguir o que quer.

			Mas a verdade é que, quando estou com ele, não me sinto cansada ou sozinha.

			Inclino a cabeça para trás e ofereço meus lábios.

			Ele balança a cabeça. “Assim não. Não vou te atacar de novo. Você tem que vir até mim por vontade própria.”

			Não argumento ou reclamo, nem mentalmente. Deslizo a mão para sua nuca, puxo seu pescoço e pressiono meus lábios contra os dele.

			Com um gemido, Garrett assume o controle. Sua boca se abre, sua língua se movimenta. Ele enrola minha trança comprida firmemente na mão, inclinando minha cabeça para trás de modo que eu me curve um pouco sobre seu antebraço, tomada e possuída. É inacreditavelmente erótico o modo como me saboreia, a sensação de que está inebriado com meu gosto. Sua pegada me deixa louca, a força revelando o quanto o afeto.

			O calor corre pelas minhas veias. Meu coração bate mais forte, mandando sangue depressa para minha cabeça. Oscilo, meio tonta. Garrett se move, solta minha trança e me pega no colo como se fôssemos recém-casados. Tímida e vulnerável, enfio o rosto em seu peito, inalando fundo seu cheiro.

			Sinto seu braço flexionando para abrir a porta de correr. Em segundos, sinto a cama às minhas costas, me amortecendo conforme ele solta seu peso sobre mim.

			Estar no meu quarto muda tudo. Não tenho mais vergonha. Ancorado em seu braço posicionado com firmeza, Garrett abre minhas pernas com o joelho e esfrega seu pau duro no meu sexo. Com um movimento treinado dos quadris, me faz gemer sem vergonha em meio ao beijo.

			Ele se retrai e me observa durante a nova investida, me vendo tensa e arqueada quando o prazer se irradia por mim. Abraço minha devassidão, movimentando os quadris contra a pontinha tentadora do pau dele.

			“Teagan.” Sua voz está rouca de desejo ao dizer meu nome. “Você está me deixando louco.”

			Garrett fica de joelhos, me puxando junto. Mudamos de posição, e ele fica sob a cabeceira, esticado entre minhas pernas como uma fera descansando. Ele segura as minhas coxas, então sobe as mãos por elas até que seus dedões atinjam o ponto que implora por ele.

			Seguro seus pulsos, com medo de perder o controle.

			“Pode conduzir”, ele diz, “mas quero ver.”

			Não há julgamento em sua expressão. Nem provocação. Nem superioridade. Por mais vermelho que esteja, por mais febril que seu olhar pareça, ele demonstra paciência e aceitação. E seu rosto… é uma obra de arte. Sua beleza agora tem algumas marcas de expressão, como se a máscara perfeita tivesse saído, revelando algo desprotegido, sedento e ainda mais lindo por baixo.

			De repente, tenho vontade de chorar.

			“Ei”, ele murmura. “Vem aqui.”

			Balançando a cabeça, recuso o conforto que me oferece, sabendo como é perigoso depender de qualquer outra pessoa. Em vez disso, esfrego meu sexo contra seu pau e começo a me movimentar.

			Impetuosa, sustento seu olhar enquanto mexo os quadris, sabendo que tenho a vantagem sensorial. Ele está de jeans. Estou de moletom e uma calcinha bem fina.

			“Nossa, você é linda”, ele grunhe, inclinando o pescoço enquanto me esfrego em seu pau duro.

			Não demora muito. Vê-lo estirado sob mim, sentir o cheiro de sua pele quente, ouvir os sons encorajadores que faz… é demais. Arfo quando o primeiro espasmo intensamente erótico percorre meu corpo e deixo a cabeça cair para a frente conforme a sensação incrível se espalha pelos meus membros. Tremendo violentamente, sinto meu ritmo diminuir.

			Garrett rola, me colocando embaixo dele. Abrindo bem as coxas, começa a investir contra mim, forçando o orgasmo em mim, me fazendo aceitá-lo. Seu peito enche enquanto se esfrega em mim com uma precisão furiosa, me apertando mais enquanto me contorço.

			“Caralho.” Ele ofega. “Não consigo… caralho.”

			Ele fica tenso, a respiração saindo por entre os dentes cerrados. Seus quadris se movimentam contra os meus, seu ritmo vacila. Me dou conta de que está gozando também. Ainda que totalmente vestido, com as botas raspando na colcha branca.

			Ele deixa a cabeça cair junto à minha, apoiando sua bochecha suada contra o meu rosto. Sinto sua respiração ofegante no meu ouvido. Ele me segura com muita força, como se eu fosse sua tábua de salvação.

			Não sei o que sentir. Como pode ter parecido tão íntimo se estávamos totalmente vestidos?

			Seu corpo imenso chacoalha com uma risada. “Meu Deus. Não era assim que eu queria mostrar o que você estava perdendo.”

			Fico surpresa ao perceber que estou sorrindo. Me sinto muito relaxada e quente. Como se não tivesse ossos, com todos os nós dos ombros e das costas desfeitos. “Entendi a ideia.”

			Garrett ergue a cabeça para me olhar, então tira alguns fios de cabelo do meu rosto. “Juro que isso nunca me aconteceu, nem na adolescência.”

			“É claro que não. Lindo desse jeito, é só sorrir que as calcinhas ficam molhadas na hora.”

			O rosto dele se ilumina. “É isso que acontece quando sorrio pra você?”

			“Pff. Até parece.”

			Ele me dá um beijo rápido com força. “Tem camisinha?”

			A pergunta me desconcerta. Já faz um tempo que não me preocupo com isso. “Não.”

			Ele me presenteia com seu sorriso de alta voltagem. “Tá. Então vamos precisar comprar.”

			Ergo uma sobrancelha. Tento parecer indiferente quando pergunto: “Um cara como você não anda com uma camisinha no bolso?”.

			“Bem que eu queria.” O brilho em seus olhos me diz que sabe muito bem que estou jogando verde. “Não tenho nem em casa nem no carro. Mas vou resolver isso antes que apareça para jantar hoje à noite.”

			“Eu não disse que ia.” Estou brincando, e Garrett sabe, mas é divertido e mantém as coisas leves depois de uma experiência que derrubou um monte de barreiras atrás das quais costumo me esconder.

			“Ah, não seja assim, doutora. Quero muito que você vá. Até comprei uma sidra pra você.”

			Não sei dizer por que isso me faz rir. Talvez porque crianças costumam tomar sidra.

			“Esse som…” Garrett esfrega o nariz no meu. “Você tem a melhor risada.”

			Sorrio, pesarosa, sabendo que a culpa vai vir depois. Faz tanto tempo que não rio que nem consigo lembrar quando foi a última vez. Seria doloroso demais.

			“Você tem que me deixar cozinhar pra você”, Garrett insiste. “Não posso te dar um orgasmo e não te alimentar depois.”

			“Viu?”, brinco. “Você está inventando as regras na hora.”

			“Sei fazer sushi.”

			“Amo sushi.” Estreito os olhos. “Mas não é meio perigoso fazer em casa?”

			“Só compro peixe bem fresco, doutora.” Ele tem uma mecha de cabelo caída na testa. Suas bochechas e seus lábios ainda estão vermelhos e seus olhos lindos parecem brilhar. Garrett parece mais jovem, mais feliz e até mais bonito.

			“Tá bom, tá bom.” Solto um suspiro exagerado. “Acho que vou, então.”

			Ele pisca pra mim. “Eu sabia que ia.”
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			“Esqueci completamente que você tem pernas muito compridas pra alguém assim pequena”, Roxy diz, sentada na poltrona azul no meu quarto. “Primeiro: precisa usar mais vestidos. Segundo: precisa usar esse vestido hoje à noite.”

			“Não sei.” É uma pena que eu esteja tão completamente desconectada da minha feminilidade e sexualidade. “Não quero exagerar.”

			“Posso ir de vestido também, se quiser.”

			“Quero, sim.” Viro de um lado e do outro. O problema é que minhas roupas para o dia a dia são confortáveis, mas não exatamente bonitas ou elegantes, e as roupas que uso para trabalhar não são casuais o bastante para jantar com amigos na casa de alguém.

			Tenho um vestido que poderia passar como casual. É preto, com uma sobreposição de cerejas bordadas na parte de cima e uma saia preta opaca na parte de baixo. O corpete totalmente preto com decote coração cobre meus ombros e mergulha em um decote V profundo nas costas. Se usado com um blazer vermelho ou preto por cima, é modesto. Sozinho, fica impossível esconder o sutiã, e eu não tenho nenhum bonito o bastante para aparecer. Poderia usar o cabelo solto para cobrir, mas tenho medo de ficar exagerado.

			“É esse vestido”, Roxy insiste. “Adoro o jeito como ele balança quando você anda.”

			Olho para ela através do espelho.

			Roxy levanta e vem até mim. “Fico feliz que esteja dando outra chance a Garrett.”

			“E você acha que aquele cara aceitaria um não?”

			“Bom pra ele. E pra você também.” Ela sorri para minha testa franzida. “Pense assim: ver você nesse vestido vai deixar o cara louco.”

			“Isso me faz achar que é o vestido errado.”

			Ela balança um dedo para mim. “Se não estiver usando esse vestido mais tarde, vou contar pro Garrett a tortura que foi se arrumar pra ele.”

			“Roxy! Você deveria estar do meu lado.”

			“E eu estou. Por isso quero me certificar de que você vai continuar pegando o vizinho gostosão.” Ela se prepara para ir embora. “Tenho que me arrumar. Não espera a gente. Já vai pra lá e fica sozinha com ele um tempinho.”

			“Seria arrumar problema para a cabeça”, digo a ela.

			“Que nada. E lembre de me contar todos os detalhes depois.”

			Ouço a porta da frente batendo atrás dela. Olho para o espelho por um longo minuto, considerando minhas opções. Volto para o closet para buscar algum sapato. Escolho uma sapatilha preta. Prendo o cabelo num coque. Decido não usar joias ou maquiagem para que não pareça que estou tentando impressioná-lo. Garrett é confiante demais. Não preciso encher a bola dele.

			“Dane-se.” Saio do quarto antes que mude de ideia. Pego a chave, o celular e a bolsa que já tinha separado, e me dirijo à porta. Tranco tudo e ligo o alarme pelo aplicativo enquanto caminho para a casa de Garrett.

			Percebo que estou acelerada demais, então tento diminuir o passo. Ainda assim, chego depressa à varanda dele. Evito olhar pela enorme janela ao lado da porta, para não ser pega fazendo isso.

			Fico batendo o pé depois de tocar a campainha, com os nervos descontrolados. Quando a porta se abre, eu me endireito e arrisco um sorriso, mas ele parece congelar — assim como meu cérebro ao vê-lo.

			Seu cabelo ainda está molhado do banho. Ele está de preto dos pés à cabeça, com uma camiseta de manga comprida para fora da calça. A cor combina com ele, com seu cabelo escuro, e destaca os olhos esverdeados. Garrett está devastadoramente lindo. A força de sua atração atinge com tudo meu peito. O ar entre nós fica carregado de eletricidade.

			É só quando volto a olhar para seu rosto bonito que me dou conta de que ele não se mexeu nem disse nada.

			“Oi”, cumprimento.

			“Oi”, ele diz, com a voz rouca, se recostando casualmente contra o batente e deixando seus olhos me percorrerem da cabeça aos pés.

			É desconcertante me sentir tão exposta, tão vista. Eu tinha conseguido separar as coisas que compartilhava e as que mantinha para mim. Garrett mudou isso de maneira irrevogável. Sempre vou me lembrar dele assim, na minha casa e na rua em que moro.

			“Sou o filho da puta mais sortudo do mundo.”

			Pisco, sobressaltada. “Oi?”

			“Doutora, está de tirar o fôlego.” Ele abre um sorriso lento e amplo pra mim. “Estou bem satisfeito comigo mesmo no momento.”

			“É claro que sim”, digo, seca.

			Rindo, Garrett se endireita. “E estou sendo um idiota por te deixar aqui na varanda. Entra.”

			Passo por ele e deixo a bolsa no aparador da entrada. Quando lhe dou as costas, Garrett me pega habilmente pela cintura, me puxando para si e abaixando a cabeça até a minha. É como uma dança: ele me guia com naturalidade e procura o meu beijo, como se eu fosse intencionalmente ao seu encontro.

			O que talvez seja verdade.

			Um leve suspiro me escapa no momento em que nossas bocas se encontram. Então meus lábios se fecham enquanto eu me abro para ele, segurando sua cintura e inclinando a cabeça para trás. Com uma mudança sutil, Garrett alinha nossos corpos perfeitamente e toma a frente. Seus lábios são macios e acolhedores; sua língua, um chicote de veludo. Ele me saboreia com lambidas lentas e profundas, e meu interior se contrai de prazer. Suas mãos descem dos meus ombros para as minhas costas, fazendo carícias. Meu corpo se curva para ele, pedindo em silêncio por mais.

			É impressionante a rapidez e a facilidade com que Garrett desperta o meu desejo. Afundo os dedões em sua cintura, e meu coração acelera quando ele fica rijo e geme na minha boca. Seus dedos traçam círculos nos meus pulsos e soltam minhas mãos, me obrigando a grunhir de leve em protesto.

			Ele se afasta e olha para mim com as pálpebras pesadas, revelando o tom dourado de seus olhos, tão brilhantes que parecem ter luz própria.

			“Devagar”, Garrett avisa, com a voz rouca. “Da próxima vez que me fizer gozar, quero que seja dentro de você. E, mais importante, quero que dure muito mais. Talvez alguns dias.”

			“Dias?” Um arrepio me percorre diante da ideia.

			Seus olhos escurecem. “Quer que eu prove?”

			“Eu… só…” Sem conseguir encontrar as palavras, dou de ombros, impotente.

			Ele pega minha mão e aperta de leve. “Quer alguma coisa para beber?”

			“Não precisa. Ah, eu trouxe uma coisa. Pra todo mundo.”

			“Ah, é?” Seu sorriso faz meu coração flutuar.

			Vou até a bolsa e tiro uma caixa de dentro. Garrett a pega, notando os kanjis na embalagem.

			Quando a abre, ele sorri ainda mais. “Obrigado.”

			“De nada.” O conjunto de saquê inclui uma jarra para servir e quatro copinhos de porcelana preta com o interior dourado. O estilo moderno me pareceu ao mesmo tempo masculino e elegante. Volto a mexer na bolsa. “Também trouxe uma garrafa de saquê, caso não tivesse. E pomada de arnica. É um remédio homeopático para dores musculares e hematomas, para aqueles dias em que você exagera.”

			Garrett segura o saquê no braço para pegar a pomada. Olha para ele, sorrindo, e depois para mim. A maneira como me encara me deixa inquieta. “Você se preocupa comigo. É um bom sinal.”

			“Não seja convencido, Frost.” Viro para ver o que mudou na casa.

			“Não sou convencido. Só esperançoso.”

			Vou até a sala de estar, com a vista arrebatadora de Puget Sound que a maior parte dos vizinhos tem… e o sofá modular safira dos meus sonhos. “Nossa!”

			A voz de Garrett chega até mim da cozinha. “O que foi?”

			“É o sofá que eu queria!”

			“É mesmo? Bom, agora você sabe onde encontrar. Podemos fazer mais do que sentar nele.”

			Olho para ele através do passa-prato. “Você pensa em algo além de sexo?”

			“Desculpa.” Seus olhos estão voltados para o que está fatiando, mas não há arrependimento em sua voz. “É que já faz um tempo que não fico com ninguém, e você é muito linda.”

			Quase pergunto quanto tempo faz, mas me impeço. Não é da minha conta, além de ser irrelevante.

			Olho para o restante do cômodo. Marge e Les tinham alguns móveis estofados em xadrez dourado e marrom que não combinavam com o sofá bege. Garrett, por outro lado, não tem muita coisa além do sofá incrível. A mesinha de centro é um baú antigo. Não há outras mesinhas, abajures, tapetes. Uma TV grande fica em um rack revestido de couro no canto.

			Mas o que realmente domina o cômodo — superando até o sofá — é o quadro na parede. Fico em frente a ele, tão comovida pela visão que sinto um nó na garganta e uma ardência nos olhos. De repente, compreendo o que Garrett quis dizer sobre a arte que tenho em casa. O decorador tinha sugerido obras abstratas brancas, com alguns toques de cor esteticamente agradáveis que combinassem com o resto da paleta. Mas não sinto nada quando olho para elas. Simplesmente preenchem o espaço.

			A campainha toca. Tiro os olhos do quadro, inquieta, e sinto que preciso de alguns momentos para me recompor antes que Roxy e Mike se juntem a nós. Viro para encarar o estuário.

			Consigo notar o prazer nas três vozes ao se cumprimentar. É estranho acertar a mistura entre o novo e o antigo. Garrett inesperadamente deixou as coisas com a cara dele por aqui.

			“Aí está nossa beldade”, Mike diz, e pelo volume de sua voz sei que entrou na sala.

			“E que sofá lindo!”, Roxy exclama. Viro e vejo quando se acomoda graciosamente nele. Ela está vestindo uma túnica que vai até os pés nas cores do pôr do sol. Parece uma rainha em um trono cravejado de joias. “É muito confortável também.”

			Abraço Mike e abro um sorriso para Roxy por cima do ombro dele, ficando na ponta dos pés.

			“Uau! Olha só isso.” Mike me solta e se posiciona diante da tela. “Vi uma foto na internet, mas é realmente impressionante ao vivo.”

			Garrett está do outro lado do passa-prato, abrindo a garrafa de vinho. Ele olha para mim, sério.

			Será que ele percebeu o que o quadro fez comigo? Que me deixou emotiva?

			“Você pinta todo dia, Garrett?”, pergunta Roxy.

			“Costumava pintar. Comecei um quadro novo há alguns dias, mas fazia um ano que não me sentia inspirado para trabalhar. Estava começando a pensar que o fogo criativo tinha se extinguido em mim.”

			“Você teve um bloqueio criativo?”, Mike pergunta, enfiando uma mão no bolso da calça jeans. “Como os escritores?”

			“Algo do tipo.” Garrett entra na sala, carregando duas taças com um vinho tão escuro que quase parece preto.

			“Trabalhos criativos estão sujeitos a bloqueios”, Roxy diz, aceitando a taça que Garrett lhe oferece com um sorriso. “É preciso estar no estado mental certo para que a criatividade venha.”

			“Exatamente”, Garrett concorda.

			“Bom, Roxy sabe bem que não entendo muito de arte”, Mike diz, estudando o quadro, “mas, se é que vale alguma coisa, gosto muito do seu trabalho. Acho muito legal que seus quadros não pareçam com as fotos que os inspiram, e ainda assim posso sentir o que você estava sentindo quando tirou as fotos. Não sei se faz sentido. Nunca entendi arte abstrata, mas entendo isto.”

			“Obrigado.” O tom de Garrett é sincero. “Se você sente alguma coisa ao ver meu trabalho, é um elogio enorme. Fico feliz.”

			O sorriso de Mike se amplia, e ele relaxa visivelmente ao aceitar a taça de vinho. Tenho que me lembrar de que Garrett é uma estrela em determinados círculos, um homem bonito com talento enorme. Graças à sua tendência a sair com modelos, ele apareceu em programas e sites de fofoca, ficou na primeira fila de desfiles e foi mencionado em perfis de gente famosa nas redes sociais. Não o vejo como uma celebridade, mas sei que Roxy e Mike veem. E ele lidou bem com Mike.

			“Esse quadro em particular”, Mike continua, “me deixa embasbacado. Achei isso mesmo vendo no computador. Tem tanta energia e… Não sei. Alegria? Me sinto bem só de olhar pra ele.”

			Dá pra notar que Garrett está tocado. Eu também.

			“Estava pensando a mesma coisa”, Roxy diz, do sofá. Está no mesmo lugar de antes, com as pernas cruzadas e um braço esticado sobre as costas do sofá, parecendo perfeitamente à vontade. “É um quadro feliz. Me lembra da neve. Como era a foto que o inspirou?”

			“Uma pilha de luvas de esquiar sobre uma mesa”, Mike responde. “Dá pra acreditar? Ver aquilo e fazer isso.” Ele abre os dois braços para indicar a tela.

			Garrett volta para a cozinha e toma um longo gole do vinho, quase acabando com a taça. “Foi meu primeiro trabalho a estourar”, ele diz, sombrio, lambendo o lábio inferior. “Antes, eu focava em natureza-morta. Minha esposa me desafiou a tentar transmitir emoções através da pintura, em vez de retratar objetos e tentar fazer com que ressoassem emocionalmente.”

			Roxy ergue as sobrancelhas. “Ah. Achei que fosse solteiro. Não que saiba muito sobre você, mas não apareceu nada a respeito quando eu te procurei na internet… de um jeito totalmente inofensivo, prometo… então concluí que era solteiro.”

			O sorriso fraco dele desaparece rapidamente. “Quando meu trabalho decolou, minha esposa preferiu ficar fora dos holofotes, então nunca falei da minha vida pessoal em entrevistas.”

			“Que bom que guardou a tela para si mesmo, em vez de vender”, Mike diz.

			“Eu vendi, na verdade. Tive que comprar de volta, e o fato de a querer fez o comprador se apegar ainda mais a ela. Tive que esvaziar a carteira.”

			Roxy assente. “Dá para entender o apego à sua primeira obra de sucesso. Guardo até hoje a primeira peça que fiz. Tenho tanto orgulho dela.”

			“Certamente foi parte do motivo.” Garrett vem até onde estou, perto das janelas. “Mas o que torna o quadro tão especial é algo que ninguém sabe. Por baixo da superfície abstrata está a natureza-morta original, as luvas da minha esposa e do meu filho. Fiquei tão frustrado com as coisas que ela disse sobre a minha arte que cobri o que tinha feito. Tentei provar que estava certo, mas acabei provando que ela estava.”

			“Você tem um filho!” O rosto de Roxy brilha. “Quantos anos ele tem?”

			Garrett inspira fundo antes de responder. “David faria sete este ano.”

			Viro a cabeça e olho para ele. Meu estômago se revira, formando um nó frio e firme que me é familiar. Garrett sobe e desce as mãos pelas minhas costas, como se estivesse me reconfortando, ainda que o rosto dele esteja rígido e pálido.

			Naquele momento, o tempo parece estar suspenso. Mike e Roxy parecem estar paralisados, seus rostos demonstrando choque e pena.

			Passo o braço pela cintura de Garrett, tentando confortá-lo como posso. Descanso a bochecha em seu peito, me sentindo impotente.

			“Ah, Garrett.” Roxy se retrai. “Não sei o que dizer… Sinto muito mesmo.”

			“Eu também”, ele diz, esvaziando seu corpo de tensão com uma expiração profunda. “Dói muito todos os dias. Faz catorze meses, três semanas e quatro dias, mas às vezes ainda parece que vou acordar desse pesadelo.”

			“Eu…” Ela olha para Mike, desamparada.

			“Não há o que dizer, Roxanne”, Garrett diz a ela, com gentileza. “Perder um filho é uma coisa horrível.”

			“Sinto muito”, Mike diz, com a voz grossa. Ele toma um gole de vinho e parece tentar desviar o olhar de Garrett. “Nem posso imaginar como é.”

			“Não tente.” Garrett dá um beijo no topo da minha cabeça. “Só esteja perto de quem você ama. Arranje tempo para essas pessoas. Desfrute da companhia delas.”

			O ar parece pesado, meio frio apesar da luz do sol que entra. Garrett me encara e vejo o luto profundo em seu olhar.

			Ele se endireita, ergue os ombros, levanta o queixo. É um homem estilhaçado usando toda a sua força para se manter de pé.
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			“Você mal comeu.” Garrett me acompanha até em casa. Ele pega minha mão e entrelaça nossos dedos. É mais tarde do que quando nos encontramos ontem à noite, o bastante para que esteja escuro de verdade na rua.

			“Não estava com muita fome.”

			Ele não pergunta o motivo, e sobe comigo o curto lance de escadas que conecta seu jardim — num nível mais baixo da costa — com o meu. Andamos ao redor do muro de contenção que permite que meu gramado seja plano, então pegamos o caminho que leva até a porta.

			“Você ficou quieta depois que mencionei David”, ele diz, baixo.

			Suspiro e aperto sua mão. “Sinto muito se passei essa impressão.”

			“Você não passou essa impressão. Foi o que aconteceu.”

			Quase torço para que fique bravo comigo, me fazendo sentir algo além dessa tristeza terrível, mas ele não fica. Seu tom é direto, e o modo como segura a minha mão é leve e confortável. “Sinto muito, Garrett.”

			“Para de dizer isso. Só quero saber se está tudo bem. Você passou a maior parte da noite distante. Onde quer que esteja, quero estar lá também.”

			“Isso é tão bizarro. Deveria ser o contrário. Eu deveria estar querendo saber se está tudo bem com você.” Balanço a cabeça, brava comigo mesma por ser totalmente inútil para ele.

			Paro diante da porta. Ergo o braço e toco sua bochecha. Depois de um ano tateando no escuro, Garrett se torna uma luz para mim. Sinto coisas por ele que achei que nunca voltaria a sentir. Por isso não quero ser um fardo, puxando-o para baixo. “Você merece alguém que seja capaz de te reconfortar.”

			“Você é.” Ele me abraça de leve. “Ter você ao meu lado esta noite… foi o bastante.”

			“Não é verdade.”

			“Você não sabe o que funciona pra mim, Teagan”, ele diz, gentil e firme ao mesmo tempo. “Só ficou triste ao me ouvir falar a respeito. Isso é normal.”

			Normal. Já tive uma vida normal. Já fui normal, mas isso ficou para trás. Tristeza é uma experiência normal dentro de um espectro de emoções. Para mim, é uma rachadura que se alarga até criar um abismo que me engole por inteiro e do qual demoro dias para sair.

			“Estou muito cansada, Garrett”, digo, com sinceridade. Me sinto tão exausta que meus braços e pernas parecem de chumbo. Só respirar já é um esforço. “Ainda estou sentindo a diferença de fuso, e foi um dia longo.”

			Sua expressão é feroz. “Não me parece certo te deixar sozinha agora.”

			“Não se preocupe comigo. Além disso, Roxy e Mike estão te esperando.”

			Garrett descansa a testa contra a minha com um suspiro. “Se eu não voltar, uma hora eles vão embora.”

			Mesmo estando firme em seus braços, sinto como se estivesse à deriva. E a superfície está cada vez mais longe conforme afundo.

			“Vou desmaiar assim que botar a cabeça no travesseiro”, digo, e minha voz parece distante aos meus próprios ouvidos.

			Ele me solta, relutante, e observa enquanto abro a porta e a fecho em sua cara. A chave cai no chão. Travar a porta parece esforço demais. Quero cair no sofá, mas me forço a chegar ao quarto.

			Faz um tempo que não me sinto assim, mas sei qual é o caminhar das coisas agora. E o destino. Só o sono profundo pode me confortar agora.

			Um gemido suave me escapa quando acordo ao som de alguém batendo na porta da frente. O som é agressivo, impaciente, acompanhado do toque insistente da campainha.

			Voltar à consciência é como ser arrancada do fundo de um lago. Estou enterrada em lama e lodo, e esse peso deixa o meu corpo lentamente conforme sou trazida à superfície. Luto contra o que me puxa, virando de lado e fechando bem os olhos. Estou cansada demais.

			Sinto a luz do sol. Não fechei as cortinas. A claridade não ajuda a saber as horas. O sol nasce cedo no verão.

			Esticando o braço, puxo a colcha, me embrulhando em um casulo. O barulho some, e volto a dormir.

			O som irritante de algo raspando no vidro me traz de volta à consciência. Eu o ignoro, em posição fetal. A porta de correr do deque se abre. A brisa entra, carregando os ruídos dos pássaros e o barulho distante dos aviões. Por que a porta está aberta? Me esforço para lembrar.

			“Teagan.”

			O som da voz de Garrett traz lágrimas aos meus olhos. A porta fecha. O quarto fica envolto em silêncio de novo. Ele puxa a colcha, abrindo meus dedos contraídos com delicadeza, anulando meus esforços de me segurar a ela. No minuto seguinte, não estou mais coberta.

			“Ah, doutora”, Garrett diz, baixinho, parecendo de coração partido. Um sapato cai, depois outro. O colchão cede ao seu peso, e ele engatinha na cama até mim. Me abraça por trás, de conchinha. Seu braço enlaça minha cintura, seus lábios tocam meu pescoço. Sinto seu calor. Mergulho de novo no esquecimento.

			Uma vontade de fazer xixi finalmente me força a levantar. Esfrego meus olhos inchados e remelentos antes de abri-los, então noto um brilho laranja na parede que indica que o sol já fez sua jornada pelo céu. A pedra de gelo pesa no meu estômago, me queimando com seu frio.

			Como algo tão sólido pode parecer um vazio tão enorme e agonizante?

			Jogo as pernas para fora e me assusto diante da rigidez dos meus músculos por ter ficado na mesma posição por tanto tempo. O braço na minha cintura me solta, de modo que consigo sentar na beirada da cama. Não olho para Garrett ao me levantar nem quando vou até o banheiro e fecho a porta. Não me olho no espelho depois de fazer xixi e lavar as mãos. Abro a porta e vejo Garrett me esperando, de pé ao lado da cama, de short preto e meia.

			Olho para a porta de vidro atrás dele e me dou conta de que me esqueci de trancá-la ontem, quando voltamos do deque.

			Parece que foi há séculos.

			Volto a encará-lo. A testa franzida aproxima suas sobrancelhas, seus olhos escurecem para um tom de esmeralda profundo. Garrett parece tenso e pálido. A preocupação que sinto por ele consegue enfim quebrar a dormência que toma conta de mim.

			Dói respirar. Mesmo assim, consigo. “Desculpa.”

			Ele me puxa para si, em um abraço forte. “Você só tem que se desculpar por não ter me deixado ficar com você ontem à noite. Droga, Teagan. Reconheço depressão, sei como é. Você não precisa sofrer sozinha.”

			Demora bastante até que as palavras dele perfurem a neblina na minha mente. Lambendo meus lábios secos, digo: “Não estou bem”.

			Ele beija minha testa. “Estou vendo.”

			“Você é bem mais forte do que eu.”

			“E daí? Talvez eu seja. Você é bem mais esperta do que eu. E muito mais bonita. Estamos equilibrados, não acha?”

			“Se olha no espelho, Frost.”

			“Sem falsa modéstia. Sei que sou boa-pinta. Tirei vantagem disso a vida toda, ficando com garotas bonitas como você.”

			Eu desdenharia do comentário caso tivesse energia. “Você está tentando me distrair.”

			“Que mal tem nisso?”

			“Estou cansada.” Bocejo, inacreditavelmente exausta.

			“Pedi comida enquanto você estava no banheiro. Se comer alguma coisa, pode voltar a dormir.”

			Sem pensar direito, enterro a cabeça nele.

			Garrett me fulmina com o olhar e segura a colher diante da minha boca, teimoso. “Vamos. Já foi metade.”

			“Estou cheia.”

			“Está nada.”

			Abro a boca só porque não quero que derrame sopa em mim, depois de ter me arrastado até o chuveiro por conta própria. A sopa esfriou um pouco, mas ainda está morna. Não tenho ideia de que sabor tem. É algum tipo de caldo.

			“Não tem gosto de nada”, reclamo depois de engolir.

			Estamos sentados na sala de jantar, comendo o que ele pediu. Estou na ponta da mesa, de costas para a cozinha. Garrett está sentado ao meu lado, de costas para a vista. Nunca mais vou ser capaz de sentar aqui sem me lembrar dele sem camisa, iluminado pelo sol que se põe lentamente.

			“É uma canja bem gostosa”, ele retruca. “Mas pode comer meu sanduíche, se preferir.”

			“Não estou com fome.” Me sinto péssima e culpada. Garrett deve estar morrendo de fome depois de um dia inteiro sem comer, mas faz questão de que eu coma primeiro.

			Abro a boca na tentativa de dizer que não sou uma criança, mas ele aproveita para enfiar uma colherada de sopa nela antes que eu consiga pronunciar uma palavra que seja. Olho feio para Garrett.

			“Pronto”, ele murmura, limpando meu queixo com o guardanapo. “Estou começando a ver algum fogo nesses lindos olhos castanhos.”

			“Vou virar essa sopa em você.”

			A ruga profunda entre suas sobrancelhas diminui um pouco. “Ah, é? Acha que consegue dar conta de mim?”

			A ideia é absurda. Ele tem um metro e noventa e deve pesar uns cem quilos. É uns bons trinta centímetros maior que eu e quase cinquenta quilos mais pesado. Houve um tempo na minha vida em que eu me cuidava, ia à academia, comia bem. Agora… bom, estou magra demais, não tenho nenhum músculo e provavelmente não conseguiria dar conta nem de um gatinho.

			Mesmo assim. “Você trabalha com um pincel. Eu, com um bisturi.”

			“Ah, você está querendo brigar verbalmente. Gosto disso.” Ele finalmente deixa o pote plástico de sopa de lado. Então pega os braços da minha cadeira e a arrasta até o espaço entre suas pernas abertas. “Falando em pincel… sonhei com você ontem à noite. Tinha uma pilha de roupas no chão e você estava deitada pelada em cima delas. Eu te deixava louco passando pincéis por todo o seu corpo.”

			Não estou em condições de curtir essa fantasia sexual.

			“Nada?”, Garrett pergunta.

			“O que você quer que eu diga? Você está ralando para ir para a cama comigo, e é bonito demais para ter tanto trabalho para transar com uma maluca.”

			“Uau, quanta informação.” Apesar de fazer graça, as sombras se demoram em seus olhos. “Só para deixar claro, meu objetivo é mais que uma noite.”

			“E o discurso de viver um dia de cada vez? Focar no aqui e no agora e tudo mais?”

			“É, isso ficou no passado.” Garrett pega minhas mãos. “Agora somos nós, eu e você. E amanhã, e no dia seguinte, e no outro.”

			Me aproximo, sustentando seu olhar. “Você merece ser mais feliz que isso. Não se puna comigo.”

			Garrett suspira. “Teagan, não sei o que você acha que eu deveria estar procurando, quando tenho todo o mistério dos oceanos mais profundos bem aqui na minha frente.”

			Isso faz com que eu fique um momento em silêncio antes que consiga contestá-lo. “Não sou um grande mistério, Frost. Não tem nenhum tesouro pra encontrar. O que você vê é a verdade.”

			“Sou do tipo que prefere a expedição ao tesouro em si. Ela pode durar pra sempre, mas o tesouro é o fim da linha.”

			Seu olhar é sincero e direto. Abaixo a cabeça. Olho para minhas mãos no colo.

			“Tenho dias horríveis também, sabia?”, Garrett continua. “Pode confiar em mim.”

			“Você não está me levando a sério.”

			“Não fale assim.” Ele me segura com mais força. “Você está em pedaços. Eu estou em pedaços. Não vamos jogar tudo fora. Vamos encaixar as partes e construir algo novo.”

			Uma imagem se forma em minha mente, se erguendo em meio à névoa. “Como os mosaicos que Roxanne faz”, digo, baixo.

			“Exatamente.”

			“Roxy usa luvas para que as pontas afiadas não cortem seus dedos.”

			“Não vamos usar luvas. Vamos cavar com as mãos nuas. Se nos cortarmos, bem… você é cirurgiã. Vamos dar um jeito.”

			“Você está misturando a metáfora com a realidade”, aponto, seca.

			Garrett abre um sorriso genuíno. “Estou misturando eu e você, linda.”

			Desisto de lutar. Estou cansada demais, e ele é determinado demais… e tentador demais. Se quer se meter na minha bagunça, vou deixar. No passado, eu teria levado dias para conseguir tomar um banho e comer depois de chegar ao fundo do poço.

			Ele torna as coisas melhores.

			Duvido da minha habilidade de fazer o mesmo por ele, o que faz de mim uma egoísta. Mas posso tentar. Garrett merece.

			“Pronta pra ir pra cama?”, ele pergunta.

			“Não antes de você comer seu sanduíche.”

			“Vai me fazer companhia?” Ele estica o braço e afasta o cabelo úmido do meu rosto.

			Viro a cabeça e beijo a palma da mão dele. “Esse é o plano.”
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			Tento pegar leve na empolgação antes de a campainha tocar, mas, assim que a ouço, preciso me segurar para não correr depressa demais para a porta. O alarme já estava desativado. Demoro só um segundo para abrir a tranca. Tenho ficado ansiosa para esse momento do café da manhã com Garrett — quando abro a porta, me lembro do porquê.

			“Bom dia, doutora”, ele me cumprimenta, parado na frente na soleira com short de corrida e tênis pretos. Está com uma das mãos no batente, mostrando casualmente seu corpo bem definido. Paro um pouquinho para olhar, como se não tivesse sido presenteada com essa mesma visão excepcional a semana passada inteira.

			Se ele fosse atraente apenas em termos físicos, com o tempo perderia a graça, claro. Mas a confiança sexual poderosa que irradia dele eleva o meu desejo a um outro nível.

			“Bom dia, Garrett.” Abro a porta e dou um passo para o lado para deixá-lo entrar. Inspiro fundo quando ele passa por mim. Seu cheiro é uma delícia. Fecho a porta devagar, talvez até demais, cheia de expectativa.

			Passei a desejar a sensação da sua boca na minha, do seu sabor, seu abraço. A vontade que sinto dele cresce a cada dia.

			Eu me viro para encará-lo, e ele me puxa para junto de si com sua elegância de dançarino, baixando a cabeça para beijar a minha boca. Fecho os olhos suavemente; afasto os lábios para recebê-lo.

			Existe uma espécie de magia em um homem que sabe beijar bem. Nisso, assim como em seu trabalho, Garrett é um artista. A pressão dos seus lábios é perfeita, firme o suficiente para despertar meu desejo, mas suave o bastante para não me causar desconforto. Os movimentos profundos da sua língua, fluidos, lentos e ritmados, me provocam e me fazem desejar uma penetração mais íntima; seus braços em torno de mim são como uma gaiola delicada, ao mesmo tempo dominadores e carinhosos. Acima de qualquer coisa, sei que ele vai estar no controle quando formos juntos para a cama, e eu não vou achar ruim.

			Quando Garrett se afasta, meu corpo todo está em chamas. A urgência do seu toque pulsa no meio das minhas pernas, e aperto as coxas com força uma contra a outra. Só o que quero agora é deitar ao seu lado e beijá-lo por horas. Só de pensar nisso fico sem fôlego.

			Ele leva as minhas mãos ao seu peito e as coloca espalmadas sobre a pele descoberta. Seus olhos se fecham quando o acaricio. Meus dedos brincam sobre os seus pelos antes de eu começar a contornar as linhas complexas de suas tatuagens. Os desenhos não são aleatórios; formam uma única e enorme obra de arte. As imagens dos dois braços são bastante similares, embora não espelhadas.

			“Teagan.” Ele diz o meu nome com um suspiro.

			Adoro sentir a rigidez de seus músculos sob a pele quente. Quando meus dedos traçam o relevo de seu abdome, meu olhar vai junto. Ele está excitadíssimo com o meu beijo e o meu toque. Seu pau está completamente duro, com a cabeça despontando para fora do elástico do short.

			Minha boca começa a salivar. A percepção do tamanho, da grossura e do comprimento de seu membro me deixa com tesão. Enquanto me delicio observando-o, uma gota espessa de líquido pré-ejaculatório aparece.

			“Teagan, se você ficar olhando pro meu pau desse jeito, a minha paciência vai acabar rapidinho. É isso que você quer?”

			Engulo em seco e desvio o olhar para seu rosto. Percebo um rubor nos ossos bem esculpidos das bochechas e um inchaço provocativo nos lábios, resultado do nosso beijo voraz. Ele fica ainda mais maravilhoso quando está com essa cara safada.

			Mas isso me deixa intimidada. Não quero falar sobre o passado dele ou sobre o meu. Também não conversamos sobre a próxima semana. Nós existimos apenas no agora, quando muito no amanhã. Mesmo assim, existe uma parte de mim que passou a depender da presença dele, com uma frequência bem maior do que eu imaginava, e isso significa estar à beira de um precipício perigosíssimo.

			Então nego com a cabeça, ciente de que ainda faltam alguns passos até chegar lá. “Estou quase preparada.”

			“‘Quase’ já é um passo na direção certa.” Garrett dá um beijo estalado na minha testa e se afasta, arrumando o short. “Vamos conversar sobre isso enquanto tomamos café”, ele sugere, com a voz ainda cheia de excitação, mas sem aparentar estar irritado.

			Parece que ele está tendo um bom dia. Sempre demoro um pouco para perceber como está o seu ânimo, bom ou ruim. Mas, independente disso, nos cumprimentamos sempre da mesma forma, com um beijo ardente. Só depois que nos separamos é que consigo avaliar se naquele dia ele está atormentado por seus fantasmas ou se resolveram deixá-lo em paz.

			Damos a entender que essas manhãs compartilhadas são só uma forma de começar o dia bem, mas elas também servem para que saibamos se o outro está bem emocionalmente. Garrett pode até ficar melancólico e introspectivo às vezes, mas nunca depressivo a ponto de eu precisar intervir, como ele fez comigo.

			Vou até a cozinha desviando o olhar, porque sei que meus olhos estão cheios de lágrimas. Não posso permitir que elas comecem a cair. Porque sei que, apesar da força que demonstra no exterior, ele ainda está frágil, mesmo me tratando como se eu estivesse a ponto de desmoronar.

			Eu me concentro em preparar um café para ele, dando um tempo para as emoções se acalmarem. Ele gosta de café preto, bem simples, mas preparo com carinho e cuidado mesmo assim, aquecendo a caneca antes de servir.

			“Como está indo a pintura?”, pergunto, porque sua arte é importante para ele, além de ser um assunto em comum que podemos compartilhar.

			“Estou quase terminando.”

			“Ah, é? Que rápido…” Eu balanço negativamente a cabeça. “Quer dizer, não faço a menor ideia de quanto tempo uma pintura demora para ficar pronta.”

			Ele sorri quando entrego o café. Está do outro lado do balcão de quartzo da ilha da cozinha, e eu lamento haver esse obstáculo entre nós. Esse e as muitas outras coisas das quais não consigo falar.

			“Está indo um pouco mais depressa que as outras, principalmente levando em conta o tamanho, mas estou inspirado.” Seus lábios se curvam contra a borda da caneca, e os olhos brilham em um riso silencioso. “E o trabalho também está me ajudando a não vir aqui toda hora agarrar você.”

			“Ah.” Eu respiro fundo. Sei que em algum lugar existe um relógio fazendo a contagem regressiva para o momento da nossa reviravolta. É bom saber que essa linha do tempo não é completamente arbitrária, mas me sinto como se tivesse desperdiçando algo por não conseguir fazer as coisas progredirem.

			“Você sabe que sempre pode dizer não, Teagan. Eu vou continuar esperando. Por você vale a pena.” O olhar em seu rosto é suave. “Mas sou obrigado a perguntar: existe alguma coisa que eu possa fazer ou dizer para tornar a ideia de ir para a cama comigo menos… assustadora?”

			O que ele diz me deixa perplexa. “Você sabe ler pensamentos?”

			“Sou só um observador atento.” Ele toma mais um gole do café, e fico olhando para os movimentos de sua garganta enquanto engole.

			Nunca tinha percebido como a atenção podia ser um atributo tão sexy. Garrett repara em tudo e usa isso para nos aproximar.

			“Eu me importo com a gente”, ele afirma. “Não consigo nem dizer o quanto quero que a gente aconteça. Não é nenhum segredo que quero transar com você. Só que, mais importante que isso, estou ansioso pelo que vai acontecer depois do sexo. As pequenas coisas, como tomar café descalços porque saímos da cama juntos, e as coisas maiores, como derrubar essa barreira entre nós pra que você não fique meio excitada, meio apavorada a cada beijo.”

			Com um suspiro, eu me recosto na pia.

			Garrett me encara com uma expressão séria no rosto. “Não quero dar esse passo se for pra acabar ferrando tudo. Se você me disser qual é o problema, posso tentar fazer alguma coisa pra amenizar a situação.”

			Meus dedos se agarram com força à borda de pedra da pia atrás de mim. “Os caminhos nem sempre são fáceis, Garrett. E são esses solavancos que me preocupam.”

			“Se a gente continuar mantendo o diálogo, vai ficar tudo bem.”

			“Mas a gente não tem diálogo nenhum, né?”, retruco. “Estamos sempre pisando em ovos.”

			“Eu estou pronto pra falar. E você?”

			“Não.”

			Ele dá risada, um som agradável e etéreo de deleite. “O que é que eu faço com você?”

			“Não tenho a menor ideia, mas sei o que eu gostaria de fazer com você.” Cruzo os braços diante do peito. “Acho que precisamos sair dessa bolha que criamos. Sabe como é, arejar um pouco as coisas.”

			“Parece uma boa ideia. Qual é o seu plano?”

			“Você já foi passear no centro da cidade? No Pike Place Market, mais especificamente?”

			Ele ergue as sobrancelhas. “Nunca fui.”

			“Será que consigo arrastar você até lá hoje à tarde? Podemos comprar umas coisas gostosas pra fazer uma tábua de frios, depois voltar pra cá e ver um filme.”

			Ele pousa a caneca, põe as mãos sobre o balcão e se inclina para a frente para me encarar. “Sim. Com certeza.”

			Seu entusiasmo me faz sorrir. “Então tá.”

			“E só pra deixar claro: você pode interromper o meu trabalho sempre que quiser. Não pense que não. Já cometi o erro de colocar a minha arte acima de todo o resto. As minhas prioridades estavam bem equivocadas.” Ele coçou o queixo. “Não tenho como prometer que não vou fazer merda, mas posso garantir que vou aprender e melhorar.”

			Coloco minha mão sobre a dele e a levo até o meu rosto. “Não sei dizer o quanto sou capaz de mudar. Eu meio que… mapeei um caminho pra mim, sabe como é? Me convenci de que, seguindo por essa rota, não vou me perder.”

			“Não olhe agora”, ele murmura, “mas acho que você está recalculando o trajeto.”

			Abro a boca para retrucar, mas ele leva um dedo aos meus lábios, erguendo as sobrancelhas em uma contestação silenciosa. “Café e beijos todo dia de manhã”, ele comenta. “Vamos fazer um programa mais tarde, e foi você que me convidou. Vamos encarar os fatos, doutora. Eu sou irresistível.”

			Ele recolhe a mão, pega a caneca e termina o café.

			“Ah, é mesmo?”, respondo, gostando da provocação. Fico contente em vê-lo feliz. Assim como me magoa vê-lo sofrer.

			“Todos os sinais apontam pra isso.” Garrett contorna a ilha da cozinha e põe a caneca na pia. “Quando a gente for ver esse filme mais tarde, aposto que você não vai conseguir controlar as suas mãos.”

			“Fechado. Vinte pratas.”

			“Mil.”

			“Quê? Isso é loucura.”

			Ele põe a caneca lavada no escorredor e se vira para mim. “Você fica com seus vinte; eu continuo apostando meus mil.”

			“Nem pensar. Isso é trapaça.”

			“Prefiro encarar como um incentivo extra.” Segurando minha cintura, ele me puxa para um beijo estalado. “Agora vou correr pra descontar um pouco da minha frustração sexual. Volto daqui a umas duas horas. Pode ir me chamar quando quiser.”

			Eu o abraço pela cintura. “Não esquece de se alongar e se aquecer antes de sair correndo ladeira acima.”

			Ele bufa, abrindo um sorriso. “É, você com certeza se perdeu em algum ponto do caminho mesmo.”

			Garrett toma o caminho da porta.

			Já sinto falta da sua energia e da sua presença afetuosa.

			Estou diante do espelho, mordendo o lábio e alternando o peso entre os pés, inquieta. Não consigo decidir se uso as roupas que acabei de receber ou se escolho alguma coisa do meu guarda-roupa. Comprei um short e uma blusinha pela internet e escolhi a entrega expressa, em uma hora, mas não sei se gostei das peças novas.

			No aplicativo, a blusa parecia ser curtinha, mas com gola canoa. Na verdade, deixa os ombros totalmente de fora, e, por causa da cintura baixa do short, minha barriga ficou mais exposta do que eu esperava. Por outro lado, as mangas são compridas, e a estampa de listras verde-claras e verde-escuras dá uma cara mais fofa do que sexy.

			O que me incomoda é a falta de um sutiã tomara que caia. Eu não tenho um e, como a blusa no aplicativo não parecia deixar os ombros de fora, achei que não precisaria comprar. Não que eu seja peituda a ponto de precisar de um. Mas o problema é que os mamilos nem sempre se comportam nessas situações.

			E esta é a segunda vez que me visto para Garrett e decido ir sem sutiã.

			Soltando um grunhido, eu desisto. “Vou usar isso mesmo”, digo para o meu reflexo no espelho. “Não estou criando falsas expectativas nem nada. Vou acabar indo pra cama com ele mais cedo ou mais tarde.”

			Dizer isso em voz alta é libertador. Sento diante da penteadeira, abro a gaveta e olho para a minha triste coleção de maquiagens: protetor solar com base, um tubo de rímel, brilho labial e um delineador.

			Na verdade, parei de me preocupar com a minha aparência muito tempo atrás, porque parecer apresentável exige esforço demais. Quando tinha meu consultório, eu fazia questão de estar sempre impecável. Caso contrário, como meus pacientes confiariam no meu senso estético? Mas esse tempo já passou.

			É surpreendente que Garrett me ache tão bonita. Mesmo assim, quero causar uma boa impressão, pelo menos um pouquinho. Deixá-lo louco, como Roxy gosta de dizer. 

			No fim, aplico todos os passos do sistema ECRA+ no rosto e no pescoço e passo o protetor solar com base, o delineador, a máscara para os cílios e o brilho labial. Faço uma trança nos cabelos para não caírem sobre o meu rosto.

			Decido que é melhor ir embora logo antes que eu fique muito encanada com a minha aparência. Meu All Star surrado dá um toque casual ao look — a verdade é que não tenho tantas opções de sapatos —, e as roupas novas fazem com que eu me sinta confiante. Mas é estranho sentir o vento batendo livremente nos ombros e nas costas. Ah, e é bem sexy, sem dúvida.

			Depois de tocar a campainha, tento não me mexer tanto. Transfiro a ecobag de tecido de um ombro para o outro, apesar de não ter nada lá dentro além do meu celular e das minhas chaves. Garrett grita para que eu entre, então abro a porta. Quando estou atravessando a sala de estar, ele aparece no fim do corredor, me fazendo deter o passo na hora.

			Estou acostumada a vê-lo sempre de preto, mas hoje ele está usando uma camiseta azul-marinho, que combina muito bem com sua pele bronzeada e suas tatuagens. A calça jeans tem um tom desbotado, e as botas pretas, tal qual uma tela, têm respingos de tinta.

			Solto um assobio de admiração. Esse cara é tremenda e impressionantemente gostoso. Posso reclamar o quanto quiser, mas ele tem todo o direito de ser convencido.

			O sorriso desaparece do meu rosto quando vejo que ele continua andando na minha direção, com os dentes cerrados e um olhar de determinação. Como no primeiro dia em que nos vimos na vizinhança, está em rota de colisão comigo, e instintivamente dou um passo para trás, sentindo a pulsação em disparada.

			“Nem pense em fugir de mim”, ele diz com um tom de voz áspero e grave.

			Em questão de segundos estou em seus braços, com a boca colada na dele. A bolsa vai para o chão, atingindo o piso com um baque surdo. Garrett me levanta sem fazer força, me elevando ao nível dos seus olhos. Envolvo sua cintura com as pernas, apreciando seu quadril estreito e sua bunda firme. Meus braços se agarram a seus ombros, e inclino a cabeça para aprofundar o beijo. Sua mão quente passeia pelas minhas costas, por baixo da blusa, fazendo com que eu me contorça toda e interrompa o beijo com uma risada ofegante.

			“Isso faz cócegas!”

			Garrett abre um sorriso indulgente. “Sinto muito.”

			“Sente nada.”

			“Sinto sim. Essas cócegas involuntárias fizeram você interromper o beijo antes de eu levar a gente discretamente pro quarto. Que tal deixar a rua pra lá e se enroscar no lençol?”

			Eu dou risada. “Você tem uma mente monotemática.”

			“Não é culpa minha.” Ele me põe no chão. “Você quase me mata do coração entrando na minha casa toda sexy assim.”

			“Minha intenção era evitar que você passasse vergonha em público”, respondi acidamente. “Você é que não deveria estar tão bonito. Ou tão cheiroso.”

			“Como quero manter você interessada, acho que vou continuar me cuidando e tomando banho com frequência.” Ele me olha de cima a baixo. “Banho gelado, aliás.”

			Ele solta um suspiro e passa a mão pelos cabelos. “Quer beber alguma coisa?”

			“Não, estou bem.”

			Ele sorri e pega a minha sacola. “Então vamos lá, doutora, nos exibir em público.”
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			“Vamos com o meu carro ou o seu?”, Garrett pergunta quando saímos de mãos dadas.

			Não sou capaz de descrever a sensação de segurar sua mão. O conforto que me proporciona.

			“Hã…” Eu abro um sorriso sem graça. “Acho que a esta altura eu já deveria ter falado que não tenho carro.”

			Ele franze a testa. “Está falando sério?”

			“Por que alguém nascida e criada em Nova York iria querer um carro?”

			“Bom, você não está mais em Nova York, né? E deve existir uma caralhada de nova-iorquinos que dirigem, caso contrário a cidade não teria tantos carros. Você tem carteira de motorista, pelo menos?”

			“Claro. Não ter carro não significa que não saiba dirigir.”

			“E como você faz para ir aos lugares?”

			Eu dou de ombros. “Peço uma carona, se precisar ir a algum lugar. Mas 99% das coisas que preciso podem ser entregues em casa, então…”

			Garrett balança negativamente a cabeça enquanto me conduz até sua Range Rover. “O custo-benefício disso não me parece nada bom.”

			“Depende de quanto vale o seu tempo. Isso sem falar que ter um carro é bem caro, levando em conta o preço do seguro, as prestações, o risco de sofrer um acidente, o custo ecológico da fabricação…”

			“Tudo bem, tudo bem.” Ele abre a porta do passageiro para mim. “Só pra deixar claro, eu estou à disposição. Se precisar de alguma coisa, a gente pode sair pra comprar.”

			Entro no carro apoiando o pé no estribo do lado de fora e me acomodo no assento. Ter uma desculpa para passar mais tempo com Garrett não é nada ruim, porém tenho em mente coisas muito mais gostosas para fazer na volta.

			Ganho um beijo rápido na boca; em seguida ele fecha a porta, contorna o carro pela frente e se ajeita atrás do volante. Acima de nós, o teto panorâmico deixa o sol entrar, e Garrett pega um par de óculos escuros tipo aviador do console central. Quando aperta o botão da ignição, uma música alta começa a tocar, e ele se apressa em baixar o volume.

			Usando o comando de voz, ele programa o GPS para nos conduzir até Pike Place Market. Quando o trajeto é definido, ele aumenta o volume, mas sem deixar tão alto quanto antes.

			“Posso?”, pergunto, apontando para a tela.

			“Fique à vontade.” Olhando por cima do ombro, ele dá ré e começa a sair da garagem em direção à rua.

			Sincronizo meu celular com o computador de bordo do carro e vou passando pela minha lista de podcasts até encontrar um sobre crimes que estou acompanhando.

			Garrett se vira para mim, mas só consigo ver o meu reflexo em suas lentes.

			“Pode ser?”, pergunto, mostrando na minha tela o que escolhi ouvir. “Ou então a gente pode conversar. É que… Eu perdi o costume de ouvir música.”

			Ele segura a minha mão e a leva aos lábios. “Sim, tudo bem.”

			Ainda estava tudo bem quando chegamos ao Pike Place Fish Market, a famosa barraca em que funcionários alegres e eficientíssimos arremessam peixes pesados um para o outro. Sob o conhecido relógio de neon do Public Market Center fica Rachel, a Porca, uma estátua de bronze de um cofrinho fotografada milhares de vezes por dia. No calçadão em frente, dezenas de visitantes barulhentos param para ver — e filmar com os celulares — os peixes voando pelos ares.

			Garrett está carregando a minha sacola, que a esta altura está bem mais pesada por causa das compras: uma garrafa de vinho, frios, nozes, frutas secas, patês, torradas e queijo, tudo adquirido na maravilhosa DeLaurenti, e uma maçã do amor de chocolate amargo da Rocky Mountain Chocolate Factory.

			Nós fomos até a Pike Brewing Company, depois passamos pelo Atrium, onde ele viu a estátua de madeira do Pé Grande (cuja região genital claramente foi bolinada com uma frequência exagerada) e a escultura gigante de uma lula de metal pairando mais acima. Passamos por lojas vendendo arte nativa, artesanato mexicano, camisetas com frases bobas, artigos importados da Ásia, farmácias e tudo mais que se possa imaginar.

			Continuava tudo bem… até sairmos para a rua e sermos envolvidos pela multidão.

			É impossível ignorar as crianças aos risos subindo em cima de Rachel, enquanto os pais distraídos se concentram nos peixes sendo arremessados de um lado para o outro. O barulho é ensurdecedor, com pedidos e preços sendo gritados por cima das conversas em vários idiomas. Alguém perto de nós não toma banho há muito tempo, e dois homens ao meu lado parecem perigosamente perto de iniciar uma briga. Quando uma mãe passa por mim para pegar o filho, com a voz carregada de irritação, mal consigo respirar, e o meu coração dispara. A minha garganta se fecha, e meus olhos começam a arder, de tão secos.

			Quero voltar. Dando alguns passos atrás posso me livrar da multidão sufocante.

			Mas me mantenho firme, por Garrett. Olho apenas para a frente, tentando não me deixar levar pelo movimento ao meu redor, pensando em como vou montar a tábua de frios, como vou cortar os embutidos, qual queijo vou sugerir para harmonizar com…

			“Teagan.” A voz de Garrett está carregada de tensão.

			Quando me viro para ele, noto que nossas mãos dadas estão suadas e apertadas com muita força. Horrorizada, eu o largo na hora. Mas Garrett não me solta.

			Só quando vejo seu rosto pálido é que percebo que ele está me apertando. Seu olhar está voltado para Rachel… e para a multidão de crianças em torno da porca.

			“Ei.” Dou as costas para a multidão e o abraço pela cintura. Como ele não soltou minha mão, seu braço acaba preso às costas. “Você está bem?”

			Ele assente com a cabeça, mas com os dentes cerrados.

			“Certo, foi uma pergunta idiota”, murmuro. “Claro que não. Vamos sair daqui.”

			“Não. Você disse que tem mais coisa para ver.”

			“Não precisamos ver mais nada. Não estou interessada em mais nada além de você, na verdade.”

			Isso atrai seu olhar para mim.

			Por trás do reflexo espelhado dos óculos escuros, vejo os fantasmas que o atormentam. Enfio minha mão livre por baixo de sua camiseta para acariciar sua pele. “Você está todo quente, com o coração disparado. E, para alguém tão bronzeado, está pálido demais.”

			A risada alta e estridente de uma criança corta o ar, e ele tem um sobressalto violento.

			Garrett solta um palavrão. “Vamos para outro lugar.”

			Não sei se isso vai ser suficiente — e vê-lo fraquejar abalou o restante das minhas forças —, mas vamos nos afastando pelo meio-fio até chegar à esquina da Pine Street com a Pike Place. Ao nosso redor, gente por todos os lados. Nós viramos uma ilha no meio de uma correnteza de pessoas fluindo em todas as direções.

			Garrett se curva sobre mim e me abraça com força. Seu rosto se cola ao meu, e ele fala ao meu ouvido com a voz grave e rouca: “É difícil pra mim… ver as pessoas com os filhos. Principalmente quando estão concentradas só nas coisas erradas. Dá vontade de sacudi-las pelos ombros e dizer para aproveitarem a sorte que têm, porra”.

			“Ai, Garrett.” Sinto vontade de chorar, mas não posso.

			“E quando é o contrário, quando eles estão curtindo os filhos, é como uma facada no coração. E eu fico me perguntando por que preciso sofrer desse jeito. O que eu fiz pra merecer esse sofrimento?”

			Afundo a testa em seu peito e o abraço com mais força. Se pelo menos eu tivesse como amenizar essa dor… Ele sofre tanto. Sei disso por causa do seu trabalho e da sua capacidade de verbalizar sua aflição. “Eu sinto muito.”

			Alguém que passa ao lado manda a gente procurar um quarto, com uma risada áspera.

			Garrett ignora o sujeito e continua a me abraçar forte, a ponto de não haver nem a brisa entre nós. Conforme os minutos vão se passando, sinto que sua respiração vai se acalmando. Sob meu rosto, seus batimentos cardíacos vão diminuindo. Demoro um tempinho a mais para me dar conta de que eu me acalmei também.

			Sua mão enfim solta a minha e vai se aninhar na minha nuca. “Desculpa.”

			“Por quê? Não precisa pedir desculpa.”

			“Estou assustando você?”, ele pergunta antes de se afastar para me olhar, tocando meu rosto com a ponta dos dedos.

			“Essa multidão toda sim. Você não.”

			Ele vira a cabeça e olha para o calçadão lotado de turistas. Ainda há floriculturas, barracas de ingredientes frescos de produtores locais, artigos em couro, temperos, joias e vários tipos de arte para vermos. Do outro lado da rua fica o primeiro Starbucks, com o menu e o logotipo originais; a Piroshky Piroshky, com seus famosos doces de massa folhada; e a minha loja favorita, Beecher’s Handmade Cheese, aonde pretendia levar Gary para escolher o último item da nossa tábua de frios: o queijo que incluí na cesta de presentes que dei para ele quando se mudou para cá.

			“Vamos pra casa”, eu digo, firme. “Por que continuar a forçar as coisas se a gente não precisa?”

			“Porque a gente precisa, sim.” Ele me encara, com os lábios carnudos franzidos. “A vida continua, e ainda estamos vivos.” Dando um passo para trás, Garrett me segura pelo cotovelo. “Vamos lá.”

			Sua outra mão se apoia no meu ombro e, quando me viro, sinto meu coração disparar ao dar de cara com uma mulher loira bonita.

			“Teagan! Eu imaginei que fosse você.” Sua pronúncia tem um pouco do sotaque da Europa Central, e seu sorriso quase infantil é cheio de charme. Seus cabelos são como raios de sol, e vão descendo como uma cortina finíssima quase até a cintura. Está bem elegante, com botas de couro preto com detalhes que combinam com o colete de pele que ela usa sobre o macacão escuro.

			“Zaneta.” A presença dela me deixa toda insegura. “Oi.”

			“Faz tempo que você não vai me ver.” Ela olha para Garrett, e sorri ao ver as mãos dele em mim. “Eu não falei que você ia voltar a namorar? Sabia que isso ia acontecer.”

			Minha vergonha me impede de apresentar os dois.

			“Você…” Tento fazer uma pausa para engolir, mas a minha boca está seca. “Você tem alguma notícia?”

			Ela estende a mão e aperta a minha. “Não dá pra falar aqui. Vem me ver. Me liga pra gente marcar um dia.”

			“Com licença”, diz Garrett, passando a mão pelos meus ombros num gesto protetor. “Quem é você?”

			“Zaneta.” Ela estende a mão. “Conheço Teagan já faz um tempinho.”

			“De onde vocês duas se conhecem?”, ele pergunta enquanto aperta a mão dela.

			Ela inclina a cabeça, observando-o com ar pensativo, fazendo os cabelos compridos tombarem sobre os ombros. “Tem uma coisa importante pra acontecer pra você, relacionada a trabalho. Você deveria me fazer uma visita também.”

			Faço uma careta quando ela enfia a mão na bolsa Louis Vuitton que carrega no ombro e tira um cartão de visita, que entrega a Garrett antes de se voltar de novo para mim. “Tenho muita coisa pra dizer a você, Teagan.”

			“Não dá para falar agora? Nem um pouquinho?”

			Quando Garrett ergue os olhos do cartão, seus dedos me apertam na cintura. “Nós vamos seguir cada um seu caminho agora, Zaneta. E não vamos ver você de novo. Nunca mais.”

			“Garrett!” Olho para ele e percebo uma expressão gelada de fúria.

			Zaneta abre um sorriso amarelo. “Você é cético; eu entendo. Mas Teagan pode dizer como eu posso ser útil.”

			“Minha senhora, se você fosse capaz de me ajudar”, ele diz com um nítido desdém, “eu teria recebido um aviso quinze meses atrás. Na situação atual, acho que você não passa de uma charlatã tentando se aproveitar de uma mulher em condição vulnerável, e isso me irrita a ponto de perder a cabeça. Você não vai querer arrumar encrenca comigo, pode acreditar. Então vê se cai fora daqui, porra.”

			Ela contrai os lábios, e seus olhos azuis se tornam duros e frios. Zaneta se vira para mim. “Você sabe onde me encontrar, Teagan, e também que tenho como ajudar.”

			“Não procura nenhum de nós dois de novo”, ele diz depois que Zaneta se afasta.

			Ela mostra o dedo do meio para ele por cima do ombro enquanto atravessa a rua. Fico dividida entre a ideia de segui-la ou ficar com Garrett. É loucura, eu sei, mas e se ela tivesse mesmo alguma notícia…

			“Uma vidente?”, esbraveja Garrett. “Está falando sério?”

			“Não faz assim.” Meus ombros desabam. “Você não precisava ter falado com ela daquele jeito.”

			“Ela é uma farsante, caralho.”

			“E daí?”

			“E daí? É essa sua resposta? Você vai deixar aquela mulher arrancar sabe lá Deus quanto dinheiro do seu bolso?”

			Começo a bater o pé no meio-fio. “Ninguém arrancou nada do meu bolso. E eu tenho como pagar pelo que ela cobra, aliás.”

			“Pô, a questão não é o dinheiro, Teagan! É você ser explorada.”

			“Para de me julgar!” Eu me volto contra ele. “Estou cansada de ser sempre julgada.”

			Ele cruza os braços, em uma postura ao mesmo tempo defensiva e agressiva. “Não estou julgando você.”

			“Até parece.”

			“Para com isso”, ele esbraveja. “Estou irritado com ela, não com você.”

			Eu endireito os ombros e a postura. “Você me acha uma tonta.”

			“Você sabe que não”, ele corrige, ainda tenso. “Só acho que você é inteligente demais pra cair nessa conversa.”

			“E daí? Eu perdi a noção das coisas e fiz uma idiotice? É isso que você está me dizendo?”

			Ele olha para o céu; um músculo em seu maxilar se contrai visivelmente. “Você está distorcendo tudo.”

			“Não, estou esclarecendo.” Viro as costas e saio andando. Preciso me afastar da multidão, dos cheiros, dos ruídos.

			“Teagan! Não me deixa falando sozinho.”

			Saio andando depressa, me esgueirando por entre as pessoas. Como sou menor, consigo me deslocar no meio da multidão mais depressa do que Garrett.

			“Puta que pariu, Teagan!”

			A voz dele vai ficando para trás, mas não diminuo o ritmo, impulsionado pela adrenalina e pela raiva. Viro a esquina da Western Avenue e tomo a direção do estacionamento. Garrett me segura pelo cotovelo antes que eu entre, e me puxa para me obrigar a encará-lo.

			Como ele consegue ser tão lindo mesmo quando nós dois estamos putos um com o outro?

			“Para de fugir”, ele esbraveja, ainda mais irritado do que quando colocou Zaneta para correr. “Nós estamos conversando. Você não pode sair andando no meio de uma conversa. Não pode fugir desse jeito nunca. Entendeu? A gente estava no meio de uma discussão, porra.”

			As pessoas que caminham pela rua viram a cabeça para olhar para nós.

			“Não estou fugindo.” Minhas palavras saem duras, uma por uma. “Estou evitando que você passe o vexame de levar uma comida de rabo em público.”

			“Você está brava comigo por quê? Fiz aquilo pelo seu bem.”

			“Ah, é aí que você se engana, Frost. Você está muito enganado. A única pessoa aqui que não fez nada de mais fui eu.”

			Ele franze a testa, furioso. “É melhor você começar a se explicar, então.”

			Abro um sorriso amarelo. “Ah, pode apostar que você vai ouvir. Mas vamos fazer isso no carro.”
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			Garrett recomeça a andar, me puxando consigo. “Você está usando isso como uma desculpa pra ir embora, em vez de ficar e lidar com a situação.”

			“É melhor você parar de falar”, aviso.

			Ficamos em silêncio no trajeto até a Range Rover. Garrett abre a porta para mim e põe a sacola de compras no banco traseiro. Desfruto do silêncio lá de dentro enquanto ele dá a volta até a porta do motorista.

			Ele entra, liga o motor, programa o GPS e lança um olhar para mim.

			“Quando a gente chegar na via expressa”, aviso.

			Garrett apoia a mão na parte traseira do meu assento e olha para trás para dar ré, resmungando. “Você está abusando da minha paciência, Teagan. De verdade.”

			Percorremos algumas ruas de mão única e ladeiras tão inclinadas quanto as de San Francisco, até por fim chegarmos à via expressa.

			“Por que você não conversa com a Roxy?”, ele pergunta assim que pegamos a rampa de acesso. “Ela é uma boa amiga, não? Sei que se preocupa com você.”

			Sinto a minha espinha gelar. “O que você contou pra ela?”

			“Não contei nada pra ela.” Ele se vira para mim. “Ela viu todo aquele aparato de segurança na sua casa, reparou na sua mania de trancar tudo. Deve achar que Kyler ficava violento quando usava alguma coisa.”

			O nome do meu ex-marido fica pairando no ar por um instante.

			Olho pela janela e vejo a paisagem da cidade passando, sem querer perder tempo falando do meu ex. “Você falou com Roxy desde o jantar lá na sua casa?”

			“Não. Mas a gente se cumprimentou por aí algumas vezes.”

			“Ela está evitando você”, digo secamente. “Se não estivesse, teria parado pra conversar uma vez ou outra. É assim que ela age normalmente. Além disso, com certeza deve estar morrendo de vontade de fazer perguntas sobre o seu trabalho. Ela é uma artista também, afinal de contas. Não é a cara dela manter distância assim.”

			“O que você está tentando dizer? Que ela não gosta de mim?”

			“Ela adora você. Mas pensar em David…” Começo a remexer os dedos no colo. “Isso é desconfortável pra ela, com certeza. Sofrimento, depressão, tristeza… as pessoas querem manter distância desse tipo de coisa e de gente cercada por tudo isso, por mais que queiram ser amigas delas.”

			“Você acha que eu não deveria ter falado nada?” Ele agarra o volante com tanta força que as juntas de seus dedos ficam pálidas. “Não posso fingir que o meu filho nunca existiu, Teagan. Isso seria como perdê-lo de novo.”

			Solto um suspiro. “O que estou dizendo é que Roxy é uma boa amiga, se preocupa comigo, mas as pessoas preferem fugir de situações desconfortáveis, e eu não posso perder a amizade de Roxy e Mike.”

			“Aí você decide recorrer a uma vidente em vez disso? Por que não fazer terapia? Procurar alguém que possa ajudar?”

			“Você não faz ideia de quantas vezes já me magoou nos últimos minutos”, eu digo baixinho. “Se fizer isso de novo, vou começar a gritar.”

			“Teagan.” Garrett estende o braço e põe a mão no meu joelho. Seu toque é quente e seco, uma simples tentativa de oferecer conforto emocional. Mas acaba acendendo uma tensão sexual que se espalha pelo meu corpo inteiro. “Eu não queria magoar você. Na verdade não faço ideia do que está rolando aqui agora. Você precisa me falar.”

			“Você diz que não está me julgando, mas está, sim.”

			“Isso não é…”

			“Me deixa terminar. Você poderia ter perguntado por que eu procuro os serviços da Zaneta. Eu sabia que ela não tinha resposta nenhuma pra mim. E sempre percebi quando ela começava a jogar verde pra arrancar informações de mim ou fazia uma previsão totalmente sem base. Mas tanto faz, porque nos dias em que eu não tinha a menor motivação pra continuar vivendo, ela me dava falsas esperanças, e às vezes isso é melhor que nada.”

			Ele aperta os dedos ao redor das minhas coxas. “Tudo bem, eu entendo. Eu…”

			“Não entende, não. Você achou que eu deveria estar louca pra ir me consultar com ela, em vez de fazer isso por uma escolha consciente. E concluiu que eu estava jogando dinheiro fora sem perceber. Mas o que me magoa mais é essa coisa de automaticamente pensar que eu estava fazendo besteira só porque não lido com as coisas da mesma forma que você faria.”

			Dessa vez, ele nem tenta dizer nada.

			“Só porque eu lido com os meus problemas de outra forma não significa que não esteja fazendo as coisas ‘direito’.”

			Ele respira fundo e solta o ar com força. “Eu não percebi que era isso que estava fazendo. Desculpa.”

			“Essa sugestão de conversar com uma amiga ou fazer terapia se baseou no fato de que isso faz sentido pra você. Mas quer saber de uma coisa, Garrett? Uma amiga ou uma terapeuta não seriam capazes de criar um mundo de fantasia pra me reconfortar, nem que mais tarde tudo se revele uma mentira. Eu paguei Zaneta pra isso e, até onde eu sei, foi esse serviço que ela me prestou.”

			Depois de uma curva na estrada, de repente o monte Rainier, com o topo coberto de neve, domina a paisagem.

			Garrett respira fundo. 

			Eu também fico impressionada com a imensidão da montanha e o contraste proporcionado pela proximidade desse acidente geográfico de tamanha magnitude em uma metrópole tão movimentada. Me impressiona que, na maior parte dos dias, o monte Rainier fique escondido atrás da névoa e das nuvens. Parece impossível que uma coisa tão majestosa, tão colossal, consiga se esconder em plena vista. Talvez seja por isso que eu tenha tanta afinidade com ele.

			“Desculpa, Teagan. Você está certa; eu estava errado.” Ele olha para mim. “Só que, mais do que isso, eu aprendi uma coisa com essa situação. Vou tomar cuidado com a maneira como reajo às coisas no futuro.”

			Enquanto absorvo seu pedido de desculpas, aproveito para admirar seu perfil — o contorno masculino de seu maxilar, a força dos músculos de seu pescoço. Depois volto de novo minha atenção para a montanha.

			“Se você continuar falando”, ele prossegue, “eu vou continuar aprendendo, e a gente só vai se fortalecer com isso.”

			Coloco a mão sobre a sua, que ainda está em cima da minha perna, e a aperto forte.

			O trajeto para casa é silencioso, mas isso não faz dele desconfortável. Os dedos de Garrett agora estão entrelaçados com os meus, e sua outra mão segura suavemente o volante. Os óculos aviador escondem seus olhos do sol, e eu não paro de olhar para ele.

			Penso no que falei mais cedo e absorvo a visão da montanha. Existem lugares no caminho de casa em que o monte Rainier aparece em posições perfeitas para ser admirado.

			“Eu adoro este lugar”, comento em voz alta. “Acho lindo.”

			Ele olha para mim e abre um leve sorriso. “Com certeza existem coisas bonitas a serem admiradas aqui.”

			Abro um sorriso sarcástico. “Você sabe fazer melhor que isso, Frost.”

			“Estou guardando as melhores falas pra mais tarde.” Suas sobrancelhas se levantam por cima dos óculos, e dou risada silenciosamente do absurdo daquela conversa.

			Quando chegamos, Garrett estaciona o SUV diante da garagem e desce do carro para abrir a porta para mim. “A gente vai levar as coisas pra sua casa ou pra minha?”

			“Por mim tanto faz.”

			O brilho no olhar ressurge no rosto dele. “Eu tenho um sofá de veludo azul.”

			Abro um sorrisinho, apesar dos vestígios de irritação que ainda persistem. “Pra sua, então.”

			Ele se volta para o assento do motorista, abre a porta e aperta um botão no retrovisor que abre a porta da garagem. Arregalo os olhos quando vejo um monte de equipamentos de ginástica. Uma bicicleta ergométrica, uma esteira, racks com pesos e toda uma variedade de aparelhos de musculação preenchendo um espaço suficiente para três carros.

			Quando entro pela porta que leva à casa, comento: “Acho que vou experimentar fazer umas aulas na academia da Roxy”.

			“Você pode vir aqui.”

			“Fico intimidada só de pensar.” Uma vez lá dentro, vamos para a cozinha. Os armários são todos brancos, com exceção da ilha, que tem portas pretas e um tampo de granito da mesma cor, com veios cinzentos. Sobre os balcões há tão pouca coisa que parece até que ninguém mora aqui. Mas tem pelo menos uma cafeteira e um jogo de facas de chef.

			Então vejo o cesto de vime que dei para ele em outra bancada, com um pedaço de pão saindo para fora, e sinto um calor no coração.

			“Intimidada pelo quê? Pelos equipamentos? Ou por mim? Posso não aparecer por lá se isso for problema”, ele propõe.

			“As duas coisas, na verdade. E a sua falta de disciplina. Segundo a Roxy, a academia dela tem pouca gente nas aulas, e os batimentos cardíacos são medidos, então a gente sempre sabe se está pegando pesado demais ou leve demais.”

			“Treinamento intervalado, então?” Ele se vira e guarda alguma coisa que compramos na geladeira. 

			“É. Você quer que eu monte a tábua agora? Está com fome?”

			“Estou sempre com fome. E você?”

			“Também estou.”

			Garrett começa a colocar as coisas — a mortadela e alguns queijos — de volta sobre a ilha. “E seu eu cortar o que precisar e você arruma?”

			“Certo.”

			Ele fica olhando para mim. “E que tal eu dar carona pra você até a academia e fazer aula lá também?”

			“Sério? Mas você tem um monte de coisas aqui.”

			“Isso não quer dizer que eu não queira suar um pouco com você.”

			Abro um sorriso. “Tudo bem.”

			Ele lava a mão na pia. “Os copos ficam no armário do lado esquerdo da geladeira. Tem suco, água, chá gelado. Ou você prefere alguma coisa quente?”

			“Pode deixar que eu me viro, obrigada.”

			Ele se põe a trabalhar, e eu pego um copo de chá gelado. Quando o vejo começar a desembrulhar tudo o que compramos, percebo que vai dar bastante trabalho.

			“Quer ajuda?”, ofereço.

			“Não. Pode deixar.”

			“Quer que eu vá buscar uma tábua para frios lá em casa?”

			“Eu tenho uma.”

			“Sério?”

			Ele ergue os olhos e dá uma piscadinha para mim. “Sério.”

			“Que surpresas será que você ainda me reserva?”

			“Eu sou cheia de surpresas, linda.” Ele saca uma faca que parece afiadíssima do bloco de madeira no balcão e começa a fatiar um pedaço de salame.

			Admito que ele não está errado — vem me surpreendendo desde o dia em que apareceu. “Tudo bem se eu der uma olhadinha pela casa?”

			“Eu não pedi sua opinião quando fiz isso na sua.”

			“Eu sou mais educada.”

			Ele sorri. “Fica à vontade. As cuecas ficam na primeira gaveta da direita, caso você queira levar uma pra colocar debaixo do travesseiro.”

			“De onde você tira essas ideias, Frost?” Eu tomo o caminho do corredor.

			“Teagan?”

			O tom sério na voz dele me faz olhar por cima do ombro. “Quê?”

			Garrett baixa a faca, com uma expressão austera. “Tem fotos de família no meu escritório. Fechei a porta antes de você chegar, mas pode entrar, se quiser. É o único cômodo que está fechado.”

			Absorvo a informação e assinto com a cabeça. “Obrigada.”

			Ele abre um sorriso tristonho antes de voltar ao trabalho.

			Vou andando pelo corredor. A primeira porta por que passo era o quarto de hóspedes de Les e Marge, que ao que parece é o que ele está usando. Respiro fundo, sentindo seu cheiro. A porta estava fechada quando ele nos recebeu para jantar, e fiquei me perguntando o que haveria lá dentro.

			Uma cama box grande coberta com lençóis cinza e um edredom dominam o recinto. Há uma estante diante do pé da cama, e um único criado-mudo no lado mais próximo da porta. Os móveis de madeira são de estilo moderno, não têm ferragens expostas, e a janela larga não tem cortina, revelando uma vista abrangente de Puget Sound.

			Uma de suas pinturas, com uma névoa de tons vermelhos que sugerem vagamente os contornos de uma mulher nua, está pendurada na parede. É menor do que a da sala de estar e, ao contrário daquela, abertamente sexual. Fico vermelha ao olhar. Quando me viro, vejo seus tênis de corrida alinhados em um canto. Sobre a cômoda há uma bandeja preta grande com um único item: um anel de ouro.

			Meu coração está apertado quando saio do quarto, e sinto os ecos de um amor perdido ressonarem profundamente em mim.

			O banheiro social fica ao lado, e está na cara que é o que Garrett usa. Estava limpo no dia do jantar, mas agora no box de vidro dá para ver o aparelho de barbear e os produtos de toalete. Sempre admirei o mármore do tampo da pia e do piso do chuveiro, assim como as torneiras de bronze que conferem um toque adicional de elegância ao lugar. Por algum motivo gosto mais agora, com todos esses objetos espalhados pelo recinto.

			Também é impossível não o imaginar no chuveiro, com sua pele bronzeada e tatuada, os músculos bem definidos, o pênis de tamanho impressionante…

			Limpo a garganta, apago a luz e volto ao corredor.

			A porta seguinte está fechada. Paro logo em frente, me perguntando se seria inteligente espiar lá dentro. Não estou certa de que quero ver o homem que ele era antes se ainda nem conheço direito quem ele é hoje. Fico com medo de acabar comparando os dois e de que isso de alguma forma rompa o frágil laço que está se formando entre nós.

			Mesmo assim, meus dedos envolvem a maçaneta. Fico segurando por tempo suficiente para esquentar a superfície de metal polido. Então escuto um leve ruído e me viro para o outro lado do corredor, onde vejo Garrett encostado contra a parede, me observando. Por mais charmoso que possa ser quando sorri, ele fica mais lindo assim, todo sério e silencioso.

			Minha mão escorrega para a lateral do corpo. Fico com a impressão de que ele solta um suspiro, mas pode ter sido só a minha imaginação.

			“Posso subir?”, pergunto.

			“Claro.”

			Viro à esquerda para começar a subir a escada, ciente de que o andar superior inteiro é ocupado pela suíte principal, apesar de nunca ter estado lá. A escada faz uma curva, e a luz se derrama sobre o ambiente à minha frente. Há um pequeno patamar no topo dos degraus, mas está vazio. Logo adiante, as portas duplas do quarto estão abertas, revelando uma vista do estuário mais ou menos parecida com a da minha sala de estar, que fica à mesma altura do segundo andar da casa dele.

			Obviamente, a suíte principal é seu ateliê, e não é usada para mais nada. Tem um frigobar em um dos cantos com um micro-ondas logo em cima, junto de uma chaleira elétrica. O piso de madeira está coberto de lona e cheio de respingos de tinta, e um pouco abaixo é possível ver também uma camada de jornal que se estende de parede a parede. As escadas de alumínio de diversos tamanhos, fechadas e abertas, estão encostadas nas paredes em meio às latas de tintas. Há pincéis de todos os tamanhos e formatos, alguns ainda na embalagem, outros deixados para secar na bancada de estilo industrial depois de terem sido limpos.

			Uma rápida espiada para dentro do banheiro revela uma pia dupla com dezenas de potes de vidro contendo mais pincéis.

			Deliberadamente evito examinar as pinturas de Garrett até que não reste mais nada para olhar. Quando enfim volto minha atenção para seu trabalho, tomo um susto.
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			“Gostou?”

			Capturada pela beleza violenta da obra, eu não me viro ao ouvir a voz de Garrett. Embora seja uma pintura abstrata, é bem diferente dos seus demais quadros em termos de impacto e estilo. “É… Estou sem palavras. ‘Linda’ parece ser um adjetivo comportado demais. Ela parece se mover.”

			E parece o abismo no qual passei tanto tempo no ano passado. É como se ele tivesse visto o que se passa na minha mente e feito tomar vida em forma visual.

			A tela gigante se eleva até o teto alto, coberta de diversos tons de branco, cinza e preto, da mais leve cor de névoa ao ébano mais escuro. As pinceladas e variações de cor criam a impressão de se tratar ao mesmo tempo de um redemoinho e um ciclone, com a luminescência de luz na água e as bordas indefinidas de um tornado em meio à chuva. No olho da tempestade, uma faixa sinuosa de luz branca destaca o caos, subindo como uma linha fina na base e se alargando no topo. Bordas clarinhas rosadas emolduram o branco à medida que vai ganhando proeminência, criando um ponto de serenidade e beleza em meio à tormenta.

			“É maravilhosa, Garrett. Eu… estou emocionada.” Estendo a mão e contorno o branco rosado, mas sem tocar a tela.

			“Essa luz no meio das trevas é você”, ele diz baixinho, se aproximando por trás de mim e me abraçando pela cintura. “O restante sou eu.”

			Meus olhos se enchem de lágrimas. Munida dessa informação, consigo ver que a tempestade furiosa tem menos a ver com uma coisa raivosa e mais com um sofrimento que beira a agonia. A profundidade de sua angústia cala fundo em mim. A ideia de que era nisso que ele vinha trabalhando nos últimos dias, colocando sua alma em cada pincelada, me provoca uma enorme tristeza.

			Me apoio nele, sentindo o calor do seu corpo às minhas costas e sua força me equilibrando. “Eu também me sinto assim”, respondo baixinho, “só que ao contrário.”

			Seus lábios se curvam em um sorriso contra a pele descoberta do meu ombro, onde ele me dá um beijo. “Era bem isso que eu estava querendo”, ele provoca.

			E assim, do nada, a tristeza se dissipa. Essa é a magia de Garrett. Fico perplexa com a mera ideia de exercer um poder semelhante sobre ele.

			Suas mãos escorregam por baixo da minha blusa, passando pela minha barriga.

			“Quero comprar”, digo de repente, sem conseguir aceitar que aquela obra pudesse pertencer a outra pessoa.

			“Não está à venda.”

			“Garrett!”

			“Desculpa, doutora. Nem tudo o que eu crio é feito pra oferecer ao público. Certas coisas são só pra mim. Mas você pode vir ver quando quiser.”

			Faço um beicinho. Minha pele se arrepia com as carícias ritmadas de seus dedos na curvatura inferior dos meus seios. Meus mamilos se enrijecem, pedindo sem o menor pudor para ser tocados. Ou chupados.

			Ele leva os lábios à minha orelha. “Também fiquei duro.”

			Solto um suspiro trêmulo.

			As mãos de Garrett finalmente agarram os meus seios, brincando com os bicos sensíveis com a ponta dos polegares e dos indicadores.

			Jogo a cabeça para trás para apoiá-la em seu ombro, e um gemido grave preenche o ar entre nós. Sinto sua ereção se acomodando entre as minhas nádegas.

			“Está pronta para o que vem a seguir?”, ele pergunta com uma voz rouca.

			Eu me viro para ele. Seus olhos estão bem sérios, e seu rosto, vermelho. Seus lábios se entreabrem e ele passa a ponta da língua neles. As coisas que eu adoro no rosto dele não são poucas.

			“Sim”, respondo sem hesitar.

			“Então vem.” Ele estende a mão para mim e me leva de volta lá para baixo.

			Estou incrivelmente nervosa, com a respiração acelerada. “Não é melhor guardar as coisas de comer primeiro?”

			“Eu já fiz isso.”

			“Você já tinha certeza de que iria rolar, então?”

			“Sou otimista quando o assunto é você, Teagan.” Entramos em seu quarto, e minha pulsação acelera. Ele me encara. “Preciso de você mais do que tudo. Abriria mão até de pintar por sua causa, se fosse preciso.”

			A perplexidade toma o lugar do meu nervosismo. “Eu jamais pediria pra você fazer isso.”

			“Espero que não, mas eu não estava pintando antes, e acho que não conseguiria se perdesse você, então…”, ele tira a camiseta por cima da cabeça e a joga de lado, “… se fosse pra escolher entre as duas coisas, escolheria você.”

			Ele se senta na beirada da cama e se curva para começar a desamarrar as botas, como se não tivesse acabado de fazer uma declaração com um nível de afeto e comprometimento capaz de transformar as nossas vidas. Estou abalada, dolorosamente consciente de que aquilo que está prestes a acontecer é muito mais que um “próximo passo”. E estou me sentindo bem com isso. Muito mais que bem. Só que…

			Aponto para a pintura na parede. “Não sei se sou capaz de oferecer a você o mesmo que a pessoa que inspirou aquilo.”

			Ele nem sequer olha para o quadro. Continua concentrado em mim. “Não estou atrás do que já tive. Estou ocupado demais desejando o que tenho diante de mim no momento.”

			Tiro meu All Star e as meias soquete.

			“Só os tênis e as meias”, ele me avisa. “Deixa que eu me encarrego do resto.”

			“Então eu tiro sua calça. E a cueca.”

			Ele abre um sorriso malandro. “Combinado.”

			A outra bota vai ao chão e é arremessada para um canto junto com a primeira. As meias vêm a seguir. Ele as junta, dobra e joga de lado também. É um processo um tanto erótico. As belíssimas linhas da musculatura das suas costas quando ele se agacha, a maneira como o abdome se contrai quando se endireita, o movimento dos bíceps no arremesso.

			“Você é gostoso mesmo”, comento. “E muito, muito sexy.”

			Garrett fica de pé à minha frente. “Fico feliz com o fato de que me matar na ginástica pra impressionar você tem dado resultado.”

			“Ai, Deus. Nem começa.”

			“Não é mentira, não.” Ele me agarra pela cintura. “Estou apelando pra qualquer coisa que possa me ajudar.”

			“Isso me coloca numa desvantagem total”, murmuro.

			Ele segura a bainha da minha blusa e puxa de leve. “Vamos igualar um pouco as coisas.”

			Respirando fundo, eu levanto os braços acima da cabeça. A blusa bloqueia a minha visão por um momento, o que só torna a respiração acelerada de Garrett ainda mais audível para mim.

			Quando vejo seu rosto de novo, seus olhos estão com um toque de dourado.

			“Agora sou eu que estou sem palavras”, ele diz com a voz áspera.

			Levo a mão à braguilha de sua calça jeans, e percebo que os meus dedos estão trêmulos quando tento abrir o botão. Sua ereção é volumosa e perceptível atrás do tecido, roçando nas minhas articulações.

			“Eu também estou nervoso”, ele diz.

			Balanço negativamente a cabeça, duvidando muito, e consigo arrancar o botão da casa e baixar o zíper com os dedos trêmulos. A peça se abre, revelando a cueca boxer preta e o volume que estica o tecido.

			Garrett me levanta do chão, se senta na borda da cama e me puxa para seu colo, para que eu possa montar sobre seu quadril. Seu peito está quente contra os meus seios nus, e seus pelos provocam os meus mamilos. O cheiro dele é maravilhoso, um cítrico almiscarado que é ao mesmo tempo refrescante e estimulante.

			“Não é justo”, reclamo. “A gente fez um trato.”

			“Eu sei, e a gente chega lá, pode ficar tranquila. É que estou um pouco empolgado demais, e não quero acelerar as coisas.”

			Faço um beicinho. Ele sorri, me agarra pela nuca e me puxa para um beijo que começa devagar, com lambidas nos meus lábios entreabertos.

			A boca dele… Nossa, que coisa divina. Ele me mantém paradinha no lugar e me ataca com maestria com seus beijos possessivos. As minhas mãos passeiam por seus ombros, pressionando os músculos rígidos, acariciando a pele firme. Minhas palmas começam a formigar com o contato, lançando ondas de eletricidade pelos meus braços.

			Falo seu nome em um gemido. O meu quadril se esfrega nele, em um movimento desesperado em busca de atrito.

			Garrett contorce a cintura e me segura junto de si enquanto me deita na cama. Tento envolvê-lo com as pernas, mas ele se afasta, passando os lábios ao redor dos meus mamilos enrijecidos e espalhando calor pelo meu corpo todo.

			Solto o ar com força e arqueio o corpo para cima. Com o antebraço sobre o meu peito, ele me mantém deitada, sugando de forma ritmada aquele pontinho sensível, passando a língua com movimentos velozes e precisos. O meu ventre se contrai de ansiedade; o meu clitóris pulsa de inveja.

			Ofegante, cravo os calcanhares no colchão. “Garrett, por favor.”

			A boca dele vai para o outro mamilo, com movimentos de sucção quentes e firmes. O seio abandonado é acariciado com leves apertões, com o polegar dele esfregando o bico ainda úmido.

			Elevando os quadris, me esfrego em seu abdome musculoso, gemendo ao sentir que esse estímulo erótico faz o meu ventre se contrair como um punho fechado. Seus lábios deslizam pelo espaço entre os meus seios e sua língua traça uma linha para a minha barriga, passando pelo umbigo, que ele contorna e segue descendo.

			Tenho certeza de que vou entrar em combustão espontânea se ele continuar com isso. Sinto vontade de pedir para ele parar, para me deixar recuperar o fôlego, recobrar o controle. Não consigo formar as palavras; o pensamento acaba não sendo expresso.

			Levo a mão a seus ombros, mas ele se ergue e abre o botão do meu short, que arranca do meu corpo com força, com um único movimento.

			Quando minha bunda descoberta toca o tecido da coberta, percebo que Garrett me despiu por completo. Não há nada que possa impedir suas ações agora, e ele prova isso posicionando as mãos atrás dos meus joelhos e empurrando-os para junto do meu peito. Em seguida mergulha para o meio das minhas pernas com um grunhido que reverbera em mim em uma onda de arrepios.

			Solto um grito quando sua língua desliza pelas dobras da minha abertura, procurando e acariciando o meu clitóris com a pontinha. Lisa e depilada, minha carne mais sensível não tem como não se render aos avanços de sua boca. Dou um gemido e estremeço de leve quando sua língua passeia pela abertura do meu sexo.

			Arqueando o pescoço, fecho os olhos com força. As minhas coxas se afastam. Os meus dedos se enroscam em seus cabelos, sentindo o calor úmido das raízes.

			Garrett segura a parte posterior das minhas coxas, me mantendo aberta aos movimentos exploratórios de sua boca. Seus lábios envolvem o meu clitóris, para chupá-lo logo em seguida. Um grito longo e ofegante escapa dos meus lábios. A transpiração começa a brotar na minha pele. A sucção enlouquecedora faz o meu ventre se contrair de vontade, me deixando desesperada para ser preenchida e alargada.

			Suas mãos deslizam para baixo, e seus polegares acariciam os lábios da minha abertura. Ele me deixa totalmente exposta. Quando ergue a cabeça para me olhar, cubro o rosto com as mãos.

			“Mal posso esperar pra estar dentro de você”, Garrett diz, com uma voz carregada de luxúria. Seus polegares estimulam os tecidos sensíveis. Ele solta um grunhido quando me contraio em torno daquela leve penetração. “Você está toda molhadinha e apertadinha.”

			Engolindo em seco, passo a mão em seu rosto. “Vem. Agora.”

			Se afastando um pouco, ele lambe o polegar, sentindo o meu gosto. “Estou comendo você com a língua primeiro”, Garrett comenta com um grunhido. “Você é tão doce que dá vontade de continuar chupando durante horas.”

			Solto um ruído de protesto, tentando agarrá-lo, mas seus cabelos são curtos demais para eu conseguir puxar. Não posso fazer nada além de observar enquanto Garrett baixa a cabeça e começa a me lamber antes de voltar a avançar com a boca toda. Ele acaricia a minha abertura de forma lenta e enlouquecedora, e então sua língua habilidosa entra em mim, me estimulando com movimentos implacáveis.

			As minhas costas se arqueiam na cama, e meu corpo se desfaz em pulsações agudas de prazer. O meu ventre se contrai todo, desejoso de tudo o que ele tem para oferecer. Mais fundo, com mais força. O calor das mãos de Garrett envolve os meus seios, apertando a carne inchada, me deixando ainda mais necessitada. Sua língua entra e sai de mim, me tentando com a promessa de que uma foda mais forte e profunda está por vir.

			“Garrett, por favor.” Não estou nem aí de estar implorando. Não consigo ficar ali deitada por mais tempo. É como se eu estivesse me transformando em outra pessoa, entregue a um impulso animal que torna a timidez impossível.

			Ele belisca de leve os meus mamilos; em seguida põe as mãos espalmadas sobre a minha barriga e encontra o meu clitóris com o polegar, fazendo movimentos circulares. O orgasmo me domina, enrijecendo a minha espinha enquanto meu sexo é tomado por espasmos ao redor de sua língua. Garrett solta um grunhido com a boca colada em mim enquanto gozo, e a vibração provocada pelo som traz uma onda renovada de prazer. Me agarrando pelos quadris, ele me ergue e continua chupando a minha boceta de forma voraz.

			Pontos pretos surgem no meu campo de visão. Respiro fundo, mas logo em seguida arqueio as costas de novo ao sentir a chegada de mais um orgasmo provocado pela sucção úmida do meu clitóris já superestimulado.

			É prazer demais; não consigo suportar. Eu fiquei adormecida por tanto tempo. Essa onda de sensações é muito poderosa. Meu coração bate com força atrás das costelas, meus pulmões queimam pela necessidade de ar, e a minha pele parece estar sendo perfurada por um milhão de alfinetes e agulhas.

			“Para”, digo, ofegante, agarrando os meus cabelos com as mãos. “Meu Deus do céu, por favor para.”

			Garrett me deita na cama e se afasta, com a respiração acelerada audível em meio ao silêncio. O suor escorre pelo meu pescoço e entre os meus seios. Estou deitada toda aberta, arfando, sentindo o meu sexo latejar. Preciso mobilizar todas as minhas energias para conseguir me encolher. Eu me abstive do prazer por muito tempo, e Garrett destruiu essa barreira com uma determinação implacável e passional.

			Ele afasta a calça jeans e a cueca das pernas musculosas e chuta as roupas para o lado. O meu olhar se volta para o meio de suas pernas, e solto um gemidinho leve. Ele está todo duro e pronto para entrar em ação, com o pênis curvado para cima a partir da base larga até a cabeça grossa que chega ao umbigo. Uma gota espessa de líquido pré-ejaculatório escorre pelo membro volumoso, seguindo a linha da proeminente veia principal.

			Abrindo às pressas a gaveta do criado-mudo, Garrett pega a camisinha e a coloca. Seus dentes estão cerrados de determinação, e seu olhar parece febril. Ele está se segurando por um fio, pronto para se soltar de vez.

			Hiperestimulada e com os sentidos sobrecarregados, eu viro de bruços e me encolho toda do outro lado da cama, com os cabelos bagunçados espalhados para todos os lados. Sinto o colchão afundar sob seu peso; em seguida sua mão segura meu tornozelo. Fico toda tensa, com medo de não sobreviver a toda aquela luxúria. Em seguida baixo a cabeça, e meu corpo inteiro amolece. Esse simples toque, aquela pequena conexão entre a minha pele e sua mão, é suficiente para me acalentar.

			Dobro os cotovelos, apoio o peito e os ombros na coberta e levanto a bunda. Garrett acaricia a minha coxa e o meu quadril; com a outra mão, me segura pela cintura.

			“Está tudo bem?”, ele pergunta com uma voz toda sedutora.

			Faço que sim com a cabeça, fechando os olhos. Em seguida afasto os joelhos.

			Seus lábios tocam a parte inferior das minhas costas; suas mãos seguram as minhas coxas logo acima dos joelhos e com um gesto suave fazem as minhas pernas se encostarem inteiras na cama. Ele se deita ao meu lado, apoiando o braço nas minhas costas, procurando uma das minhas pernas com a sua. Seu rosto quente e úmido encosta no meu ombro. Seu pau cutuca meu quadril, sedento e insistente.

			Ele fica me abraçando assim por um bom tempo, ofegante. Seu corpo inteiro treme.

			Isso me deixa confusa. “Garrett?”

			“Você não é obrigada a fazer nada, Teagan”, ele diz com a voz rouca. “Eu posso esperar.”

			“Quê?” Eu me afasto um pouco para poder encará-lo. Ficamos cara a cara. O toque dourado desapareceu de seus olhos. “Eu estou a fim. Só precisava parar um pouco.”

			Seu olhar parece desolado e sem brilho. “Não posso me arriscar a estragar tudo. Por mais que eu queira, não vale a pena se no fim eu perder você.”

			Passo a mão em seu rosto, contornando as sobrancelhas com os dedos. “Garrett. Eu quero, sim. De verdade. É que isso tudo não foi pouco, sabe. Você não é pouca coisa pra mim. Eu só precisava me acalmar um pouco.”

			Ele não se move nem diz nada, então me viro para me deitar de lado. O peso de sua perna sai de cima de mim, mas eu envolvo seu quadril com o joelho e o puxo mais para perto.

			Garrett me encara com cautela, e seu corpo poderoso fica tenso, querendo se encolher. Cada relevo de seu tronco está brilhando de suor. Seu pênis continua de pé, orgulhosa e desafiadoramente ereto no espaço entre nós.

			Quero senti-lo dentro de mim.

			“Você me disse uma vez que queria me ver todinha enquanto me comia”, eu lembro.

			Ele não se move. Apenas seu peito continua subindo e descendo. Então sua musculatura tensa relaxa visivelmente, seu olhar se ameniza, se tornando mais terno e esperançoso.

			Garrett leva a mão ao meio das minhas pernas, deslizando os dedos de leve pela minha abertura.

			Eu me estremeço toda. “Estou toda sensível”, digo baixinho.

			“Só queria saber se você está pronta.”

			“Nunca estive tão pronta na minha vida.”

			Ele abre um sorriso tenso e apoia a mão no meu quadril. A expressão ligeiramente descontraída desaparece no instante em que o pego na mão, acariciando-o da base até a ponta com os dedos fechados.

			Um rugido grave escapa de seus lábios. “Teagan”, ele diz, ofegante. “Eu não…”

			Chego um pouco mais para perto, subindo o braço que nos separava até a minha cabeça, para apoiar o rosto. Ele faz o mesmo, e entrelaça os dedos com os meus. Com a outra mão, afasto seu pênis rígido do abdome e o posiciono para me preencher. Apesar dos avisos da parte dele, esfrego a ponta quente do seu pau contra a minha abertura, com os olhos semicerrados de prazer inebriante.

			Garrett joga a cabeça para trás, com os dentes cerrados. Suas pernas musculosas estremecem. Sua mão aperta a minha de forma dolorosa, mas não reclamo.

			Puxo seu membro largo para a abertura que ele devorou com a língua e empurro o quadril para a frente. A sensação de sua cabeça grossa abrindo caminho pelos meus tecidos sensíveis e inchados se espalha pelas minhas veias. Rebolo, trazendo-o cada vez mais para dentro. Intoxicada com a presença dele e com sua imobilidade absoluta enquanto me movo, passo a mão por seu peito, encontrando seus mamilos e provocando-os de leve. Remexo a bunda, fazendo uma dança sinuosa, deslizando o meu sexo em torno daquele pau duro, que entra mais um pouco a cada movimentação dos meus lábios.

			O som agudo de tecido rasgando me assusta. A outra mão de Garrett está posicionada atrás do corpo, agarrando o edredom. O suor desliza por seu tronco, se acumulando no umbigo. Consigo ouvir seus dentes rangendo enquanto o meu sexo pulsa ao redor dele. O olhar que ele dirige a mim me provoca um tesão inacreditável, pois parece uma promessa de retribuição idêntica a toda a tortura sexual que estou lhe infligindo agora. Ele está literalmente precisando se segurar com todas as forças para não assumir o controle da situação, mas aguenta firme, esperando que eu esteja pronta.

			Mordendo o lábio, retribuo o olhar. Sinto vontade de dizer muitas coisas. Quero falar como estou me sentindo, expressar minha gratidão por ele ter aparecido na minha porta. Mas agora não é o momento para isso. Minha garganta está apertada demais, não consigo falar.

			Então me limito a assentir com a cabeça.

			Com um grunhido, Garrett tira o braço de trás das costas e se vira, me colocando sob seu corpo sem o menor esforço. Ele apoia a mão que está segurando a minha sobre a cama, e com a outra agarra a minha bunda para me ajeitar da maneira que quer. Seus joelhos se estabilizam sobre o colchão. Depois de uma retirada rápida, ele entrou com força, até o talo. Dou um grito, arqueando as costas.

			Com a cabeça abaixada, ele começa a arfar, mexendo o quadril sem parar, enfiando o pau bem fundo. “Desculpa.”

			Agarro-o com as minhas coxas. “Para de pedir desculpas e me come.”

			Seu olhar encontra o meu, e o dourado surge em meio ao verde. Ele tira e entra fundo de novo, desta vez mais devagar, com mais precisão. Meu sexo se comprime de prazer, se deliciando com a carícia em seus nervos delicados. O cheiro da pele dele intensifica, despertando alguma coisa primitiva e possessiva dentro de mim.

			Ainda me olhando, Garrett se move, rebolando mais a cada arremetida. Sou obrigada a me contorcer toda enquanto ele me alarga por dentro, desfrutando da sensação poderosa de ser preenchida. Gotas do suor dele caem sobre o meu peito.

			“Você é tão gostosa.” Sua voz está tomada pelo prazer. “Está me apertando de um jeito delicioso.”

			Passo a língua pelos meus lábios secos. “Vai mais rápido. Mais forte.”

			“Eu não quero que acabe logo.” Ele recua e volta a meter. A cada retirada, uma entrada mais a fundo. As estocadas ritmadas, sem pressa e habilidosas deixam meu sangue fervilhando.

			Apertando as pernas em torno de seu quadril, eu o esporeio com os calcanhares, incentivando suas arremetidas prazerosas. A tensão vai se tornando crescente, se espalhando pelo meu sexo, ordenhando o membro dele. Garrett solta um palavrão e acelera o ritmo.

			O meu pescoço se arqueia. Sou incapaz de manter pensamentos racionais. Todo o meu ser se concentra no deslizar úmido e quente do seu pau entre as minhas pernas. “Você vai tão fundo… Garrett. Todo duro e grosso assim… Me faz gozar.”

			Nesse momento ele desmorona, colocando as mãos por baixo dos meus ombros para me abraçar enquanto começa a meter com estocadas mais poderosas e profundas. Antes de conseguir recuperar o fôlego já estou gozando de novo, sentindo a compressão no meu ventre se desfazer de uma vez. Gemendo, Garrett continua a se mover pelas ondas incessantes do meu orgasmo, e seu corpo estremece quando ele chega ao clímax.

			Cravo as unhas na sua cintura; gritos ásperos escapam pela minha garganta seca. Com os quadris se remexendo, ele vem ainda mais para dentro de mim, tomando o cuidado de apoiar o peso do corpo nos antebraços. Eu o abraço, passando os lábios por seu rosto.

			Sinto o gosto do sal de seu suor. Em seguida, sua bochecha se apoia contra a minha, e eu percebo que na verdade são lágrimas.
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			“Nós somos tão classudos”, provoco Garrett enquanto estamos sentados os dois sem roupas, com as pernas cruzadas no sofá de veludo azul, enrolados em mantas e devorando com as mãos uma tábua de frios montada às pressas.

			“Estou morrendo de fome”, ele resmunga, dando uma mordida no queijo, que engole sem perder tempo. Está lindo demais para ser descrito em palavras, com os cabelos curtos bagunçados. Garrett pega uma fatia de presunto cru e se desvencilha das cobertas sobre os ombros, deixando cair sobre o colo. Seu tronco nu é uma obra de arte.

			Mais atrás, o céu se mostra um arco-íris de rosa e alaranjado, com o sol ainda mergulhando preguiçosamente no horizonte. Quero tirar uma fotografia dele assim. Preservar esse momento para sempre.

			“Podemos pedir delivery de alguma coisa”, sugiro.

			Ele limpa a boca com o dorso da mão e se endireita. “Quer mais alguma coisa? Eu posso preparar.”

			“Não, eu estou bem.”

			“Sei fazer espaguete à bolonhesa. E ramen… o de verdade, não o miojo de pacotinho. E comida de café da manhã também. Ovos, bacon, panquecas.”

			Abro um sorriso. “O que tem aqui pra mim já basta. Sério mesmo.”

			Ele fica me observando. “Tem certeza?”

			“Fui eu que escolhi tudo isso, né?”, disse, apontando para a tábua. Então enrolo uma fatia de mortadela temperada com pistache e dou uma mordida. “Só sugeri alguma outra comida por achar que pode não ser suficiente pra você.”

			Sei que manter um corpo sarado como aquele exige muita energia.

			Ele sorri para mim. “Você está sempre preocupada comigo, doutora. Gosto disso. Eu gosto que seja assim.”

			Pego um pedaço de salame apimentado e junto duas fatias de provolone ao redor como se formasse um sanduíche. “Onde está a sua câmera?”

			“No meu escritório. Por quê?”

			A menção ao escritório, que me faz lembrar das fotografias que existem lá dentro, me provoca uma sensação de gelar a espinha. Faço que não com a cabeça. “Esquece.”

			“Por que você perguntou?”

			“Só queria poder tirar uma foto sua agora, desse jeito como você está. Uma que ficasse boa, não com o meu celular.”

			Porque o momento que estamos compartilhando é um distanciamento da realidade, um instante mágico em que só vemos o que existe de melhor um no outro e evitamos pensar em qualquer coisa negativa. Quero capturar esta pequena lua de mel enquanto isso ainda é possível. Os tempos ruins vão chegar com certeza e, por mais que eu torça pelo melhor, já sei o que me espera.

			Garrett me lança um olhar cauteloso por trás de seus cílios absurdamente grossos. “Quer que eu vá buscar?”

			Faço que não com a cabeça e estendo as pernas para levantar. “Não, pode ficar paradinho aí. Se levantar, você vai estragar a foto.”

			Ele me acompanha com os olhos quando levanto. “Você vai pegar?”

			Olho para o corredor, pensando, apertando a manta em torno do corpo. Muita coisa mudou em um dia. Eu mudei. Nós mudamos. Mas outras permanecem as mesmas.

			“É uma foto complicada, aliás”, ele murmura, mastigando um pedaço de salame. “A luz está bem atrás de mim.”

			Entendo que ele está me proporcionando uma rota de fuga. Mas um homem que vive de tirar fotografias deve ter uma câmera capaz de funcionar de qualquer ângulo, mesmo sem a luminosidade ideal. Olho bem para ele. “Você quer que eu pegue?”

			Lambendo os dedos, Garrett fica me observando. “Quero que você durma aqui hoje à noite. Minha ambição não vai além disso.”

			Absorvendo a informação, balanço a cabeça. “Certo.”

			Vou andando de costas até a mesinha ao lado da porta da frente e pego meu celular. Quando volto ao sofá, abro o aplicativo da câmera, escolho a configuração predefinida de pouca luz e tiro a foto.

			“E então?”, ele pergunta, enfiando uma azeitona na boca.

			Viro a tela para ele com um sorriso.

			Garrett levanta as sobrancelhas. “Não ficou ruim.”

			“Não é tão boa como a versão em carne e osso, mas vai ter que servir.”

			Ele se inclina para a frente e me oferece sua boca. “A versão em carne e osso está bem aqui, linda”, ele murmura em meio ao beijo. “E não vai a lugar nenhum.”

			Fico me sentindo bem safadinha ao vestir a mesma roupa do dia anterior quando saio do chuveiro na manhã seguinte. Me vejo no espelho e amarro os cabelos molhados. Os meus lábios estão vermelhos e inchados, e as minhas olheiras são visíveis. Sinto a dor incômoda da exaustão e outras de natureza bem mais íntima. São menos de nove da manhã, e já estou pensando em quando vou poder tirar um cochilo. Garrett, por sua vez, está pronto para o trabalho.

			“Aí está você”, ele comenta, parando na porta do banheiro com uma caneca fumegante de café. Está vestindo uma calça jeans velha com manchas aleatórias de tinta. O melhor adjetivo para descrevê-lo no momento é despojado, o que nele fica incrível, claro.

			“Obrigada”. Sei pelo aspecto e pelo cheiro que o café foi preparado da maneira como eu gosto. Tomo um gole e solto um gemidinho de satisfação.

			Garrett fica me olhando. “Você não pode fazer esse barulho perto de mim.”

			Abro um sorriso. “Por que não?”

			“Você sabe por quê. Meu pau está tão duro agora que pode servir até de martelo.”

			Dou uma olhada para comprovar. “Impressionante.”

			“Ainda bem que você pensa assim.” Ele se encosta no batente da porta. “Você já volta?”

			“Ah, isso eu não sei.” Dou mais um gole. “Pensei em deixar você trabalhar, e aproveitar pra dar uma volta com os cachorros da Roxy. Ou tirar um cochilo. Talvez eu também trabalhe um pouco.”

			“Eu topo um cochilo com você.”

			Levanto uma sobrancelha. “Acho que já deu pra perceber que com a gente na mesma cama é impossível dormir.”

			“Só pra relaxar um pouco.” Ele abre um sorrisinho. “Eu sei me comportar.”

			O desejo sexual extremamente intenso de Garrett foi um assunto que me ocupou por toda aquela manhã. Quanto tempo ele teria ficado sem transar? Talvez não tenha ficado. Talvez eu seja a mais recente de uma série de parceiras. Sou obrigada a lembrar a mim mesma que não tenho o direito de me incomodar com isso, nem sequer de tentar descobrir.

			“Que foi?”, ele questiona, endireitando a postura.

			Droga, ele podia ser um pouco menos perceptivo. É um efeito colateral inevitável do fato de ele estar sempre prestando atenção em mim. Ainda estou tentando me adaptar a isso. Estou acostumada demais a ficar em segundo plano.

			Abro um sorriso forçado. “Nada.”

			“Aí tem coisa.”

			“Nem sempre. Às vezes nada é nada mesmo.” Me apresso em mudar de assunto. “Quer jantar fora hoje à noite?”

			“Com você eu vou pra qualquer lugar.”

			Sua vontade de agradar me deixa sem jeito. Ele não pode deixar de lado suas vontades e necessidades para se concentrar só no que pensa que eu quero. Essa estratégia é insustentável no longo prazo.

			“Se você estiver ocupado, ou inspirado, ou… sei lá — me avisa”, peço, ciente de que, depois da maneira como reagi quando ele não compareceu ao jantar de Roxy e Mike, Garrett vai pensar mil vezes antes de cancelar alguma coisa comigo. “Prometo que não vou ficar chateada se você me disser que não é um bom momento pra parar.”

			Ele chega mais perto, ocupando todo o espaço do banheiro. “Estou sempre inspirado pela sua presença. Você é a minha musa.”

			Meu coração dispara, mas tento me controlar. “E eu achando que você estava só me usando na cama, mas pelo jeito até suas segundas intenções têm segundas intenções.”

			“Se eu precisar de alguma coisa, Teagan… sei que você vai estar ao meu lado.” Ele me abraça pela cintura. “E quero que seja uma via de mão dupla. Preciso me tornar necessário pra você; meu plano é justamente esse.”

			Coloco a minha caneca na pia e olho bem para ele. Quando seus dedos começam a acariciar o meu rosto, fecho os olhos.

			“Já falei que adoro essas suas sardas?”, ele pergunta. “Ainda bem que você não esconde com maquiagem.”

			“São tantas que não dá nem pra tentar.”

			Garrett dá um beijo na ponta do meu nariz, depois abaixa a mão e agarra o meu traseiro. “Adoro a sua bunda também.”

			Eu estreito os olhos. “As mulheres asiáticas não são conhecidas pelas curvas generosas, e eu não sou exceção.”

			“Você só é metade asiática, mas é perfeita por completo, inclusive nesse quesito.” Ele dá um apertão no meu bumbum.

			“Você só está me agradando pra se livrar logo de mim e começar a trabalhar logo”, respondo secamente.

			“Não é verdade, apesar de eu ter uma coisa em mente que seria bom começar a fazer logo.” Seus olhos brilham só de pensar.

			“Bom, então é melhor eu não atrapalhar.”

			“Muito pelo contrário.” O sorriso de Garrett é de uma beleza notável. “Você me ajuda demais.”

			Garrett me acompanha de volta até a minha casa, apesar dos meus protestos.

			“Se você decidir dormir um pouco”, ele diz, entrando comigo, “eu vou querer saber.”

			“Vou pensar no seu caso.”

			“Teagan.” Ele diz o meu nome com um tom provocador de ameaça. “Se você for ficar aqui de bobeira, volta pra lá.”

			“Pode ir, Frost.” Jogo as minhas chaves sobre a mesinha. “Você tem coisas pra fazer.”

			“Claro.” Ele sorri. “E uma delas envolve você.”

			“Como você é ridículo.”

			“É por isso que você gosta de mim.” Ele me agarra e me beija no pescoço.

			Coloco as mãos sobre seu peito descoberto. “Vamos combinar o jantar de hoje à noite, certo? Que tal às sete? A gente pode ir pro Salty’s às seis, assim você pode tomar alguma coisa antes de comermos.”

			Seu jeito brincalhão dá lugar a uma expressão pensativa. “O que acontece quando você bebe?”

			“Eu choro. Um monte.”

			“E isso é ruim?”

			Respiro fundo e decido me abrir um pouco. “Pra mim ultimamente a vida anda bem parecida com tentar respirar debaixo d’água. Chorando, então, parece que estou me afogando de verdade.”

			“Ah, linda.” Garrett dá um beijo na minha testa. “Eu não vou deixar você se afogar. Prometo.”

			Cerro os punhos contra a sua pele. Ele não entende que, quando você se arrebenta e tudo escorre para fora, não sobra nada além de uma casca.

			Dou um beijo em seu peito e um abraço rápido. “Você precisa ir trabalhar.”

			Ele franze a testa. “Nunca gosto de me despedir de você. Sempre parece um erro.”

			“Ei.” Eu abro um sorriso. “Eu não vou desaparecer no mundo.”

			“Espero que não mesmo.”

			Ele me solta e estende a mão para a maçaneta da porta. Quando abre, revela a presença de Roxy, com um dedo na campainha.

			“Bom dia, Roxanne”, ele a cumprimenta.

			Ela se limita a encará-lo por um momento, e dá para entender por quê. Afinal, Garrett está sem camisa.

			Ela baixa a mão da campainha. “Bom dia, Garrett. Tudo bem?”

			Logo depois de dizer isso, ela faz uma careta.

			Ele dá um passo para o lado para ela entrar, então toma o lugar dela do lado de fora. “Você apareceu na hora certa. Como um cavalheiro, eu me ofereci pra trazer uma dama pra casa, e acabei beijado, apalpado…”

			“Garrett!”, protesto, tentando não rir.

			“Eu até contaria tudo o que sofri como objeto das fantasias obscenas dela”, ele continua enquanto se afasta. “Mas seria mentira, porque na verdade eu gostei.”

			“Cala essa boca!” Dou um passo para fora para ir atrás dele.

			Ele dá uma piscadinha para Roxy, depois olha para mim. “Vê se não vai sentir demais a minha falta, doutora.”

			Garrett vai na direção da sua casa, e eu volto para a minha porta, onde Roxy está aos risos.

			“Cuidado pra não tropeçar no seu ego!”, grito atrás dele.

			Roxy põe a mão no meu ombro. “Ele é inacreditável.”

			“Convencido demais.”

			“Maravilhoso.”

			“Muito sexy”, continuo. “E teimoso como uma mula.”

			“Exatamente o que você precisa.”

			“Rá! Obrigada.” Fecho a porta e, quando me viro, percebo que Roxy me olha de cima a baixo.

			“Você está ótima”, ela comenta. “Adorei essa blusa.”

			“Obrigada. Mas, como é a mesma de ontem, vou me trocar rapidinho. Só um minuto.”

			“Que orgulho de você!”, ela grita para mim. “Não é à toa que ele parecia tão cheio de si.”

			“Não dá corda pra ele!” Arranco a blusa e tiro o short, que jogo no cesto de roupas sujas. Pego uma calça de moletom na prateleira, uma camiseta no cabide e me visto às pressas.

			Quando volto para a sala de estar, encontro Roxy preparando um café. Ela olha para a caneca quando diz: “Preciso conversar com você”.

			“Certo.”

			Ela ergue os olhos para mim. “É sobre o Garrett.”

			Eu assinto. “Foi o que imaginei.”

			“Ah, foi?” Ela solta um suspiro pesado e se vira para a geladeira. Está usando uma calça cápri azul-marinho e uma camiseta de gola em V com listras em branco e cinza. Como sempre, usa belos acessórios para acompanhar — pulseiras douradas, brincos redondos de ouro nas orelhas e sandálias de um tom claro de amarelo.

			“Você não falou mais com ele desde a noite do jantar”, comentei.

			Roxy se virou com uma caixa de leite semidesnatado na mão e uma expressão desolada. “Ele falou alguma coisa?”

			“Não. Acho que nem pensou nisso e, quando comentei, não parecia muito preocupado com o assunto. Mas em algum momento pode virar um problema, se vocês não conversarem e se acertarem.”

			Ela suspira de novo.

			“Com ele está tudo bem”, continuo. “Mas comigo não.”
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			“Teagan. Me desculpa. Sério mesmo.”

			Me junto a Roxy no balcão, pego uma caneca no armário e preparo meu café. Ela guarda o leite semidesnatado na geladeira e volta com um leite de amêndoas para mim.

			Não estou mais com raiva e decepcionada como ontem. Hoje me sinto resignada, mas esperançosa. É um fato brutal e tristíssimo que a maioria das pessoas simplesmente desapareça da nossa vida quando estamos mal e precisando delas mais do que nunca. Eu conto com Roxy para segurar essa barra comigo.

			Ela se senta à mesa de jantar. “Nunca me considerei uma pessoa covarde, mas pensar no aconteceu com Garrett é de cortar o coração. O sofrimento dele me deixa… desconfortável. Tipo, e se eu tentar puxar um assunto qualquer e acabar falando besteira?”

			Fico pensando em um conselho para dar, uma tentativa de colocar em palavras as coisas que gostaria de ouvir das pessoas quando a minha mente entra em parafuso.

			Ela aponta com a mão para a porta. “Não acredito que acabei de perguntar se estava tudo bem. Isso é coisa que se pergunte pra alguém que está numa situação como a dele?”

			Sinto vontade de abraçá-la por demonstrar tanta consideração.

			“Acho que ele não se incomodou nem um pouco”, aviso. “É o tipo de coisa que todo mundo pergunta. É como fazer um comentário sobre o tempo. Não precisa ficar encanada com isso.”

			“Não tenho nenhuma experiência nesse tipo de situação”, diz Roxy, contornando com a ponta do dedo o desenho de tema náutico da caneca. “Não tenho filhos; nunca perdi nem um animal de estimação. Meus pais, meus avós, meus irmãos e os agregados da família estão vivos e respirando. O que é que eu sei sobre perder uma pessoa amada?”

			“Sabe o suficiente pra se mostrar preocupada e cuidadosa.” E eu fico tão aliviada que estou até zonza. Saber que ela se sente assim significa muito para mim. Às vezes as pessoas fazem um esforço para oferecer aquilo que podem, e é importante reconhecer isso, mesmo que não seja aquilo de que a gente precisa.

			“Mas já chega disso”, ela resmunga. “Enfim, você está saindo com o cara! E é minha amiga. Quero conhecer esse homem que faz parte da sua vida. Quero que a gente possa conviver numa boa.”

			“Então vamos conviver numa boa”, respondo, encolhendo os ombros. “Eu não estava lá quando vocês beberam vinho naquela noite, mas parece que todo mundo se entendeu bem. Não dá pra ser sempre assim?”

			Ela me encara com uma expressão de desânimo. “Como? Nessa época ele era um bonitão rico e famoso que tinha acabado de se mudar pra cá e que estava dando em cima da minha amiga. Mas hoje é um artista angustiado que perdeu a família. O olhar no rosto dele quando falou sobre o filho…” Ela estremeceu toda. “Foi horrível.”

			Eu me lembro bem desse olhar atormentado e de como isso me deixou abalada também. “Pois é.”

			Os ombros dela desabam. “Garrett é maravilhoso. Sério mesmo. Gosto muito dele. Preciso arrumar uma forma de me comunicar melhor, antes que acabe passando a impressão de que tenho alguma coisa contra ele.”

			“Quando ele estiver por perto, acho que vai ser bem fácil pra você. Ele é uma graça.”

			“É mesmo.” Roxy tomou um gole de café e baixou a caneca de novo. “E você, nunca ficou sem jeito por causa disso?”

			Fico um pouco hesitante para responder. “Não. Mas entendo por que você se sente assim. O luto é uma coisa muito pessoal, né? E, quando a gente fica sabendo que a outra pessoa está sofrendo o tempo todo, não tem muito como tirar isso da cabeça na hora de conversar com ela.”

			“Então isso fica martelando na cabeça dele também.”

			“Com certeza é uma coisa que ele precisa encarar todos os dias.” Olho para o estuário pela janela. “Dá pra ver nos olhos dele quando isso acontece.”

			“E como você consegue suportar?”

			“Estou começando a perceber que me sinto muito melhor ao lado dele do que quando estou sem ele.” Eu me recosto no assento e resolvo ir direto ao ponto. “Preciso que vocês sejam amigos, Roxy. É importante pra mim.”

			“Eu quero ser. É que me sinto tão… perdida.” Ela segura a caneca com as duas mãos e sopra de leve o vapor. “O que vocês fazem quando ele toca nesse assunto?”

			“Isso nunca aconteceu.”

			Ela arregala os olhos. “Em nenhum momento?”

			“Não. É que nós… sei lá. A gente está tomando muito cuidado.” Olho de novo pela janela. “Essa atração sexual pegou nós dois de surpresa, acho. A mim principalmente. Assim que ele percebeu que o sentimento era mútuo, já mergulhou de cabeça. Eu fui mais cautelosa. Não tenho um histórico de relacionamentos muito bom, como você bem sabe.”

			Ela dá um sorriso. “Ele disse que você tocou a campainha da casa dele e saiu correndo, mas deixou uma cesta cheia de coisas gostosas pra comer.”

			“Foi mesmo.” Eu retribuo o sorriso. “Pensei que ele estivesse vivendo no meio de pilhas de caixas, comendo Cup Noodles todo dia. Mas estava muito errada.”

			“Pois é. Parece que ele mora lá faz anos, não semanas. O cara sabe se virar, né?”

			“Exatamente. E é por isso que ele não vai ficar magoado com você. Às vezes ele fica quieto quando vem aqui tomar café, e ficou muito mal quando fomos passear lá no centro da cidade, mas sempre consegue aguentar firme e seguir em frente.”

			“Talvez você esteja ajudando nisso”, ela sugere, toda gentil.

			Solto um suspiro. “Eu bem que queria, mas nós somos bem diferentes nesse sentido. Sou muito mais reservada. Sei compartimentalizar tudo direitinho — fui bem treinada até demais pra isso —, enquanto ele… sabe como conectar as coisas. Sabe compartilhar. Consegue falar. Acho que essas diferenças vão se tornar um problema em algum momento. Ele acha que a gente vai superar isso.”

			“Espero que consigam.” Ela se ajeita no assento. “Acho que preciso comprar uns livros novos. Alguém deve ter escrito alguma coisa sobre como ajudar os amigos a superar o luto.”

			“Roxanne.” Seguro as lágrimas, mas os meus olhos estão marejados. “Você é uma mulher incrível.”

			“Não fica toda melosa assim comigo. Você sabe como isso me deixa.”

			Sua reprimenda em tom de brincadeira me faz sorrir. “Vamos jantar no Salty’s. Você e o Mike podem ir também.”

			“Ah, eu não quero atrapalhar seu encontro.”

			“Não vai atrapalhar em nada. Além disso, eu sei que você está louca por aquele ensopado de frutos do mar.”

			Os olhos dela se arregalam. “Com um toque de molho cremoso de xerez e pimenta moída na hora. Nossa, como aquilo é bom.”

			“Principalmente quando você mergulha no prato aquele pãozinho amanteigado feito na hora…”

			“Tudo bem, tudo bem. Nós vamos.” Ela estende o braço e segura a minha mão. “Obrigada.”

			“Obrigada pelo quê? Eu ainda nem te convidei para me acompanhar na próxima vez que Eva Cross estiver em Seattle…”

			“Espera aí. Como é que é?” Roxy fica de pé na hora, boquiaberta. “Está falando sério?”

			“Eu não faria piada com isso. Você me mataria.”

			Roxy quase sai pulando pela casa. “Ela vem mesmo pra cá?”

			“Vem. O ECRA+ está sendo implementado nos spas dos hotéis Cross. Ela tem uma entrevista coletiva marcada pro evento do Cross Towers de Seattle, e querem aproveitar pra fazer novas fotos comigo pro material promocional.”

			Ela volta a se sentar e se inclina para a frente. “Certo. Me conta tudo pra eu poder me preparar e decidir o que vestir. Data. Horário. O que as outras pessoas vão vestir.” Roxy fica pensativa. “Vou precisar comprar uma roupa nova.”

			Tomo um gole do meu café para esconder o sorriso atrás da caneca. Há muitos obstáculos pela frente, por isso vou aproveitar para navegar nestas águas calmas enquanto posso.

			“Nossa, Teagan.” Garrett está puxando os meus cabelos. “Essa sua boca…”

			Seguro seu pau com as duas mãos, acariciando desde a base até o ponto onde ele se enfia na minha boca. Chupo com força, deixando as minhas bochechas côncavas, passando minha língua na pontinha.

			Passei a manhã toda pensando nele assim, desviando os meus pensamentos dos e-mails que precisava responder para visualizar Garrett trabalhando em seu ateliê. Eu o imaginei de calça jeans e pés descalços, indo até ele, abrindo sua braguilha e abocanhando seu pau.

			Desde a semana passada, quando nosso relacionamento se tornou sexual, fizemos muitas coisas juntos, mas um boquete com final feliz ainda não rolou. E, no fim, não aguentei mais esperar. Fui à casa dele, subi a escada e fui atrás daquilo que tanto queria.

			As mãos de Garrett caem pelas laterais dos quadris, agarrando o tecido estendido sobre o chão. “Puta que pariu, que delícia.”

			Minha língua faz movimentos circulares pela cabeça do pau, e eu o observo enquanto ele se contorce todo de prazer. Fico cheia de tesão ao ver seu corpo grande e forte se enrijecer sob o meu toque, sentindo cada músculo se flexionar sob a pele úmida. Ajoelhada no chão, no meio de suas pernas, sinto uma umidade quente recobrindo o meu sexo.

			Com todas as forças, Garrett tenta resistir quando encosto seu pau no céu da boca e começo a chupar de forma intensa e ritmada. Ele está quase lá, dá para sentir a cabeça toda melada de excitação. Seguro seu saco com uma das mãos, sentindo a firmeza dos testículos, que sobem cada vez mais com a aproximação do orgasmo.

			Alivio a pressão, deslizando os lábios para trás para poder lamber toda a extensão do membro, contornando as veias grossas e proeminentes entre a base larga e a ponta grossa. Seus quadris começam a se remexer, e o instinto de enfiar o pau na minha boca é forte demais para ser contido.

			“Me chupa”, ele pede com um grunhido. “Enfia o meu pau na boca e só para quando eu gozar.”

			Suas palavras são ásperas, assim como sua voz, porém suas mãos permanecem onde estão. Apesar da violência da luxúria, ele ainda é um homem gentil. Um calor se espalha pelo meu peito, e o meu coração fica apertado com emoções que jamais pensei que fosse sentir de novo.

			Sentindo o gosto dele depois de passar a língua nos lábios, volto a colocá-lo na minha boca. Chupo com vontade, balançando a cabeça, ordenhando o leite de suas bolas.

			“Caralho, que delícia.” As mãos dele voltam para os meus cabelos, para me segurar no lugar. Seus quadris se erguem do chão, enfiando o pau na minha boca.

			Com as mãos espalmadas sobre o tecido estendido no chão, me seguro como posso enquanto ele começa a foder a minha boca com movimentos constantes, apesar de não muito profundos.

			“Eu vou gozar”, ele avisa, mordendo os lábios. “Vou gozar pra caralho.”

			As costas de Garrett se enrijecem, e seu pau pulsa antes de um jato de sêmen atingir a minha língua. Com os quadris elevados e o corpo estremecendo, ele mantém o clímax por um longo tempo, preenchendo a minha boca enquanto me esforço para engolir tudinho.

			Ofegante, ele enfim se larga no chão, com o corpo todo tremendo. Respiro fundo para levar o ar de volta aos meus pulmões e me sento sobre os calcanhares com as mãos nas coxas.

			“Teagan.” O grunhido que Garrett solta ao dizer o meu nome é o único aviso que recebo antes que ele venha para cima de mim e me deite no chão.

			Ele empurra as minhas pernas até o peito, puxa a minha calça e a minha calcinha pelo elástico até os joelhos, antes de meter o pau ainda duro em mim. Dou um grito, morrendo de tesão por ter sido pega de surpresa dessa forma. Estou a uma ou duas esfregadinhas de gozar.

			Com o corpo todo arreganhado, os joelhos na altura da orelha e o movimento das pernas restringido pela calça, não tenho como me mover e ajudá-lo. Só posso ficar ali deitada enquanto Garrett monta em cima de mim com vontade, enfiando seu pênis grande no meu sexo desesperadamente úmido. A tensão no meu ventre só cresce, e a minha respiração começa a arfar de prazer. Quando o orgasmo chega, é como uma onda que se quebra sobre mim de repente e em seguida se espalha pelos meus sentidos em uma série de pulsações profundas e lentas.

			Ele espera o último tremor antes de sair de mim, deslizando para fora seu pau pesado e melado. Eu me viro para o lado, sentindo todos os meus músculos sem forças, com a calça e a calcinha ainda enroscadas nos tornozelos. Garrett desaba ao meu lado, se ajeitando às minhas costas e passando o braço pela minha cintura. Seu peito se expande e se contrai atrás de mim com movimentos fortes à medida que a respiração acelerada vai voltando ao normal.

			“Essa deveria ir pro hall da fama”, ele comenta com a voz áspera. “Acho que eu morri quando você me chupou, e o que aconteceu a partir daí já faz parte da vida após a morte.”

			Eu dou risada. Não consigo me segurar.

			Ele levanta a cabeça e dá um beijo bem forte no meu rosto. “Preciso saber o que te dá tesão pra fazer acontecer de novo.”

			Estendendo as mãos para baixo, tento recolocar minhas roupas. Percebo que ele estava pelado quando me comeu, enquanto eu estou quase toda vestida. Isso é muito erótico.

			“Só me pareceu uma boa ideia”, comento, virando de barriga para cima e elevando os quadris para vestir a calça.

			“Foi uma excelente ideia.” Ele deita sobre um dos cotovelos e apoia a cabeça na mão. A outra pousa sobra a minha barriga. “Vamos fazer isso de novo. Em Nova York.”

			Minha cabeça se volta para ele. “Quê?”

			“Tenho uma exposição na semana que vem. Deixei um monte de trabalhos por lá quando mudei, e agora o pessoal está tentando vender.” Ele passa a ponta do dedo por toda a extensão do meu nariz. “Quero você ao meu lado.”

			Solto o ar bem devagar, pensando a respeito daquele pedido. Seria uma grande mudança para nós se eu o acompanhasse, e fico preocupada com o que esse tipo de transformação drástica poderia provocar no nosso relacionamento ainda em estágio inicial. Por outro lado, a ideia de ficar vários dias sem vê-lo me deixa aflita. “Quando você precisa ir?”

			“Acho que viajo na terça, pra me encontrar com o dono da galeria na quarta. A abertura da exposição é na quinta. Vai ter uma festa logo em seguida, mas, depois disso, a gente pode fazer o que quiser. Dá pra passar o fim de semana na cidade e voltar na segunda-feira.”

			Eu levanto as sobrancelhas. “Nesta quinta?”

			“É. Meu agente está me chamando pra ir até lá faz algumas semanas, mas a minha prioridade é você. A maioria das coisas dava pra resolver por ligações de vídeo pelo celular e por e-mail, e a minha equipe de mídias sociais está cuidando da divulgação, então está tudo em ordem.”

			Depois de ficar sabendo de tudo isso, como dizer não? Mas sou obrigada. “Eu gostaria de poder ir, Garrett. De verdade. E em qualquer outro momento poderia. Mas já combinei de aparecer num evento promocional da ECRA+ em Seattle esta semana, e prometi pra Roxy que ia apresentá-la a Eva Cross… ela é muito fã. Mike diz que ela está virando a casa do avesso com os preparativos pra esse encontro.”

			Ele franze a testa. Percebo que está pensativo, em busca de uma solução.

			“Certo…” Coçando o queixo com uma das mãos, ele diz: “Vou fazer só uma aparição por vídeo na galeria então. Já fiz isso antes; é moleza.”

			“De jeito nenhum. É uma coisa importante, eu sei muito bem disso. Apesar de você já ter participado de dezenas de aberturas de exposições, todas são importantes, e a sua presença lá é fundamental. Eu é que não vou atrapalhar você.”

			Ele ergue o queixo, teimoso. “Nós já conversamos sobre isso. Minhas prioridades agora são outras.”

			Me sento no chão e cruzo as pernas. “Eu entendo. E agradeço… de verdade. Mas eu não deveria vir em primeiro lugar o tempo todo. Só na maioria das vezes.”

			Tento transformar o que falei em uma brincadeira com um sorriso, mas Garrett está de cara fechada quando se senta, tentadoramente nu.

			“Eu não vou pisar na bola desta vez”, ele diz, todo tenso. “Comigo e com você. Com a gente.”

			“Mas se não for pra Nova York é isso que vai acontecer.”

			Sua cara fechada assume uma expressão curiosa. “Como assim?”

			“Abrir mão da sua carreira por mim é uma coisa que não tem como dar certo no longo prazo, Garrett.”

			“Uma vez não vai ser problema nenhum”, ele protesta.

			“É assim que começa.”

			Os olhos de Garrett assumem um brilho teimoso. “Você é a coisa mais importante da minha vida. Não quero que aconteça nada que faça você duvidar disso.”

			As cicatrizes que ele carrega de outros relacionamentos de repente se tornam bem óbvias. Os meus fracassos sentimentais anteriores também deixaram marcas em mim, inclusive a ferida ainda aberta provocada pelo fato de que o trabalho era o verdadeiro amor da vida do meu marido.

			“Quando me sentir deixada de lado, eu digo pra você”, prometo. “E aí então você pode largar tudo por mim.”

			Ele pensa a respeito, visivelmente mais relaxado. Por fim, assente com a cabeça. “Vou viajar quarta-feira bem cedinho e voltar na quinta de madrugada.”

			“Passar a noite num avião é um inferno. É melhor se programar pra chegar aqui à tarde. Posso buscar você no aeroporto, e a gente aproveita pra jantar fora.”

			“Assim eu ficaria três dias sem você.” Ele esfrega o polegar no meu lábio inferior. “E sem essa boca incrível.”

			“Você nunca para de pensar em sexo?”

			Garrett sorri. “Desculpa aí, mas eu estava ocupado com o meu trabalho quando você apareceu aqui do nada e arrancou a minha roupa.”

			Eu ignoro o comentário. “Você ficaria fora duas noites.”

			“Tudo bem. Mas da próxima vez você vai comigo.”

			“Da próxima vez, me avisa com antecedência.”

			“Combinado.”

			Eu fico de pé. “Agora vai se vestir.”

			“Imagina só quantas coisas a gente pode fazer sem roupas.” Ele ergue as sobrancelhas para mim.

			“Você precisa se tratar, Frost.”

			Escuto enquanto ele se veste e fico de pé para ajeitar a calça. Então paro tudo.

			Pela primeira vez, vejo um trabalho dele em andamento. Fico imóvel.

			Sua nova tela, montada sobre um cavalete, é bem menor que a anterior, o que combina melhor com seu ar intimista. É uma mistura quente e frenética de vermelho vivo, laranja e amarelo, com um leve toque de verde-água, verde e branco. Imediatamente me lembro de uma supernova — uma explosão reluzente de energia e força —, mas o formato é bem mais mundano. E com certeza mais erótico.

			Gosto da pintura pendurada em seu quarto. Aquela também é sexy. Mas não tem a mesma urgência da nova, nem a variedade de cores.

			Garrett me abraça por trás. “Não sei como vou colocar aí o que aconteceu hoje. Acho que vou ter que dedicar uma tela inteira a isso. Pegar uma arma de paintball e mandar brasa. Como você fez com a minha cabeça.”

			Uma parte de mim considera isso uma coisa boba e divertida, mas outra desperta para o fato de que ele está criando um diário do nosso relacionamento com suas pinturas. Está revelando nossa dinâmica sexual, que na forma de arte parece singularmente poderosa, ao mesmo tempo que destrutiva e renovadora.

			Quando não está trabalhando, Garrett está comigo. E, quando está, pelo jeito eu ainda estou junto com ele, habitando seus pensamentos.

			“Esse você não vai vender.” É um aviso, não uma pergunta.

			“Não.” Ele se curva para a frente e apoia o queixo no meu ombro. “Vamos pendurar esse em cima da nossa cama, no nosso quarto, quando chegar a hora.”

			Eu respiro fundo. Solto o ar. “O que você vai fazer com o outro?”
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			“É loucura minha estar assim tão empolgada?”, Roxy cochicha comigo enquanto seguimos o pessoal da coordenação do evento por um longo corredor do Hotel Cross Tower.

			“Talvez um pouco. Eva é uma pessoa, sabe? Assim como eu e você. Escova os dentes, acorda com cabelo feio, tem problemas de pele.”

			“Menina, você está viajando”, ela ironiza. “Eu estou apresentável?”

			“Mais do que apresentável. Está perfeita.”

			Ela está usando um macacão coral e um blazer branco. Como sempre, está chique e impecável. A única diferença são os acessórios mais minimalistas — brincos pequenos de diamantes e a aliança de casamento.

			Somos levadas a um salão com janelas do chão ao teto em três paredes, com vista panorâmica para a baía de Elliott. A roda-gigante Seattle Great Wheel está à nossa esquerda. À direita, um ferryboat desaparece no mar. O ambiente está decorado em vários tons de dourado, fendi e areia, criando um espaço luxuoso que complementa a vista, em vez de competir com ela.

			Toalhas cor de creme revestem um mar de mesas redondas. A equipe de produção está montando as luzes e as câmeras para uma sessão de fotos tendo a vista como pano de fundo, além de um segundo cenário com fundo neutro. Há uma arara de roupas em um canto mais distante, junto com três cadeiras de diretor de set ao lado de uma mesa comprida e coberta de cosméticos e instrumentos de cabeleireiro.

			Em outra mesa ali perto, uma loira miudinha de vestido branco sem mangas está descalça ao lado de uma morena usando um terninho azul-marinho elegante, examinando uma pilha de fotografias.

			Roxy segura a minha mão e aperta com força. “Ai, meu Deus, ela está ali. E dá uma olhada nesse vestido Chanel!”

			A loira ergue a cabeça e se vira para nós, revelando um rosto de beleza clássica. Seus cabelos sempre diferentes estão quase platinados, presos em um coque moderno que me faz lembrar uma protagonista glamorosa da Era de Ouro de Hollywood — Lana Turner ou Tippi Hedren, talvez, mas com o sex appeal inegável de uma Marilyn Monroe. As duas têm o mesmo tipo de curvas.

			“Teagan.” Seu sorriso imediatamente a torna uma pessoa acessível. “Que bom ver você.”

			Eva vem andando na minha direção e estende a mão para mim. Atrás dela, sob a mesa, vejo um par de sapatos de salto alto cor de safira. Pedras preciosas reluzentes que imagino serem diamantes cor-de-rosa enfeitam suas orelhas, e uma pedra igualmente impressionante brilha no anel em sua mão esquerda. Ela tem um Rolex em um dos pulsos e um bracelete Chanel no outro.

			“Como é que você consegue ficar mais linda a cada vez que a gente se vê?”, ela pergunta com um tom de voz todo afetuoso. “Eu também quero ficar incrível assim sem maquiagem. E essa deve ser a Roxy.”

			Roxy agarra as mãos de Eva. “É um prazer enorme conhecer você.”

			“Eu digo o mesmo.” Os olhos com toques cinzentos de Eva são suaves como a neblina da manhã, mas brilham de inteligência.

			“Adorei a sua nova linha de produtos para a pele”, Roxy continua. “É um milagre. A minha pele não ficava saudável e hidratada assim fazia anos.”

			“Tinha esquecido que Teagan pediu um kit pra você! Que bom que você gostou. Já está usando há quanto tempo?”

			“Pouco menos de um mês.”

			“Se não se incomodar, podemos fazer umas fotos de você também. Mas seria preciso tirar essa maquiagem linda, então eu entendo se…”

			“Eu adoraria!” Roxy dá uma risadinha aguda de empolgação.

			Eva ri, e sua gargalhada aberta atrai todos os olhares do recinto. “Que ótimo. Vai ser divertido. Depois que terminarmos, o batalhão do glamour pode refazer a sua maquiagem.” Ela se volta para mim. “Você está ótima assim, Teagan, mas pode usar os serviços do batalhão do glamour também, se quiser. A escolha é sua.”

			“Eu é que não vou recusar uma ajuda dessas.”

			“Certo.” Ela ri outra vez, e em seguida aponta para as fotografias na mesa. “Venham ver o que já fizemos até agora.”

			Roxy e eu a seguimos, e minha amiga mostra com gestos toda a sua empolgação. Preciso me segurar para não rir.

			Eva nos apresenta a Odeya, a morena de azul-marinho, que é a diretora de publicidade e marketing da ECRA+. Em seguida aponta para as fotos de tamanho ampliado montadas em painéis de espuma rígida. Examinamos uma infinidade de imagens de homens e mulheres de várias idades e etnias. Todos estão com os cabelos penteados para trás e com os ombros descobertos contra um fundo claro. Alguns modelos são mostrados em fotografias lado a lado no estilo antes e depois.

			Odeya passa para o painel seguinte. Roxy e eu soltamos murmúrios de aprovação.

			Quem nos encara da fotografia são Gideon, o marido de Eva, e Ireland, sua cunhada. Os irmãos têm os mesmos traços marcantes: cabelos pretos e sedosos, olhos azuis com cílios grossos e feições perfeitas, cobiçadas por grande parte dos meus antigos pacientes. Os cabelos de Gideon têm um comprimento que chega ao alto de seus ombros fortes; os de Ireland são como uma longa cachoeira de seda. Ela está atrás do irmão, um pouco posicionada para o lado, para que o comprimento de suas tranças possa acompanhar a curvatura do bíceps dele.

			“Uau”, Roxy comenta, olhando mais de perto. “A genética caprichou aqui.”

			“Pois é”, Eva diz com um suspiro. “E nenhuma dessas fotos foi retocada. Nada de correção de cores nem de suavização da pele. É assim que os dois são o tempo todo, mas gosto de pensar que o sistema ECRA+ deu uma forcinha ao brilho natural deles.”

			Roxy olha para ela. “Sorte sua, garota. Seu homem é tudo.”

			Eva abre um sorriso. “Não é mesmo? Sete anos juntos e ainda preciso me beliscar todos os dias quando acordo.”

			“Não precisa jogar na cara também”, diz Odeya, passando para a foto seguinte.

			Abro um sorriso quando reconheço aquele homem lindo da imagem. “Esse é Cary.”

			Aplaudindo de levinho, Roxy flexiona os joelhos e dá um pequeno salto. “Eu adoro esse cara! As postagens dele nas redes sociais são muito engraçadas.”

			“Nem me fala. Ele não tem nenhum filtro”, Eva comenta, bem-humorada. “Ele é o motivo pra lançarmos a linha masculina logo depois da principal. Cary me fez lembrar que a boa aparência é um desejo universal.”

			O melhor amigo de Eva é mais famoso por ser um fenômeno nas redes sociais do que um modelo bem-sucedido, o que não significa que não seja lindo de morrer. Casado com um veterinário, costuma postar as fotos mais fofas de bichos, porém é mais conhecido por seus comentários inteligentes e suas respostas ácidas. Seus seguidores, assim como os de Eva, chegam à casa das dezenas de milhões.

			A foto seguinte também é de Cary, mas acompanhado de uma loira espetacular. Os dois ficam bem juntos; os cabelos escuros e os olhos verdes dele formam um contraste deslumbrante com a beleza dourada dela. Ambos têm uma estrutura óssea facial invejável. Estão posicionados de forma parecida com Gideon e Ireland, mas com Cary atrás da outra modelo.

			“Eu sei quem ela é”, Roxy comenta, estalando os dedos enquanto vasculha o cérebro em busca da informação. “Tatiana Cherlin.”

			Eva assente com a cabeça. “Isso mesmo.”

			Roxy se vira para mim. “Essa é a loira que eu vi na casa do Garrett logo depois que ele mudou pra cá. Achei que o rosto dela era familiar, mas não sabia de onde conhecia, pelo menos até agora.”

			Surpresa, eu volto a olhar para a foto que mostra o rosto singular e de beleza exótica de Tatiana.

			Tinha esquecido completamente que Roxy havia me contado que viu uma mulher com Garrett. Ignorei a informação como uma das costumeiras fofocas de Roxy, já que nem conhecia Garrett na época.

			“Eles já namoraram”, Roxy continua, apontando para a foto. “Cary e Tatiana. Tiveram um bebê juntos, que não sobreviveu. Lembro do falatório que saiu na imprensa quando isso aconteceu. Mas já faz um bom tempo. Tipo, anos atrás.”

			Fico olhando para ela, impressionada com sua capacidade de armazenar fatos sobre a vida dos outros, e me sinto grata por meu nível de notoriedade não ser suficiente para atrair a atenção dos tabloides.

			“Foi logo depois que eu casei”, Eva acrescenta baixinho. “Eles ainda não superaram o que aconteceu. Cary está sempre cuidando dela, e acho que nunca vai deixar de ser assim. Ele me pediu pra incluir a participação dela na campanha e, depois de experimentar a ECRA+, ela topou. Além disso, ela adora trabalhar com Cary. Assim como todo mundo.”

			Odeya passa para a imagem seguinte, uma imagem de Tatiana sozinha, e se detém por alguns segundos. As três começam a falar sobre algumas coisas absurdas que Cary postou no passado.

			Fiz questão de evitar os pensamentos a respeito de como era a vida de Garrett antes de virar meu vizinho. Eu sempre me esquivei de pensar em certas coisas.

			Fico parada ao lado de Roxy, sem ouvir muito bem o que ela diz. Os meus pensamentos estão voltados para o homem que no momento está se preparando para expor seu trabalho do outro lado do país.

			Entre a multidão de viajantes que espera na calçada do pavilhão onde ficam as esteiras de bagagens do Sea-Tac, é impossível não reparar em Garrett Frost. Ele está em pé numa pose casual, com uma das mãos apoiadas no carrinho e a outra segurando o celular, lendo o que aparece na tela. Está usando botas e calça jeans preta e uma camiseta da mesma cor, com os óculos escuros cobrindo uma parte do rosto bonito.

			Não é pelas roupas ou pela indiscutível beleza que ele chama a atenção logo de cara. É seu corpo: sua postura confiante, a tranquilidade da sua conduta.

			Mordendo o lábio, manobro com cuidado a Range Rover entre os veículos estacionados para chegar o mais perto possível. Ele levanta a cabeça quando estou prestes a descer. Não consigo ver seus olhos por causa das lentes, mas o prazer que ele sente quando nota minha presença é bem nítido. Seu rosto imediatamente se abre em um sorriso íntimo e sensual. Sinto meu corpo estremecer de satisfação.

			“Olá, você”, digo bem alto, apertando o botão que abre o porta-malas antes de fechar a porta do motorista. “Como foram as coisas?”

			Ele vem andando na minha direção com suas pernas compridas e seus passos decididos que sempre mexem comigo. Imediatamente, um calor se espalha pelo meu corpo.

			“O melhor que poderiam ser sem você.” Garrett faz um movimento fluido e sem esforço para me puxar para um beijo no exato momento em que percebo que é essa sua intenção. Seus lábios firmes se colam aos meus, e sua língua entra na minha boca. Um leve rugido de prazer emerge do seu peito, reverberando no meu. “Eu senti sua falta”, ele me diz com a voz áspera.

			“Eu senti ainda mais.”

			Ele abre um sorriso triunfante. “Que bom. Quer ir dirigindo?”

			“Não. Esse negócio é assustador. Por que um SUV desse tamanho parece um carro de corrida quando a gente acelera?”

			Ele coloca a mala no porta-malas do carro e aperta o botão que automaticamente fecha a porta. “São 510 cavalos, impulsionados por um motor V-8.”

			“Isso é loucura”, murmuro, indo com ele até a porta do passageiro, que ele abre para mim.

			Garrett me dá um tapinha de leve na bunda quando entro no carro. “Gostei dessa calça jeans em você, doutora. Gostei bastante.”

			Dou um sorriso quando ele contorna o carro pela frente do capô, contente por ele ter reparado. Me inscrevi em um programa de renovação personalizada de guarda-roupa depois que começamos a transar, e a primeira caixa chegou enquanto ele estava fora. Agora tenho pelo menos algumas roupas decentes para sair. É um progresso, e acho que vale a pena comemorar.

			Ele aciona os comandos pré-programados na porta do motorista e espera o assento se afastar do volante, abrindo espaço para sua entrada. Em seguida ajusta o retrovisor e olha para mim. “Pra onde?”

			“Está com fome?”

			“Sim.” Ele olha bem para mim. “Acho que toparia comer comida também.”

			Sacudindo a cabeça, dou risada, um gesto que se torna mais natural para mim a cada dia. “Essa foi péssima.”

			“Mas você gostou do mesmo jeito.” Olhando por cima do ombro, Garrett arranca com o carro e se afasta do movimento caótico de veículos que se aglomeram para pegar passageiros. Nós deixamos o aeroporto para trás. “Pra onde?”

			“O que você acha de um mexicano?”

			“Eu nunca recuso comida mexicana.”

			“Tem um lugar perto daqui, em Tukwila, que é muito bem falado, ou então um em Federal Way, mais perto de casa. Nesse eu já fui. É bom.”

			“Então vamos pra Tukwila experimentar uma coisa nova.”

			“Certo. Então continua na 518 East.”

			Ele muda de pista e estende a mão por cima do console central para segurar a minha. “Como foram as coisas no trabalho?”

			“Tudo bem. Roxy se divertiu de montão. Eva voltou pra Nova York num jatinho particular naquela tarde mesmo. Pensei seriamente em pegar uma carona com ela e fazer uma surpresa pra você.”

			“E por que não fez isso?”

			“Porque a gente só ia chegar às onze, e eu não sabia se você ia estar na festa ou se ia sair pra comer com seus amigos.” Eu encolho os ombros. “Não queria estragar os seus planos.”

			“Eu não teria me incomodado, Teagan. Não mesmo.”

			Um motorista apressadinho passa por nós e corta nosso caminho de forma imprudente na saída da via 5 South.

			“Vi umas fotos que você postou.” Olho para as nossas mãos unidas. “Reparei que Tatiana Cherlin estava lá.”

			“É, estava, sim. Ela é minha amiga.”

			“Roxy me contou que viu Tatiana na sua casa quando você se mudou.”

			Houve um instante de silêncio, e então: “Estou com a nítida sensação de que estou pisando num campo minado aqui”. Ele respira fundo. “Ela é minha amiga, mais nada. Nunca foi mais que isso, e nunca vai ser, pelo motivo óbvio de que estou apaixonado por você e que isso não vai mudar pelo resto da minha vida.”

			“Garrett…” Eu fico sem palavras. Estou trêmula de surpresa, alegria e medo. Aperto a mão dele com mais força.

			“A gente se conheceu em um grupo de apoio de pais em luto”, ele explica. “Eu ainda estava perdido, e ela já vinha encarando aquilo tudo fazia anos. Conversar com ela me fez perceber que as coisas iam ficar mais fáceis com o tempo, que no fim eu ia conseguir aprender a conviver com aquele nível de sofrimento.”

			“Que bom que você pôde contar com a ajuda ela”, digo com toda a sinceridade. Acho que ele percebe isso, porque a tensão em seu corpo diminui. “Queria ter feito isso por você também.”

			Ele leva a minha mão aos lábios. “Nós temos um ao outro agora. É isso que importa.”

			“Você se incomoda por não falarmos sobre David?”

			Garrett espera um pouco antes de responder. “Vamos inverter a pergunta primeiro. Você se incomoda quando eu falo sobre David?”

			“Não. É que… Eu não sou muito de falar. Sou uma boa ouvinte, mas acho que pode ser um problema se você continuar compartilhando coisas pessoais e eu não. Tenho medo de que isso crie uma distância entre nós”, confesso. “Uma necessidade sua que não sou capaz de atender.”

			Ele acaricia a minha mão com o polegar. “Eu passei no meu terapeuta quando estava em Nova York. Um monte de coisa aconteceu nos últimos meses: a mudança, a volta ao mundo da arte, um novo começo com você. Achei que precisava atualizá-lo.”

			Faço um gesto quando chega a nossa saída da estrada, e ele muda de pista.

			“Existem coisas na minha antiga vida que me fazem falta, além de David”, ele diz baixinho. “Mas as coisas que estão acontecendo agora entre nós estão me deixando mais feliz do que nunca. E me sinto culpado por isso às vezes.”

			A minivan vinho na nossa frente tem uma plaquinha de BEBÊ A BORDO na janela traseira, oscilando de um lado para o outro, pendurada por uma ventosa.

			“O dr. Petersen sugeriu que a gente tentasse escrever as coisas que não conseguir — ou não quiser — dizer”, Garrett continua, “e deixar um ler o diário do outro. Isso desobriga a gente de falar, mas mantém um canal de comunicação aberto.”

			Ele olha para mim quando para num sinal vermelho. “Comprei uns cadernos no aeroporto na viagem de volta.”

			Sinto os meus olhos arderem quando assinto com a cabeça. “Tudo bem, vamos tentar.”

			“Sei que você não gosta de falar, mas o dr. Petersen faz atendimentos por vídeo também, caso mude de ideia.”

			Quando me imagino falando sobre como me sinto, meu estômago dá um nó. Mesmo assim, faço um gesto afirmativo. “Já tenho quem me atenda, mas vou levar em conta a sua recomendação.”

			Nós entramos no shopping. O estacionamento está lotado. Pessoas e famílias entram e saem de uma infinidade de lojas e restaurantes. Eu costumava me sentir muito sozinha em momentos como este, em que é possível sentir que a vida segue em frente enquanto estou empacada no mesmo lugar.

			Olho para o homem sentado ao meu lado, segurando a minha mão, se esforçando tanto para fazer as coisas darem certo entre nós, e fico grata por não me sentir mais sozinha. A tristeza constante que me isolava do resto do mundo agora é um laço que me une a Garrett.

			Coloco a minha outra mão sobre as nossas. “Aliás… eu também estou apaixonada por você.”
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			 “Eu não venho aqui há séculos”, Roxy comenta quando entramos no Chihuly Garden and Glass.

			“Acho que as coisas por aqui nunca mudam”, Mike diz, olhando para a loja de presentes perto da entrada. “As mostras são permanentes.”

			“Vocês não precisam gastar dinheiro com ingressos pra ver tudo de novo”, aviso, apesar de ser tarde demais, porque já pagamos por nossas entradas no quiosque do lado de fora. “A gente pode se encontrar mais tarde.”

			“Mas a gente quer ver tudo de novo”, Roxy garante. “Na verdade eu só lembro dos barcos.”

			“E eu só lembro do pavilhão da vida marinha”, Mike complementa. “Os octófagos são bem interessantes.”

			“Octópodes”, corrige Roxy.

			“Quê?” Ele sacode a cabeça em protesto. “Não é esse o nome, não.”

			“É, sim. Pode pesquisar.”

			Mike pega o telefone do bolso. E se pronuncia alguns momentos depois. “Mas que coisa. Você tem razão.”

			“Claro que sim.”

			Garrett põe a mão sobre os meus ombros enquanto esperamos para entregar nossos ingressos e entrar. É um dia bonito de verão, um pouco quente demais para Seattle, mas por sorte não é nada parecido com a umidade sufocante de Nova York nesta época do ano.

			Estou usando a roupa que recebi na minha nova caixa personalizada, um short jeans branco e uma blusa de alcinha com uma estampa bonita de inspiração asiática. Coloquei até brincos, um par de argolinhas de ouro, e passei sombra esfumada nos olhos, como me acostumei a fazer nos últimos tempos. Para mim, um artista com pinta de astro do rock como Garrett merece olhos bem maquiados.

			Quando entramos no museu, acompanhamos o fluxo da multidão para admirar cada exposição. Chegamos a um recinto longo e comprido onde as peças estão colocadas acima das nossas cabeças, penduradas e protegidas por uma proteção transparente. Esculturas multicoloridas de vidro de vários formatos e tamanhos, algumas em estilo floral, outras com motivos aquáticos, estão espalhadas pelo ambiente, entrelaçadas ou empilhadas. A luz é filtrada a partir do alto, lançando pedaços de arco-íris sobre as paredes vazias.

			Com a cabeça inclinada para cima, vou andando devagar, para absorver tudo.

			As mãos de Garrett me pegam por trás pela cintura, e ele sussurra: “A gente deveria ver a instalação dele no Bellagio em Las Vegas. De repente emendar uma lua de mel por lá antes de sair navegando por mares desconhecidos”.

			Eu detenho o passo na hora, sem saber se ouvi direito, e me viro para ele. “Você por acaso está me pedindo em casamento?”

			Seus lindos olhos brilham na minha direção. “Não. Quando eu fizer isso, vou deixar tudo bem claro. Só estou especulando um pouco. Dando um tempo pra você se acostumar com a ideia.”

			Eu estreito os olhos. “Pode ser que eu acabe dando a ideia primeiro.”

			Ele sorri. “Vamos ver quem é mais rápido, então.”

			“Vocês estão olhando mais um pro outro do que pras obras de arte”, Mike provoca ao passar por nós, abraçado com Roxy.

			“Não tenho culpa se a minha atenção está sempre voltada pra coisa mais bonita do recinto.” Garrett me pega pelo cotovelo e me conduz ao ambiente seguinte.

			Eu encosto a minha cabeça em seu braço. “Como você consegue continuar atraente mesmo sendo tão brega?”

			Ele dá uma piscadinha para mim. “Isso exige dedicação, doutora. E talento natural também.”

			Na mesma manhã visitamos o Space Needle, onde tiramos fotos de cima dos bancos transparentes na plataforma de observação reformada, e o MOPOP, onde passamos a maior parte do tempo na exposição sobre o Prince. Em seguida passeamos pelos espaços abertos do Seattle Center e cruzamos com um festival polonês acontecendo no anfiteatro Armory & Mural.

			No palco, casais em trajes folclóricos coloridos dançam ao som de uma música animada. As barracas de comida cercam todo o gramado, e os frequentadores podem se sentar ao redor de toalhas de piquenique e cadeiras dobráveis. Um espaço considerável foi dedicado à montagem de uma cervejaria. Por toda parte vejo mesas com aulas de artesanato para crianças, vendedores de camisetas e lembranças, exposições de arte e muito mais.

			“Vamos beber alguma coisa”, Roxy propõe, olhando para a cervejaria.

			Tomamos o caminho da cerca branca que delimita o local e encontramos uma mesa vazia sob um guarda-sol com propaganda de uma cerveja polonesa.

			“Vou pegar uma cerveja”, Mike diz para Roxy. “Quer uma? Ou prefere vinho?”

			“Acho que vinho é melhor.”

			Garrett olha para mim. “Quer uma água ou um refrigerante?”

			“Hã…” Eu abro um sorriso. “Acho que quero uma taça de vinho também. Chardonnay, se tiver.”

			Roxy bate as mãos uma na outra. “Toma cuidado, Garrett. Ela está colocando as manguinhas de fora.”

			Ele sorri. “Tudo bem, eu dou conta.”

			Quando os dois se afastam, Roxy segura o meu braço e se inclina para a frente. “Então, Mike me disse pra eu não me meter, mas preciso perguntar: vocês estavam falando de casamento lá no museu?”

			Dou uma encarada nela. “Em termos genéricos. Vê se não se empolga.”

			“Ai, meu Deus.” Os olhos dela se enchem de lágrimas. “Estou tão feliz por você. Por vocês dois.”

			“Roxy, o que foi que eu acabei de dizer? Nós não estamos noivos. Continuamos no mesmo pé que antes.”

			“Mas a decisão já está tomada. E isso me deixa muito feliz. Quando penso em tudo por que aquele homem passou, ter encontrado alguém como você… Isso sem falar nos caras que já tentei te empurrar.” Ela cobre a boca e dá uma gargalhada. “Você fez muito bem em esperar Garrett aparecer.”

			“Roxy, qual é.” Eu não consigo segurar o riso. “Mike vai ficar assustado se perceber que você está chorando.”

			“Eu sei.” Ela enfia a mão na bolsa e pega um pacote de lencinhos. “Sou uma romântica incurável… fazer o quê?”

			“O que foi?”, Mike pergunta ao voltar à mesa com uma taça de vinho em uma das mãos e uma cerveja na outra. Ele olha para a esposa e para os lenços que tem na mão. “O que aconteceu?”

			“Uma crise de alergia, só isso. E estou morrendo de rir com a ideia de ver Teagan bêbada.”

			Puxo a cadeira ao meu lado para Garrett, que se senta com gestos elegantes, colocando nossas bebidas diante de nós. Sua mão se apoia na minha coxa, aquecendo a minha pele descoberta.

			“Me salva”, eu peço.

			Ele sorri. “É o que estou tentando fazer.”

			Só tomei uma taça de vinho, mas um ano de abstinência me deixou fraca para a bebida. Estou me sentindo meio tonta, rindo com a maior facilidade. Roxy, Mike e Garrett repetiram a dose, mas com certeza estão mais sóbrios do que eu.

			Garrett mantém um sorriso satisfeito no rosto enquanto continuamos passeando pelo Seattle Center, sempre de mãos dadas. Paramos para comprar sorvetes em um carrinho e seguimos em frente até chegarmos à International Fountain. Conforme nos aproximamos, a música e os risos das crianças competem com o som da água sendo espirrada.

			Instalada em um amplo gramado, a fonte em si é um domo prateado localizado em uma espécie de tigela gigante. Os visitantes podem se sentar na borda e entrar também, para se molhar. Crianças e adultos brincam em meio aos jatos d’água laterais — alguns totalmente vestidos, outros em roupas de banho.

			“Eu adoro este lugar”, Roxy comenta, com os olhos escondidos atrás dos óculos escuros de modelo gatinho. “Está sempre cheio de alegria.”

			Ela nos conduz até a beirada e se senta, com as pernas estendidas na direção da fonte. Mike se junta a ela.

			Toda tensa, eu me viro para Garrett. “Está tudo bem?”

			Ele assente, e vejo o reflexo das crianças brincando em seus óculos escuros. “Está, sim.”

			Estendendo a mão para mim, ele espera que eu me sente antes de fazer o mesmo. Ficamos lado a lado, tomando nossos sorvetes. Não conheço a música instrumental que está tocando, o que me permite prestar bastante atenção. Garrett costuma trabalhar ouvindo música, e aos poucos estou me acostumando com isso de novo. Ainda há momentos em que uma canção me lembra de um local ou um acontecimento doloroso, mas estou progredindo nesse sentido também.

			Dia após dia, estou removendo barreiras e aceitando novos desafios.

			“David!”

			Meu corpo inteiro fica gelado quando ouço uma mulher chamando esse nome. Olho para Garrett, para me certificar de que está tudo bem. Ele estende o braço e segura minha mão, apertando de leve para mostrar que está tranquilo.

			Volto a observar a fonte com um olhar inquisitivo. Vejo uma ruiva com uma toalha na mão perseguindo um garotinho de cabelos vermelhos de uns cinco anos de idade, que não está nem um pouco disposto a ir embora. Lambendo meu sorvete de menta com gotas de chocolate, acompanho o pequeno drama que se desenrola diante de mim.

			Apesar da multidão, consigo localizar outro menino aparecendo de trás de seu esconderijo, do outro lado da fonte. Esse é mais velho, deve ter sete ou oito anos, cabelos e olhos escuros, maxilar quadrado. Ele ri enquanto é perseguido por uma menina de collant cor-de-rosa com tutu de bailarina. Estão ambos encharcados e descalços.

			O sorvete derretido escorre pelos meus dedos enquanto observo a cena. O garotinho é alto para sua idade, e bem magrinho. Seus cílios grossos estão salpicados de água, e ele passa a língua pelos lábios. A não ser pelos olhos, é tão parecido com Garrett que o meu cérebro mal consegue processar o que estou vendo.

			Com o coração em disparada, fico de pé.

			“Doutora?”

			A voz de Garrett parece distante, o que torna mais fácil ignorá-la. Começo a descer a lateral inclinada da borda da fonte.

			Roxy dá risada atrás de mim. “Acho que ela resolveu entrar!”

			Mike responde alguma coisa.

			“Teagan.” Agora a tensão na voz de Garrett é perceptível.

			“Você viu?”, pergunto enquanto me afasto. “Você viu ele?”

			“Teagan!”

			Chego ao ponto mais fundo da fonte. O vento sopra um jato d’água em mim, me deixando molhada dos pés à cabeça. Crianças correm ao meu redor, disparando de um lado para o outro enquanto brincam de pega-pega com a água. A pequena bailarina passa por mim, e o garoto de cabelos escuros está firme em seu encalço.

			“Por favor”, eu chamo, mas o menino passa direto, sem saber que estou falando com ele.

			Garrett me pega pelo braço, me puxando para trás quando tento ir atrás. “Que diabos você está fazendo?”

			“Você viu aquele menino? Parece o David.”

			Ele cerra os dentes. “Vamos sair daqui.”

			“Ainda não.”

			Ele me segura pelo braço e me sacode de leve. O sorvete cai na água aos meus pés. “Aquele não é o David.”

			“Eu sei disso. Mas você nem olhou para ele.” Quando viro a cabeça, vejo o garoto de novo. “Está vendo? Ele é sua cara, mas com os meus olhos. E tem a idade certa.”

			Roxy vem até nós. “Está tudo bem?”

			“Acho melhor a gente ir”, Garrett responde, todo tenso. “Teagan está cansada.”

			“Eu não estou cansada”, retruco. “Só quero falar com ele um minutinho.”

			“Você não pode abordar o menino desse jeito!”, ele esbraveja. “Ele não conhece você. Vai ficar assustado. Os pais dele vão ficar assustados. A gente precisa sair daqui.”

			“Garrett, você não…”

			Colocando os óculos escuros acima da cabeça, seus olhos cheios de lágrimas encontram os meus. “Ele não é o nosso filho, Teagan. Não é o nosso David. Ele está morto.”

			Essas palavras calam fundo no meu peito. A expressão de dor no rosto de Garrett é difícil de encarar. Seu rosto fica borrado por causa das lágrimas quentes que escorrem pelas minhas bochechas.

			“Eu sei que ele está morto!”, grito, aos soluços, enquanto mais um jato de água fria nos atinge. “Não precisa me dizer isso.”

			Segurei as lágrimas por tempo demais. Agora que começaram a cair, não tenho como impedir. “Sei que não é ele. Eu sei… Meu Deus do céu, será que estou maluca?”

			“Vem cá.” Garrett me puxa para junto de seus braços, criando uma proximidade absoluta.

			Enquanto as minhas lágrimas encharcam sua camiseta, sinto seu corpo estremecer junto ao meu.
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			GARRETT

			Estou na porta de um dos três quartos do porão ao nível do solo da casa de Teagan. Só olhar para esse cômodo já é doloroso, e não consigo entrar.

			A cama de David está lá, arrumadinha. Assim como sua prateleira de livros e sua caixa de brinquedos. Suas roupas estão penduradas no closet. Vejo fotos de nossa antiga vida espalhadas pelo quarto: uma de nosso casamento, outra de poucos instantes após o nascimento de David, imagens de aniversários, fotografias feitas na escola, nas férias.

			Por que nunca desci aqui antes?

			Fechando a porta, olho para o segundo cômodo deste andar inferior. Como a parte de cima da casa, é um ambiente retrô e absolutamente estéril. Só aquele único quarto ainda guarda alguma coisa da mulher que eu amo.

			O som de uma leve batida na porta me leva de volta lá para cima. Subo os degraus dois de cada vez até o andar principal, para conseguir chegar lá antes que a campainha toque e acorde Teagan. É Roxanne quem está batendo, o que para mim não é nenhuma surpresa.

			“Oi”, ela me cumprimenta baixinho. “Como vocês estão? Tudo bem com a Teagan?”

			A animação que me acostumei a ver em Roxy não está mais lá. Solto um suspiro. Essa relação vai ter que ser refeita também. O luto é como um espelho estilhaçado, em que a parte quebrada espalha rachaduras por toda a superfície.

			“Ela está dormindo.” Aponto com a mão para a cozinha. “Vou beber alguma coisa. Quer ir comigo?”

			“Claro.” Ela entra e olha ao redor, como se esperasse ver alguma coisa diferente aqui dentro.

			Vou para a cozinha. “Trouxe um uísque lá de casa, mas tem uma garrafa de vinho na geladeira.”

			Roxy solta uma risadinha sem ânimo. “Eu dei essa garrafa de presente quando ela se mudou. Será que o vinho ainda está bom?”

			“Vamos descobrir.” É um vinho australiano com tampa de rosca. Eu abro, dou uma cheirada, despejo um pouco em uma taça e tomo um gole. “Está bom, sim.”

			Ela aceita a taça que sirvo e bebe um bom gole enquanto preparo uma dose caprichada de uísque para mim. Nós vamos nos sentar à mesa.

			Ela me dá uma encarada. “Estou bem confusa.”

			“Aposto que está mesmo.” Depois de um longo gole, sinto o álcool descer queimando pela minha garganta.

			“Teagan é sua esposa?”

			“Era. A gente se divorciou alguns meses depois de perder David.”

			“Ah.” Ela segura a taça com as duas mãos. “Acho que isso é bem comum depois da morte de uma criança.”

			“Isso é só um mito.” Percebo o tom de irritação na minha voz, e imediatamente me arrependo. “Desculpa falar assim.”

			“Tudo bem.”

			Eu continuo, amenizando o tom: “Só dezesseis por cento dos casais se divorciam, e não costuma ser por causa da perda; acontece porque as coisas já não vinham bem, e a criança era o que mantinha o casamento de pé”. Eu dou mais um gole. “Pelo menos no nosso caso foi assim.”

			Roxy também toma outro gole da bebida, e em seguida começa a mexer na haste da taça. “Ela pareceu surpresa quando vocês se encontraram pela primeira vez.”

			“Pois é. E eu fiquei ainda mais surpreso quando você apresentou a gente e ela não disse nada. Fiquei bem puto, na verdade. A impressão foi que ela apagou da memória a nossa vida juntos, como se nunca tivesse acontecido.” Dou mais um gole, deixando a bebida percorrer a minha boca por um tempo antes de engolir. “Depois de uma discussão aos gritos com o meu terapeuta, ele me explicou sobre uma coisa chamada ‘luto complicado’.”

			“Eu estava lendo sobre isso outro dia mesmo.”

			Assinto com a cabeça. “Quando entendi que ela não conseguiu seguir em frente e que não estava sabendo lidar com a situação, percebi que Teagan precisava de mim tanto quanto eu precisava dela.”

			“Eu não fazia ideia”, ela diz baixinho.

			“Fiquei com medo de contar pra você.”

			Nós dois nos viramos ao ouvir o som da voz de Teagan. Ela está de pé na porta da cozinha, pálida e com os olhos inchados. Eu a havia ajudado a vestir uma camiseta comprida depois de tirar as roupas manchadas de sorvete. Ela parece pequena e perdida, com as sardas bem visíveis na bochecha em razão da palidez da pele.

			Fico de pé e vou até ela para afastar os cabelos de seu rosto. Ela chorou de soluçar durante todo o trajeto de volta, se acabando em um pranto violento de cortar o coração.

			“Eu estou bem”, ela me diz, segurando meus punhos. Sua maquiagem está borrada, formando manchas escuras em torno dos olhos.

			Ela é tão linda. Eu vinha desenhando seu rosto fazia anos em cadernos, guardanapos, correspondências inúteis. Conseguia esboçar de memória o formato oval de seu rosto, os ossos saltados das bochechas, o formato amendoado dos olhos.

			“Me desculpa pelo que aconteceu lá na fonte, Garrett.”

			Dou um beijo na testa dela. “Não precisa se desculpar.”

			“Não sei o que deu em mim.” Ela encolhe os ombros, sem jeito. “Quero sentar um pouco.”

			Puxo uma cadeira para ela e vou pegar um copo de suco.

			Roxy morde o lábio inferior, claramente sem saber o que dizer ou fazer.

			“Eu precisava da sua amizade, Roxy”, Teagan explica baixinho. “Muitos dos nossos amigos desapareceram depois que perdemos David, e os que ficaram nunca mais trataram nós dois do mesmo jeito. É difícil demais. Os olhares de pena. As pessoas pisando em ovos, como se a gente fosse surtar a qualquer momento. Ninguém mais dá risada com a gente. É difícil carregar esse peso extra pra quem já está se sentindo esmigalhada.”

			Quando volto à mesa e coloco o suco de laranja à frente de Teagan, Roxy está chorando.

			“Não consigo ficar brava com você”, Roxy responde, limpando o rosto com as mãos. “Não depois do jeito como você reagiu quando Garrett falou sobre David. Só fico triste de saber que você está guardando tudo isso dentro de si mesma. E com certeza eu devo ter dito umas coisas que magoaram você sem me dar conta.”

			Arranco uma toalha de papel do rolo e entrego para ela.

			Roxy olha para mim. “Obrigada. Mas vocês estão juntos de novo mesmo, né? Pra valer?”

			Minha atenção se volta para Teagan. Ela está se abrindo como uma flor nas últimas semanas, mas neste momento está mais uma vez sob o peso de uma situação complicada. Mesmo assim, é possível notar uma determinação renovada em seu olhar. Percebo que estou alimentando a esperança de que ela tenha progredido. Caso isso não tenha acontecido, bem… A gente chega lá. Disso eu tenho certeza, e já me basta.

			“É tudo pra valer, Roxy”, ela responde com sinceridade. “Existem coisas que você não sabia, mas o resto é a verdade absoluta.”

			Teagan volta seu olhar para mim antes de se virar de novo para a amiga, e nossa conexão é imediata. “Acho que a gente mudou o suficiente pra conseguir fazer dar certo desta vez. Eu não esperava. Quando Garrett me escreveu perguntando se eu topava recomeçar do zero, só falei que sim porque achava que devia isso pro David. A gente estava num estado de desolação na época do divórcio… em algum momento, nosso amor acabou ficando pelo caminho.”

			“Eu ainda amava você”, respondo, de pé ao lado da ilha da cozinha, porque não consigo ficar sentado. Mal consigo me manter parado no lugar. “Concordei com o divórcio porque queria que você fosse feliz. E já tinha passado por maus bocados na mão do Kyler quando a gente se conheceu. Não queria que você sentisse que tinha saído de um casamento de pesadelo pra no fim acabar em outro.”

			Ela franze a testa. “Como você concordou sem argumentar, imaginei que já estivesse cansado.”

			Roxy olha para Teagan, para mim e de novo para ela. Parece constrangida, mas também fascinada, e não me importo se ela testemunhar uma conversa que já deveria ter acontecido há muito tempo. Porque ela está aqui, ao lado de Teagan, dando seu apoio.

			“A gente andava brigando.” Passo a mão pelo queixo, me lembrando daqueles dias tristes e sofridos. “Depois que pus a minha cabeça no lugar, percebi que, se você não estava feliz, a solução não era deixar tudo acabar. Era tentar com mais empenho.”

			Teagan fica me olhando por um bom tempo.

			“Eu já vou indo”, Roxy anuncia, ficando de pé. “Mike e eu adoraríamos que vocês fossem jantar lá em casa amanhã. Ele me pediu pra avisar que não faz pizza há um tempão, e está com vontade.”

			Uma lágrima escorre pelo rosto de Teagan. “A gente não perderia a pizza do Mike por nada.”

			“Que ótimo.” Roxy vai até a pia, mas pego a taça da mão dela.

			“Pode deixar comigo.”

			Ela segura meu rosto entre as mãos e me dá um beijo na bochecha. “Me liga se precisar de alguma coisa.”

			Teagan e eu esperamos até que ela saia. Em seguida vou até a pia lavar a taça, que deixo para secar no escorredor. Tenho um sobressalto quando sinto Teagan me abraçar por trás, mas então relaxo sob seu toque. Seu rosto se comprime contra as minhas costas. Coloco meus braços sobre os dela.

			“E agora?”, ela pergunta, e sinto sua respiração morna e suave em minha pele.

			“Hã… vamos jantar?”

			Ela se afasta, e eu me viro para encará-la. É possível ver muita coisa do nosso filho em suas feições, seu jeito, seu riso. Ao longo das últimas semanas me dei conta de que ele ainda está entre nós, de maneiras perceptíveis e imperceptíveis.

			“Eu posso cozinhar”, ela se oferece.

			Sinto o que restou de minha tensão se esvair. “Ah, é?”

			“Vou preparar um macarrão. Você sempre gostou do meu espaguete.”

			“É verdade. E estou ansioso pra comer de novo.” Ansioso é eufemismo. Poder reviver nosso passado, mesmo com uma coisa simples como uma refeição favorita que ela fazia quando éramos uma família, é um desejo que alimento há tanto tempo que sinto que formou um buraco dentro de mim.

			Suas mãos acariciam de leve meus braços, observando a arte que cobre minha pele. “Isso deve ter doído.”

			“Era essa a intenção a princípio.”

			Teagan olha bem para mim. “Acho essas tatuagens uma coisa bem sexy.”

			“Fico feliz por isso.” Um calor parecido com o do uísque percorre meu corpo.

			“Esses desenhos têm algum significado?”

			Faço que sim com a cabeça. “São labirintos. Um começa e termina no meu coração; o outro começa e termina no meu pulso direito.”

			Ela arregala os olhos quando percorre os ângulos e as curvas dos desenhos.

			“David era a pulsação do meu sangue”, explico. “Você é o meu coração. Por mais que a vida dê voltas e reviravoltas, tudo começa e termina com vocês.”

			As lágrimas brotam nos olhos dela, mas não caem. “Vou percorrer os dois”, ela diz, com a voz embargada de emoção. Então se segura no meu braço e fica na ponta dos pés para me dar um beijo no rosto.

			“Isso pode demorar um bom tempo”, aviso. “Talvez anos, até.”

			“Eu não estou com a mínima pressa.” Ela apoia o rosto no meu peito.

			“Eu te amo”, digo, com as mãos em seus quadris. Mais uma vez, minhas palavras são um eufemismo, incapazes de dar conta da profundidade dos meus sentimentos.

			Teagan se afasta e sorri. O brilho do seu sorriso alivia um pouco a sobriedade dos seus olhos.

			“Eu te amo mais”, ela responde.

			“Eu é que não vou contestar isso.” Me recosto na pia e a puxo para o meio das minhas pernas, abraçando-a com força. E é isso que vou continuar fazendo enquanto me restarem forças.

			“Um passo de cada vez, certo?”, ela murmura.

			“Sim, doutora. É assim que vamos fazer isso. Um passo de cada vez.”
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